
Afj0 U t x n . — N ú m . 21.966 
' Deporto legal BU-5-1953 

[¡\m P i Se f f i io 
13 ¡ K I ̂  Jesús 
U Mmñ 

DOMiNGO, DE MARZO OE 1962 
A P A R T A D O T E L E F O N O S 

n ú m . 48 R e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2011 
1,50 PESETAS 

TALLERES G R f l F Í Í ^ ^ 
GAMNTIZAN LA MAXIMA PERFECGÓM EK 
TODA OASE DE TRABAJOS TEPOGHAHCCS 

Vi to r i a , 13. — T e l é f o n o , 2852 
B U B G O S 

NUESTRAS DOS GRANDES TAREAS 
üiiaalmidad aeglo-americssa 
e n c u a n t o a p o l í t i c a n u c l e a r 

L a s o l i c i t a d d e a n i ó n a l M e r c a d o C o m ú n 

t i e n e n a s e n t i d o p r i m o r d i a l : m o s t r a r 

e l c a m i n o q u e E s p a ñ a q u i e r e s e g u i r 

"Mi \mm la umM ii p Earopa BO líos en la i¡\Mí 
Importante éisearsQ de UHasfret en la i n a u g u r o c í ó n 
de la II Feria de la Máquma-herramiettfa de Bilbao 

'm 

la "T a s s i 

n i 

I 
•no. 
mv 
&te-
m 
'or­
do 
bre 

ES 
isa 

Co-
Gi-

M 

Se-

Bilbao. — E l m i n i s t r o de Co­
mercio, don Alber to U l í a s t r e s . ha 
inaugurado a media m a ñ a n a de 
hoy la U Fer ia T é c n i c a de la M á ­
quina Her ramien ta . 

Asis t ieron con el s e ñ o r U l í a s ­
tres, e l director general de E x ­
p a n s i ó n Comercial , e l jefe del 
Gabinete t é c n i c o de l m i n i s t r o y 
el comisario general de Ferias y 
Exposiciones. 

E l s e ñ o r U l í a s t r e s l legó a la Fe­
r i a a c o m p a ñ a d o de los citados 
miembros de su Depar tamento , 

B » del grobernador c i v i l de Vizcaya 
^ ^ m M ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ m a m Y ¿ e i alcalde. Aguardaban la l l e -

gada del m i n i s t r o las restantes 
•g autoridades y numerososas j e ­

r a r q u í a s y representaciones. 
E l s e ñ o r U l í a s t r e s s a l u d ó a las 

personas que le esperaban y se­
guidamente el prelado de l a d i ó ­
cesis revestido de pon t i f i ca l ben­
d i j o las instalaciones. 

A c o n t i n u a c i ó n , el m i n i s t r o y 
sus a c o m p a ñ a n t e s se t ras ladaron 

^ a l s a l ó n de actos. Cons t i tu ida l a 
^tm»^^i?m^»»^^^^Ht presidencia, d i r i g ió unas palabras 

C a s t r o h a i n c u r r i d o 
« e x c o m u n i ó n m ú 

Madrid. — Con m o t i v o de l 
^ primer viernes de mes, la es­

posa de S. E. el Jefe del Es­
tado a c u d i ó a la iglesia de 
Jesús de Medinace l i pa ra orar 
ante l a imagen de Nuestro 
Señor, Memen to que recoge 
la fo tog ra f í a . — (Foto Cifra) 

ha 

G a n d n i c o , a s e s o r d s l a s e c r e t a r í a d s E s t a d o v a t i c a n a 

Rortia.—Un especialista en Derecho Canónico, monseñor Diño Staffa, 
asesor Jurídico de la Secre tar ía de Estado vaticana, ha indicado hoy que 
,el jefe del Gobierno cubano, Fidel Castro, ha incurrido en «excomunión 
Imúltlplo», no solamente por sua acciones contra sacerdotes católicos sino 
tarnbióa- por- su profesión de ateísmo, materialismo y marxismo ant i ­
cristiano. 

Ha tratado este asunto en un art íoulb publicado en la revista reli­
giosa «Studi Cattolici», 

El pasado 3 de Enero, monseñor Staffa af i rmó que Castro había in­
currido en excomunión al expulsar al obispo auxiliar y a 123 sacerdotes más . 

Asegura en su último art ículo que si todos los informes sobre los ac­
tos y declaraciones de Castro son ciertos, el jefe del Gobierno cubano 
ha incurrido en «excomunión múltiple», citando al respecto un decreto 
del Santo Oficio de í de Julio de 1949, en el que so dice que todo católico 
que profese la doctrina comunista incurre au tomát i came tne en excomu­
nión.—-Efe. 

previas el presidente de l a Fe r i a 
y de l a C á m a r a de Comercio. 

Terminadas las pa labras de l 
s eño r G a l í n d e z e l m ñ n i s t r o p r o ­
n u n c i ó u n interesante1 discurso en 
el que t r a z ó de mancara especial 
y con t oda a m p l i t u d l a i n t eg ra ­
c ión de E s p a ñ a en e l Mercado 
C o m ú n Europeo. 

A l final del disctErso que fue 
muy ovacionado, e l s e ñ o r U l í a s ­
tres r e c o r r i ó l a t o t a l i d a d de l a 
Fer ia y se detuvo con g r a n a t en ­
c ión en los numerosos "stands", 
de cuyos expositores icecibió a m ­
plias explicaciones. 
CONFERENCIA D E 

PRENSA 
Bi lbao . — E l mrTnísrtro de Co­

mercio, s e ñ o r Ullajstres. ha cele­
brado u n a conferenc ia de P ren ­
sa con los representantes de los 
tres p e r i ó d i c o s locales y con asis­
tencia de diversas autor idades. 
L a entrevis ta d u r ó med ia ho ra , 
aproximadamente . 

Los periodistas h i c i e r o n p r e ­
guntas a l Sr. U l í a s t r e s - sobre l a 
d u r a c i ó n del pe r ío ído de ingreso 
de E s p a ñ a en el M a r c a d o C o m ú n 
Europeo, oscílacicjEi de los sala­
rios, pe l igro de i r ¿ f l ac ión , l i be r a ­
c ión de algunas r / ia ter ias , pos ib i ­
lidades de ayuda feconómica, e m i ­
g r a c i ó n de t raba jadores , gesta­
c i ó n de l p l a n d é desarrollo, es­
t r u c t u r a sindicall . acceso subsi­
guiente a la C. E . C. A., como 
Ing la t e r r a , etc. 

E l m i n i s t r o r e s p o n d i ó a las 
preguntas con profamda c l a r i ­
dad, ins is t iendo en e! punto de 
vis ta que c o n s t i t u y ó l a parte m e ­
dular de su discursfl» de la Fer ia 
de Muestras, efj tíecfír, que e l se­
creto de l po rven i r de E s p a ñ a , en 
lo que afecta a sus relaciones con 
el Mercado C o m ú j i Europeo, y 
a ú n de E s p a ñ a , oan independen­
cia de d i cho ; M o r c a d o , consiste 
fundamenta lmenf ie en el aumen­
to de l a p r o d u c t i v i d a d . Si se da 
esa circunstancia. ; a g r e g ó , incluso 
el posible a u m e n t o de los sala­
rios e n c o n t r a r á c o m p e n s a c i ó n . 

T a m b i é n hizo I ñ n c a p i é en u n 
aspecto m u y m - ^ e s a n t e que le 
fue preguntado,, en r e l a c i ó n con 
l a m a r c h a de i los t rabajadores 
e s p a ñ o l e s a l e x t r a n j e r o . Exp l i có 

gamaica, — Poco d e s p u é s de | 
despegar del aeropuerto neo- * 
yorqu ino de I l d e w i l d . u n a v i ó n % 

"Boeing 87" c a y ó envuelto en l lamas, en la pantanosa b a h í a ¡ | 
de Legg I s l ahd ( Jamaica) . M u r i e r o n 95 personas: 87 pasajeros % 
y ocho t r ipu lan tes . L a foto muest ra u n aspecto de los t raba- | 

jos de r e c u p e r a c i ó n de las v í c t i m a s . — (Telefoto Cifra) * 

Empeoramiento en el estado de D. Juan ITIarch 
L l e g a a M a d r i d a l éimtúr i ú « B i a r i a és h M a r i n a » 

rechazará el plan 
P a r s c s q u a l a r e s p u e s t a de Kmchsi s e r á m u y á s p e r a 

Londres.— E l Gobierno br i tánico 
ha anunciado hoy que estaba en 
completo acuerdo con la decisión 
del presidente Kennedy sobre polí­
t ica nuclear. 

Una declaración de la oficina d i ­
plomática dice que habían existido 
consultas ínt imas entre los- Gobier­
nos británico y norteamericano «so­
bre todos,los aspectos de esta cues­
tión vital». 

La declaración dice textualmente: 
«El Gobierno de Su Majestad es tá 
en completo acuerdo con las deci­
siones sobre política nuclear anun­
ciadas par el presidente Kennedy. 
Ha habido consultas ín t imas entre 
los dos Gobiernos sobre todos los 
aspectos de esta cuestión vital». 

«El objeto de esta política es do­
ble: Primero, asegurar el manteni­
miento del equilibrio disuasorio en i 
vista de la serie masiva de pruebas I 
nucleares soviéticas del pagado ^ 
rano, aunque es desagradable estaj 

no pasado, ha sido anunciado en el 
Departamento de Defensa 

Dijo que se rea l izarán pruebas en 
la atmósfera, sobre la región del 
Pacífico, en la isla do Jonhnston y 
en la de Christimae.—Efe. 
S O U C I T Ü D JAPONESA A K E N ­

N E D Y 
Tokio.—El ministerio Japonés do 

Asuntos Exteriores h a publicado 
hoy una carta del primer ministro, 
Hayato IfoedSi, dirigida al presiden­
te Kennedy en la que se lo pide quo 
reconsidere su decisión de reanudar 
las pruebas nucleares. 

Ikeda dice que cree que la deci­
sión del presidente «ha sido pro­
movida por el hecho de . que la 
Unión Soviética, desafiando abier­
tamente las esperanzas de la Huma­
nidad, rompiera unilateralmente un 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

¡I 

ti 

*̂ iM$*utowtmtrAWttw&mm&w ^we é s t o s u c e d e r í a en época de 
g r a n desnivel en t re remunera ­
ciones e spaño í t a s y extranjeras . 
Conf ió en que se h a n de necesi­
tar , en ade lan te muchos brazos 
espec ia l izados» sobre todo den t ro 
de nuestra Paferia. 
DISCURSO DBtL S E Ñ O R U L I A S ­

TRES 
Bilbao^—En el acto maugural de 

la I I Feria Técn ica de la Máquina-
herramienta, el minis t ro . de Co­
mercio, don Alberto Ulías t res , pro-
nimoió un luriportante discurso, en 
el que entre otras cosas, dijo: 

«Nos encontramos en el centro de 
un movimiento económico en auge. 
La industria de la m á q u i n a - h e r r a ­
mienta es, con su exposición, con 
su feria, que se inaugura hoy, algo 
m á s que un sector de la economía 
española; es en estos momentos 
complejos de la econjomia nacional, 
todo un símbolo». 

«Cuando, superadas las dificulta^ 

Madrid.—Su Majestad el R-^y I b n 
Saud do la Arabia c o d i t a ha re­
mitido a Su Excelencia el Jefe del 
Estado el siguiente telegrama: 
/ « E n el momento de abandonar 
E s p a ñ a nos complace expresar a 
V . E . nuestro profundo agradeol-

Predappio ( I t a l i a ) . — M a r í a 
gHcolone. h e r m a n a de l a actr iz 
Jjona Loren, h a c o n t r a í d o m a t r i -
JJ0nio esta m a ñ a n a con Romano 
^ussolini, e l i n t é r p r e t e de m ú s i -
¡ j a e jazz, h i j o de B e n i t o Musso-

Entre los 2.000 inv i tados que 
asistieron a l a ceremonia, y que 

m o n s e ñ o r Giuseppe Bonac in i , So­
f í a L o r e n y l a s e ñ o r a Scicolone 
t e n í a n los ojos llenos de l á g r i m a s . 
I N C Í D Í I N T Ü S Y D E S M A M O D E 

L A N O V I A 
Predappio "(Ital ia) . — L a boda ' des de todos conocidas p o r q u e 

de R o m a n o MUSSOÜni c o n M a r í a a t ravesó la economía española, y 
SclCOlone, he rmana de l a faímosa muy especialmente <¿ste sector de 

j , - - ^«Ü a xa, W I C L I L U I I U X , y M.UC actr iz C i n e m a t o g r á f i c a S o f í a L o - le p iáqulna - herramienta, durante 
"enaban por completo l a peque- I ren , a despertado t a l e x p e c t a c i ó n ia estabilización, nos encowtramos 
JJ* iglesia de San A n t o n i o , s i t ú a - ; entro los habitantes de esta pe- hoy en un periodo de ta i^ jcupera-

q u o ñ a loca l idad i a l i ana que SO ción que la industr-ia, coincreta^. 
reg i s t ra ron algunos d e s ó r d e n e s mente, no da abasto para satisfa-
e Incidentes, t e n i é n d o s e que l a - cer los pedidos de los compradores 
men ta r el hecho de que var ias nacionales y extranj(eros». 
personas suf r i e ron heridas y h u - i «Y digo que esta imdusrtria es un 
b ioron de ser atendidas en- el hos- símbolo, y en cierto) modo es u n 
p i t a l . | símbolo de por qué nosotros hemos 

L a novia suf r ió u n d e s v a n e c í - j pedido esas negociaéciones con la 
mien to y So f í a L o r e n t u ^ o que : Comunidad Econónjaca Europea, 
ocultarse de la g r a n m u l t i t u d de ; Una vez por lo menofe, creo que an-
curiosos que p r e t e n d í a acercarse i te vosotros mismos y quizá en otros 
a ella, consiguiendo f ina lmente (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 
alcanzar su a u t o m ó v i l y cenpren-

Soif1}las a-fueras de l a c iudad, se 
aba So f í a Loren, mien t ra s que 

vi1 calle se c o n g r e g ó u n a g r a n 
uititud que o v a c i o n ó a los con-

lray6ntes. 
La novia a p a r e c í a vestida c o n 

Precioso t r a je de cola de s a l í n 
anC0 que realzaba su n a t u r a l tía Su h-eTm&na. So f í a se ves-

coa u n t r a j e color crema y nr;iÍ?nibrero haciendo juego. E l tÍTÍ0 de esta ú l t i m a , e l produc-
de cine Cario P o n t i , no es-

m<> Presente. 
CeJ^dnado_eI acto religioso, se 

ticipó p r á c t i c a m e n t e la p o b l a c i ó n 
poro una fiesta en l a que pa r -

emi r P e r i c a m e n t e la p o b l a c i ó n 
tP oIa de la local idad j u n t a m e n -
16 con los invi tados, 
• j u r a n t e l a boda, que fue o f i ­

ciada Por e l obispo de B e r i Noro. 

^ Coccilio Scuffiéníco 
j u d i a r á fflinudosamsníe 

^ P a p e l de l a I g l e s i a 

ea i a P r a n s a , R a d i o , C i n e 

y T e l s v i s i ú n 

c u S 1 1 ^ d e l Vat icano. — El C o n 
ra j7vUr r i én ico va t icano estudia-
la T^nVciosaiT)ent2 el 0aPeI de 
la i 4 f i i c a t ó l l c a en l a Piensa, 

I ^ - A . e l Qino y la Te l ev i s i ón . 

^ ha fil io i?ílcina de Prensa del Con-

pa ra Prensa y i 

miento por las exquisitas atenclo-i 
nes y máx imas deferencias de que • 
he sido objeto por parte 'de Vuestra: 
Excelencia, Gobierno, autoridades y 
pueblo español amigo, y afirmarle, 
que conservaremos de nuestra es-; 
tancia en vuestro hermoso p a í s, | 
donde hemos gozado de vuestra hos-; 
pitalidad, los m á s gratos recuerdos, i 
Sin duda alguna esta visita, que me j 
l ia brindado nuevamente la oportu-1 
nidad de ponerme en contacto con | 
tan gran amigo y con el nobie pue-| 
blo español, unido a l pueblo á r a b e , 
por tantos lazos, e j e rce rá un benefi­
cioso efecto en el porvenir de nues-¡ 
tras relaciones de amistad y de sin-! 
cera cooperación entre las dos na- | 

perspectiva, t ambién constituye' una! 
prudencia necesaria para asegurar! 
el mantenimiento de la libertad en | 
el Mundo. Segundo: antes de comen-1 
zar estas pruebas, dar una ú l t ima 
oportunidad a los rusos para f i rmar 
un tratado prohibiendo las pruebas 
nucleares en el futuro». 

Harold Mac Mil lan h a r á una de-| 
claración más amplia el próximo l u - | 
nes, cuando la C á m a r a de los Co- > 
muñes inicie un debate de. dos d ías 
sobré el ú l t imo informe de defensa! 
del Gobierno conservador.—Efe. 

RUSIA RECHAZABA L A OFERTA 
D E K E N N E D Y 
Estocolmo.—La agencia soviética i 

«Tass» dice hoy que la Unión Sovié- i 
tica r echaza rá la oferta del presi- ] \ 
dente Kennedy para la f i rma de un j 
pacto sobre prohibición de pruebas : 
nucleares, porque considera ía insls-. i 
tancia norteamericana en la inspec-: 
ción «completamente inaceptable», j i 

Tass añade que el presidente Kén- \ 
nedy, en su discurso por radio y 
televisión, «no se arr iesgó a nada, i 
sabiendo plenamente que Rusia re- I 
chaza el sistema do inspección pro- i 
puesto por Estados Unidos y Gran 
Bre taña , por considerarlo completa- , 
mente inaceptable». 

L a declaración de «Tass» se ha . 
hecho tros horas después del anua-i 
cío de Kennedy.—Efe. 

NO H A B R A SUPERBOMBA 
Washington.—Los Estados Unidos | 

rea l izarán diversas pruebas con ar-! 
mas nucleares durante ' la serie) 
anunciada por Kennedy, poro no i 
h a r á estallar, ninguna «superbomba» j 
del tipo de las que Rusia hizo de-j' 
tonar durante sus pruebas del vera-' 

M m I i i fSL 

Con mot ivo de la p r ó x i m a & 
c o n m e m o r a c i ó n de su fiesta S 
pa t rona l , los estudiantes b u r - i 
galeses h a n elegido "Reina". | I 
Se t r a t a d é l a encantadora i 
s e ñ o r i t a Luisa M a r í a A r n á i z % 

F e r n á n d e z . ^ 
% 

clones.—Saud». 
EMPEORA D O N J U A N M A R C H 

Madrid. — Don Juan March, que j 
de madrugada tuvo una recaída que | 
a l a rmó a los médicos que le asisten, ¡ 
reaccionó dos horas después volvlen-1 
do su pulso a ser f i rme y normal, i 
Su estado, a primera hora de l a l 
tarde, seguía siendo grave con a l - ! 
ternativas de empeoramiento y me­
joría. Se le e s t á siguiendo un trata­
miento muy rígido. Pasado ya el pe­
ríodo de «shock» agudo se ha idoj 
edificando una t e rapéu t i ca para evl- j 
tar todas las complicaciones lógicas j 
dada su avanzada edad.—Cifra. ' 
MAÑANA COMIENZA E L I I CON­

GRESO SINDICAL 
Madrid.—Seiscientos representan-1 

tes sindicales de todas las provin- i 
cias y actividades del trabajo par-| 

P r ó x i m a h a b i l i t a c i ó n d e l I ^ Z ' ^ X ^ — f Z 
Madrid el próximo limes.. 

L a par t ic ipación femenina en e l ' 
Congreso La compónen quince mu- l 
jeres y asisten cincuenta observa-¡ 
dores extranjeros e ñ representa- i 
ción de Francia, Inglaterra, Alema-; 
nia, I tal ia, Portugal, Argentina, Ve­
nezuela, Brasil, Bélgica y Holanda.] 
BOTADURA 

Valencia.—Ha sido botado el bu-j 
que «Ciudad de Formosa» , construí-
do en los astilleros de la Unión Na- ' 
val de Levante y destinado a la f lo-

La próxima seraana puede comej 
conferencia oficiai para concluir Jas 

conversaciones franco-argelinas 

D o p ó s i t o do T r a n s e ú n t e s 

i ím se \mmm les Mu de la 

í imm üe \mm y Paircnsío 

I "fraodsco F m " . tomo desdida 

I del m FeritóDdez-lliclfirlo 

^ ( I n f o r m a c i ó n , en 
Ü sexta p á g i n a ) 

S e c i W . anuncia( lo hoy que 

^ ( W ? s i n f o m a r á e l día 11 
^ohWT1"0 a la Asamblea sobre 
^edirS ,fs relacionados con ios: 
crat^, 4 ° c o m u n i c a c i ó n . Este se-! 

dar velozmente la " h u i d a " de t6Wt9t9siaütí&)̂  
Predappio.—Efe. 
E L A U T O M O V I L D E S O F I A • f V , , , , - . - , -

L O R E M C H O C A C O N D O S i • 
V E H I C U L O S Y R E S U L T A U N 
H O M B R E M U E R T O | | . 
P r o í í a p p l o . — E l a u t o m ó v i l on i • 

quo viajaba Sof ía L o r e n , poco; , • 
d e s p u é s do abandonar esta loca-1 
l ldad de Pi 'edappio, c h o c ó v io len- ¡ ^ f 
tamente con la par te poster ior de { 
u n " F i a t " 1.100, en e l preciso > 
momento en que una motccüc lo ta , i 
que avanzaba en d i r e c c i ó n con- i 
t r a r i a , ent raba t a m b i é n en c o l i - , 
s ión con uno de los dos coches. 1 

E l ocupante de la motocicleta , i 
u n maestro de escuela de 24 a ñ o s . : 
A n t o n i o Anee l ino . r e s u l t ó grave­
mente her ido, siendo trasladado 
a l hospi ta l de F o r l i m p o p o l i . d o n - ; 
de fal leció u n a ho ra m á s tarde a 
consecuencia de f rac tura de la 
base del c r á n e o . 

N i la famosa actr iz, n i sil;se-1 
cre tar io , que le a c o m p a ñ a b a , n i 
el chofer que c o n d u c í a e l _ a u t o - í 
m ó v i l r e su l t a ron con d a ñ o a l - j 
c^ino. 
A R O M A ^ . í 

Predappio ( I t a l i a ) . — L a a r t i s t a ; 
de eme Sofia L o r e n , repuesta; 
aparentemente del shock rec ib i - r 
do en su accidente de a u t o m ó - ; 

T ú n e z . — E l "Gobierno p r o v i ­
sional argel ino" se h a reunido en 
esta capi ta l , a las diez de esta 
m a ñ a n a , para con t inua r sus d is ­
cusiones sobre las negociaciones 
con Francia p a r a u n "a l to el fue ­
go" en Argel ia . 

M o h a m e d M e n T h a m i . uno de 
los colaboradores del " m i n i s t r o " 
rebelde de I n f o r m a c i ó n , h a sa l i ­
do esta m a ñ a n a pa ra Ginebra. 

D E C L A R A C I O N DE B E N 
J E D D A 
E l Cairo . — E l " p r i m e r m i n i s ­

t r o " del Gobierno provis iona l a r ­
gelino. Ben Yuzssef B e n Jedda. 
h a predicho que el te r ror i smo de 

ta argentina de navegación f luvial , twwwjwMKKWKíítWKKtíñKt^ítiKííKW^ía 
Actuó de madrina doña Luci la ' 

Bueldo d*Andrea, esposa del emba­
jador de la Argentina en E s p a ñ a , i 

Pueden instalarse en la nave 312! 
pasajeros de primera, 18 en lujo y i 
200 en segunda clase. E l «Ciudad de ¡ 
Formosa» tiene u n registro bruto de i 
5.4Q0 toneladas. Su desplazamiento 
es de 2.600. 
H O M E N A J E A L O L A MEM-1 

B R I V E S 
Madrid. — La ilustre actriz doña 

Lola Membrives ha recibido el t í t u - ' 
lo y placa de miembro t i tular del 
Insti tuto de Cultura Hispánica, co- ,; 
mo premio a su labor en pro del i 
teatro de habla castellana y de exal-
taclón de los valores de la Literaut- ^ 8 n a l o n Í 7 8 C S I I a 0 

lí n s m 
Él t 

i 

Lo anunció el B*Y Htssaa por 

12 •/ í I 
cr"ora;T , ^"- '" 'unicacion. Este se- u u CÍI — ~~ \ : ' „Tn : 
^ 03 uno de los tres que v i l . ha salido ^ ^ e t e ^ J h a í O a 
I t o S ^ o s u Sant idad el Papa; R o m a desde donde, se cree se^ 
í i4 ( i ^ v ? , ^ a las doce comis io- i t ras ladara en a v i ó n m a ñ a n a al 

cn UÍ¿ tareas del Conci l io . I P^Crts. • 

Z u r i c h . — La casa no r t eamer i ­
cana "Beechoraft" construye ac­

tua lmen te en Suiza este modelo K D B - I de a v i ó n en m i n i a t u ­
ra , con motor de g r a n potencia , capaz de alcanzar grandes ve­
locidades y a l t u r a s y que s e r á empleado como blanco de la 
a v i a c i ó n . Parece ser qne e l Gobierno suizo los a d o p t a r á para 

su E j é r c i t o ^¿4 A i r e . — (Foto TSuropa Fresa) 

ra española. Presidió el acto el di ' 
rector general de Cinematograf ía y i 
Teatro, director del Instituto de Es.; 
ludios políticos y gran número de 
artistas, escritores, empresarios yj 
directores de teatros madri leños, j 
E L DIRECTOR D E L «DIARIO D E 

L A MA.RINA», E N M 4 D R I D 
Madrid.—En avión de Iberia, pro­

cedente de Nueva York , llegó esta.| 
m a ñ a n a al aeropuerto de Barajas, 
el ilustre periodista cubano don Jo­
sé Ignacio Rivero, director del «Dia­
rio de la Marina», de La Habana, 
que actualmente se edita en Mia iu i . 
TOMA D E POSESION 

Madrid.—En el despacho oficial 
del ministro secretario general del 
Movimiento, ha prestado juramen­
to del cargo y. , tomado posesión 
«I nuevo delegado nacional d e 1 
S.E.U., don Rodolfo Mar t in -Vl t l a* 

dd su sabida ai Trino 
Rabat.—El Rey Hassán ha anun-i 

ciado que su Gobierno va a nació-! 
naiizar los ferrocarriles de Marrue-j 
eos, de propiedad francesa, y la i n - ' 
dustria de la energía eléctrica. | 

E l anuncio ha aldo hecho por e l ' 
Monarca durante su aparición ante ¡ 
las cámaras de la televisión, con 
ocasión de celebrarse el primer ani­
versario de su subida al Trono. 

Hassán declaró q u e Marruecos 
con t inua rá apoyando a los pa íses | 
africanos que. se encuentran todavíaj 
«bajo el poder colonial» y promet ió! 
.lograr la «liberación» de Maurlta^; 
nia, que el año pasado recibió la In ­
dependencia de Francia y es recias 
mada por Marruecos como parte i n -
fógranlu -"di ¿u te:Ti;.-j<Iu. -Efe. 

la O. A . S., n o i m p e d i r á una so­
luc ión de la guer ra argelina, se­
g ú n in fo rma h o y e l pe r iód i co " A l -
g u m h r i a " . 

E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que t a l p r e ­
d i cc ión fue hecha por Ben Jedda 
en u n a entrevista concedida a u n 
corresponsal del d ia r io en T ú n e z , 
pero no dice en q u é fecha t u v o 
lugar l a ent revis ta . Durante el la , 
agrega el diar io . B e n Jedda indi-» 
có t a m b i é n que e l E jé rc i to rebel­
de a s u m i r á u n pape l social y po­
l í t i co d e s p u é s de . l a independen­
cia argelina. 

Preguntado si c r e í a que la OAS 
p r o v o c a r í a u n a guer ra c iv i l d u ­
rante e l p e r í o d o de t r a n s i c i ó n 
d e s p u é s del " a l t o e l fuego", e l l í ­
der rebelde r e s p o n d i ó : " ¿ C ó m o 
puede tener é x i t o una l i m i t a d a 
o r g a n i z a c i ó n t e r ro r i s t a donde ha 
fracasado el poderoso e j é r c i t o 
f r a n c é s ? 

L a O. A . S. presenta las c o n ­
vulsiones que preceden a la 
muerte" . — Efe. 
LOS EUROPEOS A L A H U E L G A 

Arge l . — Los europeos h a n ido 
hoy a la huelga , e n esta c iudad 
y en l a de O r á n como protes ta 
por e l asesinato de una muje r 
europea y de sus dos hi jos y l a 
muerte , por a c c i ó n terror is ta , do 
seis estudiantes. • 

L a to t a l idad de la p o b l a c i ó n 
europea de O r á n ha ido a u n a 
huelga general con mot ivo del en­
t i e r ro de la s e ñ o r a Rosa Or tega 
y de sus dos h i jos , muertos hace 
dos d í a s por los terroristas. 

Los estudiantes de Argel h a n 
organizado una huelga de dos h o - 1 
ras para asist ir a los funerales 
de seis c o m p a ñ e r o s suyos m u e r ­
tos por los terroristas.—Efe. 
LAS CONVERSACIONES SE R E A ­

N U D A R A N L A SEMANA 
P R O X I M A 
P a r í s . — Las preparaciones p a ­

ra el acto ñ n a l de las conversa­
ciones de paz f ranco - argelinas 
c o n t i n ú a n hoy en una a t m ó s f e ­
ra de secreto y c o n f u s i ó n . 

Fuentes de i n f o r m a c i ó n del Go­
bierno f r a n c é s i n d i c a n quo u n a 
fase secreta de las conversaciones 
e m p e z a r á m a ñ a n a en u n l u g a r 

(Fasa a cua r t a pégina) 



BEGÜNDA PAGSSA D I A B I O D E B U R G O S 

* • t e n u e stra 
mesa de trabajo 
un sugestivo fo­

lleto public a d o 
perteneciente a 
la colección «Te­
mas españoles» y 
relativo a l o s 

« F e s lávales de 
E s p a ñ a » esa 
magníf ica reail -
ración cultural que desde 1954 vie­
ne desarrol lándose en nuestra Pa­
t r ia , con extraordinario éxito, en 
su doble faceta de expansión di­
vulgadora del arte, en sus m á s di ­
versos aspectos. 

Hemos hojeado con lógica curio­
sidad su contenido. Y, a la par que 
apreciamos en él l a amplitud que 
dicha labor ha alcanzado, nos ha 
dolido comprobar c ó m o nuestra 
ciudad ocupa u n lugar excesiva­
mente bajo, mejor dir íamos sim­
bólico, en orden a las ocasiones 
en que los festivales de E s p a ñ a 
han t ra ído su embajada transcen­
dente. 

E n efecto, capitales de provin­
cia de menor densidad demográ­
fica e incluso ciudades que, en 
muy diversas regiones, únicamen­
te son cabezas de partido, se nos 
muestran con una l ínea m á s alta, 
algunas de ellas quintuplicando el 
número registrado en Burgos. 

No es que pretendamos señalar , 
nostálgicamente, e s a a u s encía. 
Pretendemos, por el contrario, es­
timular el espír i tu de Corporacio­

nes y entidades 
m á s directamen-
t e i n teresadas, 
para conseguir 
que en el año ac­
tual Burgos figu­
ro en las rutas 
de arte que los 
« F e s tívales de 
E s p a ñ a » reco­
r ren anualmente. 

Sabemos, desde luego, que las 
actuaciones de los seleccionados 
elencos incorporados a dicha obra 
representan un desembblso econó­
mico considerable. Pero, aun cons-
tándonos de modo absoluto, no po­
demos p o r menos de considerar 
que una ciudad como l a nuestra, 
donde el turismo y la amplís ima 
colonia veraniega que nos visita 
son factores muy dignos de ser 
tenidos en cúenta, exige ponerse 
a. tono, para que el verano burga-
lés cuente con un nuevo motivo 
de a t racc ión y un. rango adecuado 
a lo que Burgos es y representa 
en muy otros aspectos, tanto para 
forasteros como para vecinos. 

Por eso, ahoja que a ú n es tiem­
po, volvemos a insistir —ya lo he­
mos hecho oportunamente aunque 
sin fruto, en alguna otra ocasión— 
sobre la conveniencia de procurar 
traer a nuestra ciudad a los «Fes­
tivales de España» , como base de 
un sugestivo y variado programa 
veraniego que Burgos e s t á deman­
dando cada vez con mayor exi­
gencia...—B. I . 

A c t u a I i d a d A l b u ra a I e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
S3 ver i f i ca ron en el Registro C i ­
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos.—Salvador V i l u m -
brales y Sanjuan, M a r í a Carmen 
M a n u e l y G a r c í a , A d o r a c i ó n A r ­
gent ina F e r n á n d e z y G a r c í a , 
Carlos Melgosa y Pedresa, M a r í a 
C o n c e p c i ó n del O l m o y M o v i l l a , 
Abel Elias G a r c í a y Mena , Ju l io 
Ale jandro Vi l l a lmanzo y Santa­
m a r í a , J e s ú s de la Fuente y Z u -
b i z a r r é t a . 

M a t r i m o n i o s : D o n Eusobio H o r -
t i g ü e l a y Ramos con d o ñ a Teresa 
L ó p e z y Ortega, h o y a las doce y 
media en San Cosme y San D a ­
m i á n ; don Ju l io Marcos y Mis i s 
con d o ñ a Pau l ina Juar ros y A r r o ­
yo, m a ñ a n a a las doce y media 
en San N i c o l á s ; d o n M a n u e l de 
ios Mozos y V i a n con d o ñ a M a ­
r í a Nieves Saiz y B a l b á s , m a ñ a ­
na a las doce y media en San 
Lorenzo ; d o n G a b r i e l M u ñ ó z y 

Inspección provincial de 
Enseñanza Primaria 

EJEROJCIOB E S P I R I T U A L E S 
P A R A ESCOÍLiARES. — D u r a n ­
te la p r i m e r a semana de Cua-
reaina, s e g ú n costumbre estable-
aLida, se c e l e b r a r á n en todas las 
par roquias de la . c a p i t a í , E jer ­
cicios Espiri tuales, p a r a los esco­
lares de ambos sexos. Los d í a s 
S, 6 y 7 de los corr ientes s e r á la 
tanda de n i ñ a s y los d í a s 8, 9 y 
10 la de los n i ñ o s . Los actos se 
c e l e b r a r á n a las doce de .la ma­
ñ a n a y a las cinco de la tarde. 

iEsta I n s p e c c i ó n espera de los 
t e ñ o r e s maestros QUe fac i l i t en y 
p r o c u r e n por los medios que su 
celo les sugiera la p u n t u a r asis­
tencia de los n i ñ o s a estos actos-
y les ayuden para logra r su m a - . 
y o r aprovecihamiento esp i r i tua l . 

Es deseo del Excmo- y Reve--
r end l s imo Sr. Arzobispo que a 
los citados Ejercicios pa r roqu ia ­
les asista la to ta l idad de los n i ­
ñ o s de l a c iudad a p a r t i r de los 
• a ñ o s t an to de escuelas naciona­
les como pr ivadas , conf iando 
t a m b i é n esta I n s p e c c i ó n en que 
lias directoras y directores de es­
tos ú l t i m o s Centros a c o g e r á n 
c o n calor esta i n v i t a c i ó n y se. 
h a r á n eco de este deseo p r o c u ­

r a n d o que los escolares m a t r i ­
culados en sus escuelas y cole­
gios real icen estos Ejerc ic ios Es­
p i r i tua les . 

Sección Femenina 
C U R S O D E H O G A R P A R A 

M A T R I C U L A D A S . Con t inua 
c e l e b r á n d o s e con g r a n éx^iío e l 
Curso de Hogar para m a t r i c u l a ­
das que c o m e n z ó en el mes de 
Enero y f ina l iza en M a y o . 

Este curso comprende labores, 
t rabajos manuales y cocina. Se 
celebran las clases los lunes y 
m i é r c o l e s de cinco a siete de la 
t a rde en la Escuela H o g a r de 
S. F . L a m a t r í c u l a se hace 
m e n s ü a l m e n t e y el p rec io es de 
40 pesetas. 

C ó m o acaba de comenzar e l 
de este mes de Marzo , se advier­
te a todas las s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s , que deseen seguirle, que t o ­
d a v í a e s t á ab ie r ta l a m a t r i c u l a . 
P a r a informes, en l a D e l e g a c i ó n 
local de S e c c i ó n Femenina, ' ' ca­
l le A r a n d a de Due ro n ú m e r o 6, 
o l l am an d o por t e l é f o n o a l 2124 ó 
3707.. 

fnfhrmación militar 
D E S T I N O S . — A r t i J l e r í a . A l 

plaza, tenientes coroneles d o n 

"Del in f ie rno a Te -

- "Los vagabundos*' 

"Los corruptores de 

COUSEOs 
xas" (3 ) . 

A V E N I D A . 
<3). 

CORDON. 
Alaska" (3 ) . 

CALATRAVAS. — " L a guerra se-
• r e t a de sor Cather ine" (3) y "Las 
noches de Cab i r i a " ( 3R) . 

G R A N T E A T R O . — "No soy pa­
r a t í " (3 ) . 

R E X . — " E l hombre de las m i l 
•aras" (3) y "Una m u c h a c h i t a de 
V a l l a d o l i d " (3) . 

ASTORIA. — <fEl hombre que l o -
gró ser inv i s ib le" (s., c.) y " E l v i e n ­
t o no sabe leer" ( 3 ) . 

EN Mi RANDA 
MECISA. — " L o que e l v iento se 

l l e v ó " (3 ) . 
C I N E M A . — " E l h o m b r e de las 

pistolas de o ro" (3). 
NOVEDADES. — " L a banda de 

los 8" (s. c ) . 
APOLO. — "Fer ia d e Vargas" 

(s. O . 
C I N E A V E N I D A — " E l hombre 

de las pistolas de o r o " ^3) . 
EN ^'fifANDA 

T E A T R O P R I N C I P A L . — "Tres 
vidas errantes" (3) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — " I n ­
te r lud io de amor" (3 ) . 

Parque y Maest ranza de esta 
Lorenzo Ur ia r t e Rub io y d o n 
Car los A r j o n a Sa'linas-)M|lEdini-
11a y comandante d o n Angel Ga­
l l o V^ga. 

A l Regimiento n ú m e r o 63, co­
mandantes don Pa t r i c io Torres 
A y i l ó n y don Vicente A y m e r i c h 
i d e á r o s t e y capitanes don Angel 
F e r n á n d e z M a r t í n e z y d o n I g ­
nacio D á V i l a J a l ó n . 

R u i z con d o ñ a Clara L ó p e z de los 
Mozos y G u i j a r r o , m a ñ a a las 
diez en San Juan Bautis ta , 
d o n Ju l io A r r o y o y L ó p e z con 
d o ñ a Jus t ina Manso e I b á ñ e z , 
el martes a las nueve en San Cos­
me y San D a m i á n ; d o n E m i l i o 
C a s t a ñ e d a y G o n z á l e z con d o ñ a 
C á n d i d a Albea r y M a r t í n m a ñ a ­
na a las once en San Lesmes. 

Defunciones: Faus t ino Pineda 
y Diez, de San A d r í a n de Jua­
rros , 44 a ñ o s . Hosp i t a l p r o v i n ­
c i a l ; Candido Saiz y Yela , de V I -
llalonez, 75 años , Santa Cla ra 2. 

S E M T L L A S 
ALFAILFAi — R E M O L A C H A 

E S P A R C E T A — H O R T I C O L A S 
— E N — 

smmncm wmu 

t r a de Burgos , S. A - , pa ra cons­
t r u i r u n r a m a l de l í n e a e l é c . r i c a 
que, de r ivado de la l í n e a ac tua l 
u r b a n a - N o r t e , del sector Burgos 
t e r m i n a r á e n el cen t ro de t rans­
f o r m a c i ó n que se i n s t a l a r á en Ga_ 
mona l y p a r a l levar a cabo nue­
vas instalaciones en A r a n d a de 
D u e r o , dest ivando la u rbana-Nor ­
te en d i c h a p o b l a c i ó n , cons t ru ­
yendo una nueva y u n a de r iva ­
c i ó n en la ci tada loca l idad . 

A s i m i s m o se ha au tor izado a 
las Jun ta s admin is t ra t ivas de 
Q u i n t a n a de l Rojo y San M a r ­
t í n del R o j o , pa ra cons t ru i r u n 
r a m a l de l í n e a e l é c t r i c a , cent ro 
de t r a n s f o r m a c i ó n y .redes de d is ­
t r i b u c i ó n , pa ra sumin i s t ro de 
e n e r g í a en las localidades c i t a ­
das. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 79 
a ñ o s de edad fal leció en el d í a 
de ayer, confortado c o n los San­
tos Sacramentos e l s e ñ o r d o n 
i w e l i o G o n z á l e z M i ñ ó n , maestro 
nac iona l jubi lado. 

A sus apenados hijos, h i jos po­
l í t i cos , nietos y d e m á s fami l ia les 
tes t imoniamos nuestro m á s sen­
t ido p é s a m e . 

a destajo en Alfares Noberfa . Ca­
r re te ra Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

I N S T A L A C H O N E S E L E C T R I ­
C A S . — Por l a D e l e g a c i ó n de I n ­
dus t r i a h a s ido autor izada Elec-

su t u r i smo , oai&ión, m o t o c i ­
cleta, t r ac to r? , aproveche las 
oportunidades de v e n t a que 
ofrece la F E R I A D E L A U T O ­
M O V I L . G r a n demanda t u ­
rismos buen estado. 

• G R A T I T U D . - — L a esposa, h i jos 
y d e m á s f a m i l i a de don F e m a n ­
do Carcedo R o m o , rec ientemen­
te fallecido, expresan s u m á s 
profunda g r a t i t u d a cuantos se 
in teresaron p o r el curso de s u 
enfermedad y les han tes t imonia­
do su p é s a m e por l a desgracia 
que sufren o asistido a l entierro, 
y honras f ú n e b r e s por e l eterno 
descanso del a i m a dej f inado. 

d i a : ^ , 
B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

m a ñ a n a , 674,7; á las dos de la 
tarde, 672,6; a las siete de la t a r ­
de, 670,0. 

Tempera tu r a ambiente.-— M á ­
x i m a , 10,8 a las 15 horas ; ; m í n i - | 
ma, 6,6 grados a la una. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v ien- j 
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW.—25,2 Kl lórnet ros- a las dos 
de l a tarde, SW.—7,2 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, S W —18,0 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a . 11,30. 

P r i m e r p rog rama . — 10,00: 
A p e r t u r a . -La danza de las horas. 
10,05: P r i m e r c o m p á s . Agenda 
breve de l a m a ñ a n a . 10,15: V e n ­
tana de par en par . 10,30: A p u n ­
te l i t ú r g i c o . 10,40: Voces que son 
o r a c i ó n . 11,00: Santa misa pa ra 
enfermos e impedidos. 11,45: 
Cuerdas en H i - F i . 2,00: Fiesta en 
E s p a ñ a . R e t r a n s m i s i ó n . 13,30: 
E l postre del d í a . 13,35: Felices 
los tenga usted, I . 14,15: A g r i ­
c u l t o r : t u t iempo. 14,30.: Tercer 
d i a r i o hablado p a r a E s p a ñ a de 
Radio Nac iona l . 14,50: M ú s i c a de 
E s p a ñ a . 

Segundo p rograma . — 15,00: 
Ind ice del p rograma . 15,01: Ra ­
d iograma. 15,30: Mensaje en a l ­
t a fitiielidad. 15,45: Felices los 
tenga usted, I I . 16,45: D o m i n g o 
depor t ivo e s p a ñ o l . 18,45: M ú s i ­
ca en blanco y negro. 

Tercer p rog rama . — i9,00: I n ­
dice del p rog rama . Angelus . 
19,05: L a zarzuela e s p a ñ o l a . 
20,00: Alemania a c t u a l i d a d . 
20,15: Grandes orquestas. 20,30: 
E l santo rosar io en f a m i l i a . 20,50: 
Concier to breve. 21,00: Concier­
tos anuales. 21,30: B u z ó n abier to . 
Consu l to r io . 21,45: Pen tagrama 
op t imis t a . 22,00: C u a r t o d i a r i o 
hablado para Empana de Rad io 
Nac iona l . 22,20: M ú s i c a de Es­
p a ñ a . 22,30: N o t i c i a r i o . B o l e t í n 
i n f o r m a t i v o de noche. 22,40: La 
j o rnada f u t b o l í s t i c a . 23,00: Caja 
de m ú s i c a . E d i c i ó n especial. 

23,45: Nuestros ú l t i m o s minu tos . 
0,00: L a danza de las horas. 0,02: 
Palabras para el s i lencio. ,0,05: 
C ie r re de la e s t a c i ó n . 

ruaco v-.'jMaw 
DiODiruSOOAf I 

12,00. Santa misa pa ra enfer­
m o s r e t r ansmi t ida desde la igle­
sia de San Lesmes A b a d , P a t r ó n 
de Burgos.— 12,^5. A s t r o n o m í a . 
San tora l . Refranero e s p a ñ o l . — 
13,00. Discomania , por R a ú l M a ­
tas.— 13,30. Discos dedicados. — 
14,00. Escaparate sonoro: Los 
L laneros .— 14,15. Not ic ias loca-
Jes. — 14,20. M o m e n t o musical 
con P h i l N í c o l i . — 14,30. Ret rans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de Ra­
dio Nac iona l de E s p a ñ a . — 14,50. 
Discos dedicados.— 16,00., Ca fé 
y concier to. 

T A R D E : 16,30. Car rouse l l de­
p o r t i v o . ( E n c o n e x i ó n con la 
S. E . R . ) . — 18,30. P á g i n a s de 
concier to .— 19,00. La^ h o r a de la 
zarzuela: "Mol inos de v i en to" , 
de L u n a . 

•NOCHE: 20,00. Car rouse l l de­
p o r t i v o . ( C r ó n i c a s ) . — 2 1 , 0 0 . San­
to Rosa r io d o m i m c a l . — 21,80. 

Pis ta de bai le .— 22,00. Retrans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de Ra­
d io Naciona l de Bcrpaña .— 22,15. 
Not ic ias locales.— 22,30. Figuras 
y comedias.— 22,45. Novedades 
musicales. — 23,00. Revis ta de­
p o r t i v a . — 23,30. Velada m u s i ­
c a l . — 24,00. C ie r re . 

E N 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , Plaza de P r imo de R i ­
vera, 2; Hesse Murga . F e r n á n -
G o n z á l e z . 53 y G o n z á l e z Castro-
viejo, San J u l i á n , 13. 

M a ñ a n a , lunes. — M a r t í n e z 
A v e n d a ñ o , Puebla, 20; Palacios, 32. 
M a r t í n e z de l Campo, 1 y L a b r a ­
dor, Za tor re , 1. 

1 enres B'f'ffral 
FUTRAN LOS RAYOS UlTRAV!0l£Tfl 

fn EL DEfOSlfAíOO OFlClAt-

L A I N C A L V O 28 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, e l n ú m e r o 165 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 85. 

V I T O R I A , 53 
Anuncia a su distinguida clientela 
el cierre, por vacaciones, hasta el 

jueves, día 8. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprens ivo de los datos re­
cogidos ayer e n el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e -

Dél D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al W e r o c * 

4 de Marzo de 1932 
E N l a s e s i ó n celebrada ayer 

l a c o m i s i ó n gestora de la Din»r 
t a c i ó n se a c o r d ó disolver la b i n 
da de m ú s i c a de la dasa de Ca 
r idad . T a m b i é n se dio cuenta d 
que el Banco de Créd i to Locai 
solamente ha remi t ido a la DJ 
p u t a c i ó n l a can t idad de 83 51« 
pesetas, para r e p a r a c i ó n de ea 
minos vecinales, en lugar de 
284.543 que se h a b í a n a n u m í 
do, i ncumpl iendo por tanto di 
cha en t idad sus compromisos' 

Sjg E L t é r m i n o m u n i c i p a l de Búr 
gos ha quedado div id ido en sio" 
te d i s t r i tos . sie" 
PABECE que va por bnen ea 
m i n o e l proyecto de construe 
c i ó n de u n campo de deporte^ eñ 
A r a n d a de Duero. En esta viii» 
y en la pasada noche, se l ia co 
met ido u n robo en la Central de 
Correos, l l e v á n d o s e los autores 
del hecho la caja de caudales 
que c o n t e n í a 2.007,97 pesetas en 
m e t á l i c o , u n t í t u l o de la Deuda 
por va lor de 5.000 pesetas y otro» 
documentos. La cerradura de la 
puer ta de acceso a l local fu» 
previamente saltada. La caja ha 

, sido encontrada esta tarde a dos 
k i l ó m e t r o s de Langa de Duero 
debí í jo de u n puente. Los ladro-' 
nes se h a n llevado todo lo que 
c o n t e n í a , excepto los documen­
t o s Se sospecha que los autores 
sean tres individuos. 

^ CON el fin de v i s i t a r a l Exce­
l e n t í s i m o Sr. Arzobispo de Va-
l l ado l id , Dr . G a n d á s e g u i , que se 
ha l l a gravemente enfermo, ba 
salido pa ra dicha ciudad nues­
t r o Excmo. Prelado, Dr. don 
Manue l de Castro y Alonso. 
L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fue d é 8,0 a la sombra y la mí­
n i m a de 2,4. 

Mismo Mhh§ú 
E s p o l ó n n ú m . 30 

i>6spacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
óp t i cos . — Inmenso su r t ido ea j 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

B s a n u d s c i ó n de c o n s u l t a 
E l doctor don Vicente Mateos, 

finalizado su reciente v ia je por 
Europa, reanuda su consulta en 
l a calle de Santander n ú m . 6, 2.°, 
a p a r t i r de l p r ó x i m o lunes, d í a 5. 

DISPONEMOS TUBO D E 

i' A t A S E­

CON 1A. GABAN1TA D B 

LES AGRADECEREMOS SU 
CONSUETA. — BOCETOS Y 
PRESUPUESTOS S I N COM­
PROMISO. — Vitoria , 2 0 . — 

Teléfono 2716. — BURGOS 

SANTOS DE H O Y : 
D o m i n i c a cié Qulncuagesl r ra . 

Ss. Cas imiro , cf . , L u c i o p.. Bas i ­
l io , Eugenio, obs.. C i r i l o , A d r i á n 

, " i r s . 
Misa , c o n r i t o de 'segunda cla­

se y color mofado de la D o m i n i c a 
do Q u i n c u a g é s i m a , segunda o ra ­
c i ó n E t í a m u l o s . 
S A N T O S D E M A C A N A 

Ss. Ensebio, Adi r lán , m m , 
Tv;ólilo, ob . , Juan J o s é de la 
ICruz, cf. 

M i s a , con r i t o de cuar ta clase 
y color morado, de la D o m i n i c a 
de Q u i n c u a g é s i m a , segunda ora ­
c i ó n E t f á m u l o s . Puede decirse 
misa v o t i v a o de d i funtos . 
S A N T O S B C L M l A R T E S 

Ss. P e r p é t u a , Felici tas, M a r ­
c iano, V í c t o r , V i c t o r i a n o , m r s . , 
O k g a r í o , Bas i l io , otas., Rosa de 
V l t e r b o , v g . 

CULTOS 
SAÍN LiESMES: A n t i g u a Cof ra ­

d í a del S a n t í s i m o Rosarlo. Fies­
t a mensual en honoi4 de la R « i n a 
del S a n t í s i m o Rosar io . 

A las siete y med ia de la t a r ­
de, d a r á comienzo el rezo de las 
•tres, partes del rosar io que se 
a p l i c a r á n : P r imera par te , p o r la 

c o n v e r s i ó n de los pecadores; • se­
gunda pa r t e , por los adonizan­
tes y. tercera par te , por Ja bendf-
tas A n i m a s del Purga to r io : des-
¡més, e x p o s i c i ó n y reserva de Su 
D i v i n a Majes tad y a continua­
c i ó n , p r o c e s i ó n por el interior 
del templo con la imagen cls 
Nues t ra S e ñ o r a dé l - San t í s imo 
Rosar io . 

L A M E R C E D : Novena de la 
gracia on honor de San Francis­
co Javier, del 4 a l 12 de-Marzo. 
Por la m a ñ a n a se hairá después 
( h cao'a misa. Por la tarde a las 
cello. P r e d i c a r á el R. P. Luis Ma­
r í a Viana , rector de 'a Merced. 

S A N T A D O R O T E A : Quinto 
domineo de San J o s é . 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
m i s a de c o m u n i ó n general con 

. a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y m e 
tefe§ en e l a l t a r del Santo- A l f i ­
n a l , se h a r á el e jercicio de lo» 
Siete Domingas . 

Pa- la ta rde , a las siete, rosa­
r i o , e jercicio de los Siete Do? 
minaos, s e r m ó n a cargo riel muy 
i lus t re s e ñ o r d ó n F é l i x A r r a r á s , 
c a n ó n i g o maestrescuela: de la, 
S. I . C. B . M . y d i rec tor de la 
A s o c i a c i ó n , e x p o s i c i ó n , e s t ac ión , 
b e n d i c i ó n , reserva e H i m n o f i ­
n a l y v e n e r a c i ó n de la re l iquia 
de San J o s é de la M o n t a ñ a . 

m A L Q U I L A p i s o 
•mueblado, habifcacio-
*»«a. cocina indepeo -
diente. Teléfono 5312. 
ABJBIENDANSE dos 
pisos, cuatro habitacio-
nea, indicadísimos ofi-
« toas . Vitoria, 21, 

i mmmt 
TAXI Renault Dauphl-
n«. Teléfono 2154, 
DARNET8 de condu-
rir. Eecuela de conduc­
tores «Guia» le h a r á 
conductor e n p o c o s días. San Lorenzo, 83. 
•egundo. 
j A U TOMOVILISTAS1 
Matriculacionea, Trans­
ferencias, carnets de 
©onductor, t ramita r á -

Sldam ente. G e s to r ía 
uintanilla. 

F E R I A del Auto­
móvil. O f e r t a s : 
Seat 1.400 perfecto 
estado. Varios co­
ches usados. Ca­
miones h a s t a 10 
toneladas. Volque­
tes, tractores Ford-
son, Renault, Lanz, 
Allgaier, de 32 a 
40 HP . - D e m a n ­
d a s : Toda clase 
de vehículos buen 
estado. Carretera 
Valladolid (Para­
dor del Rey) . Te­
léfonos 2738 - 3593. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO. S. A R&-
pueatos Q. M , CX, 
Chevrolet - Opel -
Bedíord y varios. 
Madrid, L Calvo 
Bótelo, t. Teléfono 
1814. 

SAUPHDTE, Seat 600. 
J q u ü a m o s sin chófer. 
Jsarra. Calzadas. 82. Te-
áfono SISO. 

CAMIONETA mo­
tor Perkins «Aero­
náutica, I n d u &-
trial> 2500. Micro­
b ú s 17 plazas. Com-
bl 9 plazas y car­
ga. Ruera. Vitoria 
19. Entrega Inme­
diata. 

SE V E N D E furgoneta 
r coche Standar. Gara-
e Franco. Carretera 
víadríd, 75. 
3ITEOEN 2 HP . con 
'.500 kilómetros, como 
mevo. Informes, Vito-
ia, 20. Ultramarinos, 
."ENDO Citroen 7 pla-
AB, 12 HP. Informes: 
iaraje Tárrega . 

V E N D O camión Pega­
so 140 HP,, 10.000 kilos 
de carga. Para tratar 
con Mauricio Alcalde. 
Las Quintanillas. 
VENDO camión Hen-
chel bien de todo. Muy 
barato. Feria del Auto­
móvil. 
VENDO turismo «Vol­
kswagen» i n m e j ora-
bles condiciones, mu­
chas extras. Talleres 
mecánicos «Suizo». 
VENDO furgoneta Seat 
600 nueva. Sedaño, 2, 5 9 
centro. 
ALQUILO «Seat 600» 
sin chofer. Arconada. 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795, 

COLOCACIONES 

SE NECESITA chica. 
Conde Jordana, 3, 6.a, 
derecha, 
D A R I A trabajo com­
plementario a taller de 
punto. Informes Puebla 
n.» 37. 
TRACTORISTA c o n 
familia necesito. Nico­
lás Alvarez. Vallejera. 
SE OFRECE ayudanta 
camión con carnet p r i ­
mera, o guarda para 

garaje de coches. I n ­
formes teléfono 1667. De 
1 a 5, 
COCINERA se necesi­
ta buen sueldo. Vi to­
r ia . 31. L» deba, 
NECESITO i chica bue­
nos informes. Calzadas, 
20 bis, 1.°, E, 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, buen sueldo. 
Sqndalio Mart ínez en 
Renuncio. 

SE NECESITA chica 
Calera, 41, 2.« 
CARPINTEROS nece­
sito, de primera y se­
gunda. Informes, Vi r ­
gilio Sáez. Gamonal. V i ­
toria 68. 
SE NECESITA mucha­
cha, con informes. Pr i ­
mo Rivera, 6, 2.^ n.c 2. 
SE NECESITA * chica. 
General Mola, 28, 1.» 
derecha 
SE OFRECE señora 
servir sacerdote, den­
tro, fuera capital. M i ­
randa, 22. 
NECESITA s e ñ o r a de 
40 ó 50 años, para ser­
v i r f u e r a . Informes, 
Puebla. 36, 2.» izqda, 
P E O N E S necesitan 
Carbones Castellanos. 
Miranda 9, Nueve no­
che. 

t /HICO para recados 
necesitan en Calzados 
Ruiz. Moneda, 5. 
SE NECESITA mucha­
cha. Calera, 18, 2.» iz­
quierda. 
SE NECESITA chica 
servicio. Barriada mi l i ­
tar. Alhucemas, 6. 
SE NECESITA chica 
San Lesmes, 3, 3.° 
NECESITO muchacha 
Miranda, 18. L* 
SE NECESITAN chicos 
para recados, de 114 a 
15 años . Tinte núm. 15. 
SE N E C p g l T A mucha-
cha. Valladolid, 2 6.° B. 
SE QFRECE ayudante 
o chofer carnet prime­
ra. Informes esta Ad­
ministración. 
NECESITO medio ofl-
c i a 1 ca rp in te r í a y 
aprendiz. Colón, S a n 
Pablo. Frente Correos. 
CALZADOS Mariscal 
necesita chico para re­
cados, 14-15 años . 
SE NECESITA mucha­
cha. Madrid 2. habita­
ción 4. 

SE NECESITA chica 
de servicio para Eíbar , 
casa poco trabajo, bue­
nos informes. Razón, 
Bar Casa David. San­
ta Dorotea. 2. 
SE NECESITA chico 
para recados. Sas t rer ía 
Basconcillos. Sombrere­
r ía , 13. 
R E S I D E N C I A Mil i tar 
de Oflciales necesita 
mujeres de limpieza. 
Razón : en la Adminis­
t ración, de dicha Resi­
dencia. -

NECESITO señora for­
mal, para atender a se­
ñor anciano, San Pe­
dro Cardeña, 60. 2.» de­
recha, 
NECESITO aprendiz de 
sastre. Merced 6 o Ave­
llanos 4, 
SE NECESITA repar­
tidor de pan, formal. 
P a n a d e r í a Maxim i n o 
Carcedo, Calle Hospital 
Mil i ta r núm. 4. 
P R E C I S A empleado 
administrativo catego­
r ía oficial, auxiliar o 
aspirante, edad 16 a 25 
años, dominando meca­
nografía, con informes, 
Sanz Pastor, 12, bajo. 
NECESITO chica ser­
vicio. Calzadas, 20 bis, 
1.», E. 
APRENDIZAS faltan, 
en Guantes Sancho. Pa­
seo Pisones, 32. 
SE NECESITA cocine­
ra y doncella, con in­
formes, Vitoria, 29, 6.« 
derecha. 
SE NECESITA nerso-
na, edad máx ima 35 
años, conocedor repues­
tos y accesorios auto­
móvil, para Salamanca. 
Escribir indicando co­
nocimientos a «Alas», 
Gran Via, 6. Salamanca 
SE NECESITA chica. 
San Juan» 15, 4.« dcha. 

EMPRESA importante 
precisa, en capital y 
provincia, representan­
tes ambos sexos, 2.000 
pesetas mensuales. D i ­
rigirse, por escrito, al 
Apartado de Correos, 
190. Burgos. 

m ? m i m m ' 

MOLINOS «Deriz» to­
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 
6. Burgos. 
P O L U T O S recién na­
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses, Cruces america­
nos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 5. Te­
léfono 1409. 
PANA V E superpienso 
para pollitos y ponedo­
ras. Santa Agueda, 10. 
SE V E N D E material 
de derribo. De t r á s de 
La Tesorera. 
VENDO ruedas de go­
ma paar remolques con 
su eje y bancos de oar-
p i n t e ro. Cha ta r r e r í a 
Lorenzo Calvo. S a n 
Juan, 23. Burgos. 
TUBOS en armaduras; 
para mesas, sillas, ta­
burete^ e s t an te r í a s y 
muebles metálicos, con 
embellecedores y termi­
nales goma y plástico. 
Cómprelos en TUBE­
RIAS RUFHOR, Liber­
tad, 14. Vitoria. Telé­
fonos 1627 - 1266. 
SE V E N D E m á q u i n a 
de punto. Verdadera 
ganga. Teléfono 5312, 
V E N D O máqu ina ha-
per punto. Informes, 
San Agust ín, 11, 1» 

VENDO m á q u i n a d e 
punto. Barriada Yllera. 
Plaza, número 2. 
SE V E N D E N 30 cho­
pos en Temiño. Tratar 
con el alcalde. 

T R A C T O R E S 
« Same », primera 
m a r c a europea, 
t racción dos y cuá^ 
tro ruedas, máxi­
mas facilidad e s. 
Informes, talleres 
I G A (Det rás Par­
que de Bomberos). 

V E N D O 5.000 , kilos de 
paja de legumbre. J o s é 
Zamorano, Revilla Va­
llejera. 
POLLITAS e x t r a se 
venden, de mes, cria­
das suelo. Heliodoro 
Herrero. San Pedro y 
San Felices, 43, 5.» iz­
quierda. 

POLLITOS todos los 
días , Leghom híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco­
la Mar ía Isabel, San 
Gi l . 7. 

POLLITAS sesadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e ­
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to­
das las edades. Avícola 
Mirasol, Pisones, 7. Te­
léfono 2960. 

P O L U T O S todos los 
días, granja San Beni­
to. Aparicio y Ruiz. 12. fifí GAS 
teléfono 1146. (De t rás 1 _ 
Audiencia), 

OPOSICIONES secre-
t a r i o s Ayuntamiento 
Tercera, P repa rac ión 
profesores especializa­
dos. Teléfono 4740, 
ASEQUIBLE clases le­
tras, latín y griego. 
Particular, c é n t rico. 
Teléfono 2914. 
OPOSICIONES conta­
dores del Estado. Pre­
paración profesores es­
pecializados; Teléfono 
4740. 
R E V A L I D A de 4* to­
das 1 a s asignaturas, 
grupos, económico. Re­
vál ida de 6.c, La t ín y 
Griego. Calera, 10. 4.fiD 
DOY clases particula­
res. Matemát icas y La­
tín. Llamar al teléfono 
3096. 

V E N D O molino, pana­
der ía , con grandes lo-
oales, almacenes, cua­
dras, gallineros, fuerza 
eléctr ica 20 H.P,, - con 
tres viviendas, t ambién 
finca de 35 fanegas, mi­
t ad regadío, mi l cho­
pos de 4 años y dos m i l 
del año pasado. Tratar. 
Benjamín Herrá iz , Gu-
mie l de Hizán, 

VENDO piso, so­
leado, a estrenar, 
cuatro habitacio­
nes, baño, y servi­
cios, en Calle Ma­
drid. 105.000. Infor­
mes, teléfono 5921, 

SE V E N D E N 40 cer­
dos tetones raza York 
y 9 de engorde de 120 
Kgs. aproximadamen­
te y una novilla recién 
parida. Francisco M , 
Manrique. Melgar de 
Fernamental. 
LABRADORES, l iqui ­
dación de maqu ina r í a 
por cese de negocio, 
del 28 al 3. sembrado­
ras, bravanes, rastras, 
motores, etc., precios 
f á b r i c a Santa Cruz, 3. 
Burgos, 

SE V E N D E un carro 
a elegir entre dos, uno 
seminuevo. Tratar con 
Teófilo García , Pedresa 
de Muñó, 

REMOIíQUES metál i ­
cos o car rocer ía made­
ra, m á x i m a calidad, mí­
nimo precio, totalmen­
te garantizados. Visíte­
nos. Gómez García . Ave­
nida del Cid, 63, 
VENDO par de. muías 
7 años, 7 cuartas 5 de­
dos sobre la marca y 
par de machos, uno bu­
r reño do 8 anos, otro 
yeguato, 7 cuartas y 
8 dedos, Aureliano Val-
dlvielso, en Máznela. 
SE V E N D E una gale­
ra para muías , de 3.000 
kilos. Vda. de Gedeón 
Villafruela. Mahamud, 

HUESPEDES 

S E R R I N . Madrid, 20. 
Teléfono 5179, 

B A Ñ E R A grande, se 
vende. Informes, Plaza 
Santa María , 4, Lft, iz­
quierda 
OCASION. Mostradores 
comercio, perfecto es­
tado, véndense . Plaza 
Rey San Fernando, 10, 
S E V E N D E N 2.000 
arrobas de paja blanca, 
paja negra y alfalfa, 
en Máznela, Marciano 
Bueno, 

SE V E N D E N canarios 
flautas color Isabela na­
ranja, algunas parejas 
con huevos. C/ Abad 
Maluenda, núm. 3, 2.« 
dcha. Los V a d i líos. 
Burgos. 

CONEJOS de f>o das 
edades. C/. Mir?4bueno. 
77. 

¡GANADEROS - t ra­
tantes! Vendo barata. 
Mercado ganados, casa 
seis viviendas, tres lo­
cales. Facilidades. Te­
léfono 8543. 
SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9. 1,°, iz­
quierda. Razón ' Confec­
ciones Casman. Merced, 
núm. 3 
(C O NSTRUOCIONES 

Várela) . San Francisco 
Obra, Teléfono 4255. 
Vendo pisos y planta 
de 330,00 metros cua­
drados, exentos íacMi-
dades 15 años, camb\o 
por faolar céntrico o ca­
sa vieja para reforma. 
SE V E N D E piso amue­
blado. Teléfono 5312, 
SE V E N D E solar edi­
ficable calle de San 
Joaquín. Razón. Don 
Serafín Casas. Calle Ge­
neral Mola, 26, S». de 
1 a 4 y de 6 a 8. 

V E N D O piso con pa­
t io , llave en mano. I n ­
formes en el mismo. 
Santa Ana 15, 1.» 
CAMBIO c a s a indivi­
dual, calefacción, huer­
ta, por piso pequeño, 
cént r ico . Barriada Ylle­
ra. Pózanos 76. 
V E N D O piso céntrico 
l ibre. Teléfono 1244. 

GANADOS Y APEBOS 

REMOLQUES y carro­
c e r í a s , máxima calidad, 
m í n i m o precio. Tallereá 
Llórente . Sasamón. 
SE V E N D E N tres va­
cas holandesas, dos le­
che abundante y otra 
abocada parir, en Villa-
hoz. Enrique Fr í a s . 
V E N D O carro de bue­
yes, en buen uso; otro, 
de varas, con toldo, pa­
ra un ganado; ternero 
holandés dé ocho días. 
Burgos. Granja Palo -
mares. 
SE V E N D E una galera 
para ganado por ser pe­
q u e ñ a para tractor, en 
buen uso. Benito Po­
rree, Presencio. 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun­
do al alcalce de 
sus manos y a loa 
inejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - D i e s e L 
Agust ín González. 
San Cosme, 2, 

SE NECESITA caballo 
recela para los gana- MUEBLES 
deros de Presencio, Ra-
zón Antonio Forres, 

CEDO habi tación solo 
dormir. Puebla, 3-4A 
D O Y PENSION com­
pleta y cama 29 pese­
tas. Hay teléfono y ba­
ño. Calle Briviesca, nú­
mero 13, Habi tac ión 8. 
A D M I T O huéspedes 
Laín Calvo, 17-2*. 
DOY pensión completa 
o solo dormir. Informes 
esta Adminis t ración, 

E X T R A V I O dos pc-rras 
de caza, Setter. Razóxi, 
Cantina de Rubena. 
SE H A extraviado pe­
r r a de caza «Setter», 
blanca, con pintas ro­
jas v cuerda al cuello. 
Se gratificará a quien 
Ja encuentre o entre­
gue en la portería de 
L a Cellophane Espa­
ñola. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA b a r 
con vivienda, poca ren­
ta. Informes esta Aa-
minis t ración. 
TRASPASO local. In­
formes, Pescadería Ma­
ruja. M e r c a d o N o ^ 
te. 33. 

VARIOS 

SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso­
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, p e ^ 
les. ú l t imas volunta atí* 
licencias. Confíela* » 
Gestor ía Quintanilla-

[ || „, , ' 

FOTOGRABADOS. 
Confección ré.i?io* 
TALLERES ORA-
tTCOa «Diario da 
Burgos». Precio* 
ventajoso». C a 11 • 
Vitoria, U. Ttiéto 
ao 2852. . 

SASTRE. Arreglo y j"» ' 
formo toda clase a» 
prendas de caballero. 
San Gil, 3, 1.a 

VENDO par de muías 
de 6 años, tres dedos, 
a toda prueba, en Igle­
sias. Luis Santos. 

MASSEY Fergur 
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s maneja ble y 
económica. Agus­
tín González. San 
Cosme, 2. 

VENDO cama niquela­
da, seminueva. C/ Hos­
pital Mil i tar , 10, 2.» 
VENDO cama grande, 
mesilla, butacas y ar­
mario. Cordón, 4. jUi 
SE V E N D E N mueblea 
Barriada Inmaculada. 
Bloque B^2-3.» izquier­
da. Gamonal. 

PERDIDAS 

V E N D O m u í a de seis 
años toda prueba. Pa­
ra t r a t ar, Restltuto 
González. Cayuela. 

HALLAZGO e a r t e r á 
con poco dinero, día 19 
Febrero. Razón, calle 
Salas, núm. 14, exterior, 
3.fi izqda. 

Encnademacloiíe81 
corrientes y de 
Jo, encárguelaa 6° 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario d» 
Burgos» Calle Vi ­
toria, nfira. !»• x'r 
léfono 2863. 

BODAS, banquetee, d<£ 
pulidas Bolteroa. V̂ l 
tos cláalcoa, cubierWJ 
carta. Hostal C a s t e l ^ » 

L E A 
biAmo m 
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j 
| | M u n J o en ocho d í a i 

P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

«racaso <3e u p golpe m i l i t a r en ¡ mente, n o ocu l t an su estado de i 
^ n ü í a , m o v i l i z a c i ó n general en > á n i m o . Cuando en e l Consejo de 
Í S o n e s i a que hace prever u n l a O T A N , e l representante y a n -
1 rvtíieto p r ó x i m o c o n Holanda k i i n t e n t ó que los aliados suspen­
d í ? . Nueva Guinea s i no surgo d i e ran su comercio de productos 
-^Snto una fo rmula de avenen- e s t r a t é g i c o s con Cuba, el repre-
p ¿ (v d i f í c i lmente cabe n i n g u n a ! sentante h o l a n d é s d i j o : " ¿ P o r ytrdáel abandono de l a isla por q u é hemos nosotros embargar las 

arte de Holanda—, insistentes armas destinadas a F ide l Castro 
Peores de que M o l o t e I "ha s ido! mien t ras los Estados Unidos su-
rv?'uído clel par t ido comunis ta m i n i s t r a n armas a la Indonesia 

SQ (tr5"1 

~ial 
pa ra los p r ó x i 

eW» ( t r i u n f o de f in i t i vo de K r u s - j de Sukarno?" 
eí) y G l e n n como actual idad i 
j i idial • 

, Así. l a s i t u a c i ó n , el panorama 
S í i a l de Prinler +or1aei?- ¥ Q de Ia guer ra í r i a no se presenta 
.^ní a l g u n o s acontecimientos m u y h a l a g ü e ñ o para los o r ó x i -

I ¿LA P A Z EN" A R G E L ? 
1? s u s p e n s i ó n de las sesiones E n el momen to de redactar es-

J a d é « i m o s e x t a Asamblea Ge-1 tos renglones, los p e r i ó d i c o s f r ah -
Spral de la O N U , l a i n m i n e n c i a ! ceses dan el 5 de M a r z o como fe-
AP acontecimientos . de p r i m e r a cha ' de comienzo de l a rmis t ic io 

í t a n c i a en la c u e s t i ó n arge: 
rniTy una posible nueva " c u m -
& de que se vuelve a h a b l a r 
; L u is is te í ic ia en v í s p e r a s de la 
roníereiicia g inebr ina s ó b r e " e l 
riesarme. H e a q u í otros tantos .te-
p,as "mayores" que p o p u l a r i z a n 
¡a a t enc ión de la Prensa m u n -

árĥ  « R E U N I O N C U M B R E E N 
6 P R I M A V E R A ? 

La cosa e m p e z ó cuando, en 
,o6l- los Estadcs Un idos d i e ron 
L c'onf'.'rmidad a la conferencia 
Jel desarme preconizada por la 
tjESS, en G i n e b r a y c o n 18 m i e m -
vos muchos de ellos del m u n d o 
neutralista- que y a n k i s y : ro jos 
tratan de atraerse a sus campos 
respc-ctivos. 

Seña lado e l d í a 14 de M a r z o 
para la i n i c i a c i ó n de sus tareas, 
p f t e á m é r i c á e I n g l a t e r r a p r o p u ­
sieron a .Rusia que celebrara en 
pl nivel de Min i s t ros de Asuntos 
Exteriores. K r u s c h e í c o n t e s t ó a 
Kennedy y Mac M i l l a n - c o n ot^a 
propuesta: - r e u n i ó n de jefes,- de 
Gobierno. 

Respondieron los anglosajones 
que no. Antes de la cumbre —de­
cían sus notas— h a b r á que bus­
car un acuerdo de base en esca­
lones-más bajos. Pa ra Kruschef 
está c o n t e s t a c i ó n tenia o l ca ráGUT 
de "agresiva". Y en t ono m á s du­
ro y cortante; r e c l a m ó por segun­
da-.vez cilio la, c o n í G r e n c i a gine­
brina s e a v d ^ j n á x i n i o - n i v d l . . : 

Eil: presiden te no : team encano y: 
ei i^reniier ; inglés h a n vuo l lo a ne-
eaht; Í-I Juego. Wash ign to i i a f i r -
nía M e hay eoinpleto acuerdo en­
tre ' IÍÍS dos , p'a ises anglosajon es. 
No és esta, no obstante/ la impre ­
sión que se saca de la lectura de 
Prensa Inglesa y t r a p c e s á ; . por 
ejoínplo, y aun de la nor temepl-
cana" rn í sn ia . Mac M i l l a n ópiu&j 
al parecer.' que tanto si la confe­
rencia de G i n e b r a fracasa y e n ­
t e en vía muer ta , -Como si con­
duce-- a resul lados positivos, la 
conferencia cumbre debe cele­
brarse. Los Estados Unidos con 
mejor ©'"peer t a i a n t e s e ñ a l a n u n j 
plazo aceptable, antes d e n . 0 de 
Junio. Y a s í e s t á n las Cosas. 

Lo malo es que la URSS s i ­
gue inconmovible en " ío ' funda­
mental de "todo acuerdo sobre des-, 
arine, la inspecc ión ; Y elló nc^ 
permite u n op t imismo muy acu­
sado. -

Por otra parto, \el general De 
Gaulle "Ignora la conferencia de 
Í03• 18 y ' p r e t e n d o u n a r e u n i ó n 
cuatripartita (Estadas Unidos . 
In-'!aterra, Franc ia y la URSS) , 
sobre-- e n e r g í a nuclear.^ E l canci -
ller A d e n á u é r quiere u n a r e u n i ó n 
reducida- sobre B e r l í n ú n i c a m e n -

argel ino. 
Tras una guer ra que ha d u ­

rado siete ^ ñ o s y h a costado 
400.000 vidas, aprobado el acuer­
do, s e g ú n parece, por el Consejo 
Nac iona l Revoluc ionar io A r g e l i ­
no (54 miembors ) , residente en 
T i p o l i , e l , fu tu ro p r ó x i ñ i o del 
pa í s ; t iene, e n p r inc ip io , el s i ­
guiente p rog rama : 

a) ^ f i r m a del a l to el fuego y l i ­
ta ei a c i ó n inmedia ta de Ben Bel la , 
supremo jefe rebelde caut ivo en 
F ranc ia ; a esta medida s e g u j r á 
la" l i b e r a c i ó n de los 400 pris ione­
ros franceses en poder argel ino y" 
de los 5.000 argelinos en poder f.-.ancos.y. una a m n i s t í a general. 

b) , n ó r a b i ^ a m i e n t o _de c o m ú n 
acuerdo dé u n C o m i t é ejecutivo 
p rov i s iona l , cuyas dos misiones 

t a y n e u t r a l (los tres con derecho 
de veto) que h u b i e r a conver t ido 
la Secretaria G e e n r a l en u n ins­
t r u m e n t o absolutamente i n ú t i l en 
los casos en que m á s necesario 
fuera. 

Los t res p rob lemas menciona­
dos h a n perd ido s u v i ru lenc ia , a 
lo menos p o r é l momento . Pero , chu^os^ 

J i m musite ile un w M i 

S s e s t r e l l ó c o n t r a e l s ú e l o 

a l c a e r d e s d e 4 0 0 m e t r o s 

Lima.—Solamente tres perso­
nas pe rd ie ron la vida, en lugar 
de las 60 que se a n u n c i ó en u n 
p r i n c i p i o , en e l de r rumbamien to 
que o c u r r i ó e l p a s a d ó m i é r c o l e s , i 
en el pueblo m o n t a ñ o s o de Con- j 

Figura de la semana 

ROBERT F. K E N N E D Y 
sesor de su hermano John 

P o r R a f a e l S A L A Z A R S O T O 

la O N U sigue c o n t r e á a u t é n t i c a s \ 
pesadillas, . 

L a p r i m e r a es s u s i t u a c i ó n eco- j 
n ó m i c a . A fines de 1961 tenia u n -
déficit , de 114 mi l l ones de d ó l a r e s . ; 
A l t e r m i n a r 1962 este défici t ha - : 
b á aumentado sustancialmente. i ^ n ^ ^ ^ A T n X n i p r u N 
¿ P o r q u é ? . Rus ia , se ha negado a1 
pagar s ü parte ep lo re la t ivo a la 
a c c i ó n en el Congo y en la zona 

E l fiscal general L u i s F. U r r e -
l o d e c l a r ó que las equivocadas 
c i f í a s que se d i j e r o n son el resul ­
tado de errores producidos en las 
comunicaciones, de u n a manera , 
hasta ahora inexplicable. 

N i n g u n o de los K e n n e d y — y t o ­
dos, ; s i n e x c e p c i ó n , pa r t i c ipa ron 
m u y ac t ivamente en l a c a m p a ñ a I 
pres idencia l de J o h n , hermano 
mayor— t u v o a c t u a c i ó n t a n des­
tacada, t a n decisiva y t a n eficaz 
como Rober t F . Kennedy, " m a -
nager" de aquella memorable i 
c a m p a ñ a y de las que con an te - I 
r i o r i d a d l i b r ó su hermano en su 
carrera emprendida hacia l a Ca­
sa Blanca . Bobj como f a m i l i a r - f. 
mente le l l a m a n los í n t i m o s , fue 
a lma d é aquella g r a n ba ta l la 
electoral que movi l i zó a toda 

Pallo Tag J o ^ s o n de naclona- \ f a m i l i a 5 t é n t i c o c l an Kennedy, i 
h o a d danesa, de-33 anos, se e n - ' para asegurar con t ra v iento y ! 

m a r § a el 
miembros . 

A C R O B A T A 
Na i rob i . — U n a c r ó b a t a a é r e o 

ha encontrado la muer te a l caer 
de Gaz.a ( I s rae l ) . Ademas, comOi desde ur!a a l t u r a de 400 metros 
cuotas normales , d e b í a a la O N U 
el 31 de Enero de este a ñ o 

2.700.000 d ó l a r e s , que ha of rec ido: roAt-raha mlpádo de una escale-1 
pagar, pe ro no ha pagado y q u i - ẐlcaSÍfor u n c i ó n c S - ! m ^ el t r i u n f o de ™ 0 & 103i 
za no.pague. Pa ra hacer frente a; n a h a b í a n ¿ a d o a l n i t i m o p e í - . do a200 m ü ^ ! d a ñ o de la misrí]a- C U a n % ^ ^ ! E N E R G I C O . . FOGOSO^ E ao ¿UÜ mi l lones ae;. Donos que,, pon ia a ascender suced ió a l g o , i iv iPULSIVO 
K ^ o a á .SnfHT. in^ CF^^^ imprev i s to y se le v ió balancearse : E l hoy procurador general 'de 
í í n i d n q T n a K í i Í i r f l ^ r i á y a-[tar. b r a z ° s c&yen í i^ á e los Estados Unidos —cargo e q u l - i 

fue encontrado en los l ími t e s del i Justici?^— d e m o s t r ó entonces sus 
a e r ó d r o m o . 

Los organizadores del festival 
en que iba a pa r t i c i pa r m a ñ a n a 
e l in for tunado T a g Johnson, h a n 
anunciado que se c e l e b r a r á como 

A u s t r a l i a y los o a í s e s escandina 
vos, Pero su reembolso e iptere-1 
ses h a n de sal ir de l presupuesto; 
o r d i n a r i o del o rgan ismo in te rna-1 
c lonal . El p r o b l e m a no e s t á r e - ; 
suelto, n i mucho menos. 

E l segundo p r o b l e m a es del j 
secretario g e n e r a 1 accidental, j-
T h a n t . E n A b r i l . d e 1963 h a b r á ! 
que decid i r sobre su d e s i g n a c i ó n ! 
en prepieaad. ¿ S e a v e n d r á a e l lo ¡ 
la U R S S o r e n o v a r á sus pret,en-

e x c é p c i o n a l e s cualidades de orga­
nizador, de l mismo modo que 
acaba de probar ahora, con su 
v i a j é de veint iocho d í a s por d i ­
versos p a í s e s de var ios con t inen -

e s t á previsto, a pesar del des-• tes, sus condiciones de d i p l o m á t i -
graciado accidente. í co. A los t r e in t a y seis a ñ o s de 

T a g Johnson estaba casado y edad, con una larga h is tor ia de 
su esposa espeja u n h i j o , p r i m e - : t r i un fos po l í t i cos en su haber. 
r o de su matr imonio .—Efe. 

fundamentales s e r á n cons t i tu i r j Sjones de u n t r i u n v i r a t o , con U ¡ 
una. fuerza publ ica capaz dé" con- j chantaje del veto a cualquier po -
servar el o roen y preparar u m si\j\e secretario i n d i v i f i u a i . 
r e f e r é n d u m , que. se da por ga- i ' F o r ú l t i m o , las maniobras por 
nado r o t u n d a r a é n t e p o r los m u - ¡ atrao:-so a su campo al " tercer 
sulmanes; la pregunta que ha - , m u n d o " a f r o a s i á t i c o (51 m i e m -
b r á n de contestar las urnas es: Krt?s de 104), sigue. Por aho ra , ! 
" ¿ A p r u e b a s la Jndependencia a: - no l o ha conseguido. Si lo logra-
geli-na y la c o o p e r a c i ó n con F r a n - , 
cia?" so supone que los colonos! 
franceses se a b s t e n d r á n . d e vo ta r ; j 
y se da por supuesto el regreso a 
su p a í s de los desterrados de l 
F L N , incluso los 35.000 hombres 
de armas hoy en Marruecos y 
T ú n o z . , . . . , 

é m p e z a r á ' entonces u n pe­

ra, d i s p o n d r í a de la m a y o r í a en i ' 
la asamblea general . 

Le o f r é c e m o s e l escudo de su 
apell ido, con l a l i t e r a t u r a , d e su 
origen. 

Escriban con sus datos a H E ­
R A L D I C A RO STAND. , 

G a r c í a Mora to , 74. Madr id -10. 

hay quien piensa que es una pe- , 
na que Rober t F, Kennedy sea; 
he rmano de l presidente de los Es­
tados Unidos, por entender que 
ello const i tuye para e l joven po­
l í t ico u n o b s t á c u l o , lejos de ser 
una ven ta ja . Y a á r a í z del n o m ­
bramien to hubo sus m á s $ sus 
menos, y fue el propio interesado 
el que m á s dificultades opuso i3á-
ra la d e s i g n a c i ó n . Bob Kennedy,1 
que t iene madera de presidentev 

r íor lo de t r a n s i c i ó n de tres a ñ o s , 
duran te los-cuales F ranc i a eva-^ 
c u a r á sus tropas excepto de M a -
z a l q u i y i r y - l a zopa sahariana de 
R e g a ñ e ; - a l f i n de esto poviodo,. 
unas elecciones generales in ic ia ­
r á n ' l á s o b e r a n í a absoluta; los 
europeos de Arge l e l e g i r á n la 
c i u d a d a n í a francesa o la arge­
l ina. . 

Estas son las l í n e a s g-mcfales 
del acuerdo, " según la Prensa i n ­
te rnac iona l . Queda, por supues-^ 
to, e l p r o b l e m á de' lo que pueda 
o c u r r i r cuando el • acuerdo deta­
l lado se publ ique. Los ú l t i m o s 
d í a s la sangre ha co r r ido en 
abundancia , Y t o d a v í a p o d r í a co­
r r e r m u c h o m á s , . 
L A O N U Y SUS P R O B L E M A S 

L a X V I Asamblea Genera l de 
la O N U acaba d é suspender, sus 
sesiones, tras cinco meses de t r a ­
bajo, en u n ambiente mucho me­
nos cargado que el que p res id ió 
'gu i n a u g u r a c i ó n , en Septiembre 
ú l t i m o . ' 

>Se hal laba 'entonces e l m u n d o 
bajo la amenaza del segundo u l ­
t i m á t u m d é Krusche f sobre Ber­
lín, preocupado hondamente por 
el desastro de l Congo y con la 
O N U en plena crisis const i tucio­
n a l per ia muer te de sd-secreta-

E S P U M A D E L A S E M A N A 

te. Bélgica-. Por tuga l y Holanda , r i o H a m m a r k j o l d y la ten ta t iva 
lastimadas'por la" a c t i t u d n o r t e - ¡ sov i é t i c a de .esterilizar, e l funcio-
americána e n el caso de Goa. e l - -namie'nto de aquel la mediante l a 
Congo e Indonesia respectiva-- " t r o i k a " de occidental , comupis-

LOS F U N E R A L E S C A N T A D O S 
P O R E L D I F U N T O 

E l l o parece i n v e r o s í m i l , pero 
ha sido una a u t é n t i c a rea l idad , ! 
E ü o ha sido posible en v i r t u d d^ j 
les adelantos de la t écn ica . 

El s e ñ o r E d w i n Fletcher, a n t i - i 
g ü d alcalde, de Pe t ro l i a ( C a n a d á ) | 
y b a r í t o n o - d e l c c r o ' - p a r r o q u i a l , : 
ha fallecido a la edad de 86 a ñ o s j 
y du ran t e los 
f u n e r a l e s , é l 
mismo ha ' can­
tado en la fú­
nebre ceremo­
nia. ¿ C ó m o ha 
s^xi o • posible? 
Muy, f á c i l . ' E l 

1 Sr. F le tchpr lo 
tenia todo p reparado de an te- i 
mano.' | 

Hace ya. m u c h o t i empo que lo 
tenia dispuesto y conveniente­
mente ordenado e n su testa­
mento. 

E l s e ñ o r F le tcher h a b í a regis­
t rado su voz en c i n t a magne to fó . - i 
n ica; no q u e r í a , perder la « p o r - j 
tun idad d é cantar e n esa o c a s i ó n 
ú n i c a . 

L a cosa sa l ió como estaba pre­
vista. L a ceremonia se desenvol­
v ió con toda n o r m a l i d a d . U n a voz 
se a lzó bajo, las naves del t e m p l o - ' 
Era la de l d i f u n t o ; e l lo a u m e n t ó , 

•quizá, la e m o c i ó n de l momento. 
E l s e ñ ó ? Flocher c u m p l í a de ese 
modo ' su ú l i m a v o l u n t a d . 

I 

Paro su hijo no hay riádie como "papá" 
¿Quién puede, sino, enterarle de todo, 
protegerle contra todo, abrirle paso en 
él mundo, resolver sus conflictos? Sólo 
usted, 

Y sin embargo... un día — ojala nunca— 
Usted puede quedar inhabilitado para 
luchar por él. Acaso llegue a faltarle 
por completo. ¿Qué sería dél pequeño?... 
No se atemorice: |actúel 

¿ Ü O U R B e EN L A 

que 
s u y o s -

Fué fundada para crear seguridad. Una 
Póliza de Vida o de Accidentes Indivi­
duales supone la seguridad para muchas 
familias conscientes. ¿Por qué no para la 
suya? Cubrirse contra gastos imprevistos 
de curación, garantizarse |a indemni­
zación si queda incapacitado, dejar una 
herencia firme... ¡esto es protección! 

He aquí 4 ventajas de la Mutua: 
1. a, servicio eficiente; 
2. °, un representante dondequiera que 

usted lo precise; 
3. a, una Póliza pensada para cada ne­

cesidad; 
4 . a, durante más de medio siglo, en tiem­

pos buenos o malos, la Mutua perma­
nece solvente y firme.jDecídase ahora^ 

ISIN COMPROMISO! 
Consulte a nuestro representante. 
Sin obligarse a nada, pida que 
le visiten. 
Llame al n.0 53.83 

SOLVENCIA, ORGANIZACION Y SERVICIO DONDE LO PRECISE 

E L G A L L O T E S T A R U D O 
O c u r r i ó e l caso en una carre te­

r a I ta l iana , a unos 80 k i l ó m e t r o s 
do.Roma. M a r i o - p e r f e t t i c o n d u c í a | 
su a u t o m ó v i l sin i r a mucha velo- i 
cid'ad, pues es hombre prudente y j 
concienzudo. De pronto , u n her - ' 
moso gallo que- se atraviesa en 
,1a car: é t e r E l s e ñ o r Perfe t t i 
í r e n a E l gal lo retrocede; ha sal­
vado la vida. i 

Pero e l inquie to gallo, con el 
retroceso no ha hecho o t r a cosa i 
que tomaí* impulso para saltar y,1 
en electo,, en u n prodigioso sa l to , ' 
cae en la par te trasera del co-] 
che, que e ra abierto. J p au tomo- i 
v i l i s ta ' prosigue en su viaje te-! 
n iendo ahora , como c o m p a ñ e r o , 
den t ro del v e h í c u l o , a l s a l t a r í n 
gallo, que desde que ha llegado 
al auto queda i n m ó v i l en e l asien-. 
to de a t r á s . 

D e s p u é s , la ; 
h i s to r ia h a ' t e - l 
nido u n désen - i 
lace bastante fá - ' 
o i l de suponer, 
y v e r d a d e ­
r a m e n t e t rá -1 
gico p a r a el 
gallo. 

E l g r , Perfe t t i , a l l legar a su1 
casa, cogió* con toda faci l idad a l 
vo lá t i l j u g u e t ó n y aquella noche 
fué condimentado en pep i to r ia 
pa ra toda lá fami l i a . i 

E l au tomovi l i s ta no pudo h a ­
cer m á s . F r e n ó pa ra no atrope-
•llarle, s e g ú n p. c v i i n e n las reglas, 
do la c i r c u l a c i ó n , y d e s p u é s se 
dio un regular banquete., cosa no 
proh ib ida , n i por el C ó d i g o de la 
C i r c u l a c i ó n , nir por n i n g ú n o t ro 
c ó d i g o . 

, N O S M O K I N G 
Es la h is tor ia do u n pescador 

desafortunado. Pero no de u n ] 
pescador cualquiera , sino, nadaj 
menos, de M . Jean Nouai lha^ , : 
vicepresidente de la Sociedad de 
pesca d e n o m i n a d a / ' L a F a m i l i a r " . : 

E l s e ñ o r Nouai lhas pescaba y j 
fumaba.; no se sabe si fumaba 
para distraerse mientras pescaba 

"o. si, simplemente, pescaba p o r 
distraerse. L a cosa es que, de 
dronto , u n a t rucha p icó en el á n -
zuelo.. Y a se sabe que ñ o es f ác i l , 
coger las t r u ­
chas, a ú n aque­
llas y a engan­
chadas, pues é s ­
tas se defienden, 
de fo rma ex t ra ­
ord inar ia , sal­
tando y nadan­
do, s in quere r ' 
—cosa muy lóg ica— sal ir de su 
elemento. Pero en esto estaban, 
cuando una chispa de l -cigarro 
c a y ó sobre e l hilo, de n y i ó n de su 
cana de pescar, y este se r o m p i ó , 
pe rmi t i endo que la t r u c h a ,se 
marcha ra . 

Desde entonces, como se t r a t a ' 
del vicepresidente de u n a socie­
dad de pesca, se prohibe a los so­
cios fumar mien t ras p rac t i can la 
paciente act iv idad. E s t á visto que 
el s e ñ o r Nouai lhas e s t á dispuesto 
a poner de su parte todo lo ne­
cesario pa ra que no se escape n i 
u n a sola t rucha . 
L A C O M I D A B A R A T A 

M a u r i c i o D u m o u l i n l l egó al res­
taurante con bastante apeti to. E l 
camarero le p r e s e n t ó la ca r t a y 
el comensal p i d i ó de los mejores 
platos, entre ellos u n a buena r a ­
c i ó n de ostras. 
. D u m o u l i n se puso a comer y 
todo t r a n s c u r r i ó de la forma m á s 
apacible y n o r m a l . Llego la ho ra 
de la cuenta y el cliente p a g ó , no 
solo s i n hacer i n d i c a c i ó n n i n g u n a 

. de disgusto, sino satisfecho de la 
comida y de l a cuenta; y la p r u e - ' 
ba es que dio una buena p r o ­
pina . 

'No era muy frecuente en aquel 
restaurante paa;ar s in hacer p r o ­
testas, puesto que los precios e ran 1 
bastante caros. Pero, ¿ c ó m o iba 
a protestar D u m o u l i n ? N o solo 
no h a b í a sido la comida cara pa­
ra él, s ino ex t r ao rd ina r i amen te 
barata y ventajosa. 

E n u n a de las ostras, e n c o n t r ó 
una per la , que ha vfendido' des­
p u é s en 1.500 N F (unas 15.000 pe­
setas). Es la m á s bella perla en­
contrada de esa forma desde ha­

ce 40 a ñ o s . En 1.921 se e n c o n t r ó 
otra , en las mismas c i rcuns tan­
cias, que se v e n d i ó en 92.003 
^francos. 

que s in duda puede l legar a s e r lo / 
t e n d r í a m á s l i be r t ad de m o v i ­
mientos, menos responsabilidades 
a la ho r^ de actuar en po l í t i ca , 
dentro y í u e r a de su p a í s , s in 
esa c i rcunstancia f a m i l i a r que 
forzosamente f rena sus m o v i ­
mientos. 

A diferencia de su he rmano 
mayor , Bob es fogoso, muy i m ­
pulsivo y m u y . a m i g o de adoptar 
decisiones e n é r g i c a s y rotundas. 
Lo d e m o s t r ó , por ejemplo, a l e n ­
frentarse con él problema de la 
crisis racia l que volvió a p lan tea r ­
se en el Estado de Alabama. Por 
t e l é fono , a l hablar con una au to ­
r idad muy relevante, reso lv ió ' l a 
s i t u a c i ó n y r e s t a b l e c i ó el orden 
con solo unas palabras en las que 
puso en duda quev s e g ú n le de­
c í a n , e l jefe m i l i t a r de aquel .sec­
tor-hubiese af i rmado que se cen ­

se considera c a p a » de evi tar las 
revueltas. SI no lo o igo jo mismo, 
me niego a creer que l o haya d i ­
cho é l " . No lo r e p i t i ó a Boj) K e n ­
nedy, pero aquellas frases fueron 
suficiemes para que a n efecto, se 
evitasen los incidentes y no pasa­
r a nada grave en A l a b a m a . 
BOB. Efe R I V A L M A S 

PELWIROSO. . . 
Con i d é n t i c a deeisiónj. y e n e r g í a , 

m u y j oven a ú n , persig t i ó despia­
dadamente a loa gangs bers agaza­
pados en los S ind ica tos de T r a n s ­
por te y a fuerza de ín rves t agac io -
nes judiciales; puso a l ' descubier­
to otras muchas i r r e g w l ü r i u a d e s , 
desde su puesto de te D i v i s i ó n 
C r i m i n a l é e l D e p a r t a m e n t o de 
Jus t ic ia , en ei que p r e s t ó s e r v i ­
cios a r a í z de l ieenoiarse en Dte-
recho, por la ü n i v e r s i d i a d de V i r ­
g in ia , e i r 1951. 

Con an te r ior idad , s ' t rv ió en l a 
M a r i n a n o r t e a m e r i c a n í a . durante 
la segunda guerra n v p n d i a l ; ftte 
corresponsal de guerrra en Pales­
t i n a ; d i r ig ió la c a m p p ü í a p o l í t i c a 
para que su h e r m a n o ! fuese ele­
gido senador por MaismchuSetts , 
lo que impl icaba nada -únenos que 
la der ro ta de Cataot Lc« '!,s:ue; con­
t r a jo m a t r i m o n i o y. es padre de 
seis h i jos . . . Cuando la f a m i l i a se 
r e u n i ó para decidir si ¿ f o h n l u c h a ­
ba por la m á s a l t a muagistratura 
Bob fue de los -p r imeras en mos ­
t r a r su entusiasmo a^bte la idea 
•y por eso r e s u l t ó des^gr^ado jefe 
del equipo electoral. E Í l ó le ob l igó 
a recorrer el p a í s de i f o r te a Sur 
y de costa a costa, a rE'upirse con 
los miembros de los ctlversos c o ­
mi té s ' y a cambia r impres iones 
con tidos los electorensjs. Miles de. 
k i l ó m e t r o s , r e c o r r i ó Btota K e n n e ­
dy como avanzadi l la d:b los viajes 
que d e s p u é s h a r í a e l c í i n d i d a t o , a l 
que e n ' a l g u n a ocas ión , s u s t i t u y ó 
cuando, agotado por eft cansancio 
físico o impos ib i l i t ad ' » a conse-

sideraba impotente para e v i t a r ¡ cuenda de una a f o n í a j e r a Robert 
las a l t e r a c i ó h e s del o rden . p ú b l i - ' 
co que y a estaban p r o d u c i é n d o ­
se. " D í g a l e us ted — d i j o el m i n i s ­
t r o por t e l é fono—, d í g a l e us ted 
a ese general que me g u s t a r í a 
oí r le personalmente eso de que no 
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y no Jo i jn quien p ronunc iaba d i s ­
cursos. A l f ina l de u n a de estas 
intervenciones, e l a u t é n t i c o o a h -
didato c o m e n t ó con jos m á s ín- -
t lmos : "menos m a l q¡ue Bob n o 
t iene edad para ser elegido, p o i ­
que de otro modo ese s í que ib<a 
a ser u n se r ió r i va l m í o . . . " 
I N F O R M A R A A L P R E S I D E N T E 

D E SU V I A J É 
E n u n reciente v ia je , realizado 

con . su esposa E the l , colaborado­
ra m u y eficaz, por c i e r to , e l j oven 
m i n i s t r o se ha ent revis tado con 
toda clase de gentes y t a n t o 
cuando las cosas fueron bien co­
mo cuando p a r e c í a n torcerse, sa­
l ió airoso de su comet ido. A g u a n ­
t ó alborotos es tudiant i les , a c e p t ó 
los coloquios, r e s p o n d i ó con ga r ­
bo a todas las preguntas . . . Y 
m a n t u v o conferencias de "a l to 
n i v e l " con personajes de l a catev-
g o r í a de Adenauer, med io siglo 
m á s v ie jo que Kennedy , o DCÍ 
Gaulle. figura de la r t i á x i m a ac­
t u a l i d a d i n t emac id r i a l e n estos 
momentos. Y eji Roma, se p o s t r ó 
a los pies-de Su San t idad el.Papa 
t ras haber examinado l a s i tua­
c i ó n m u n d i a l a t r a v é s de su reco­
r r i d o por diversos pun tos clave: 
Tokio . H o n g K o n g , Y a k a r t a , T e ­
h e r á n . . . y antes de i r a B e r l í n y 
B o n n , L a H a y a y P a r í s , desde 
donde regresa a W a s h i n g t o n p a ­
r a i n f o r m a r de todo a s u h e r m a ­
no mayor . Este, que c o n m u c h a 
frecuencia sol ic i ta s u consejo, en 
r e l a c i ó n con los m á s graves p r o ­
blemas de po l í t i c a i n t e r i o r o i n ­
te rnac iona l , espera con i n t e r é s lo 
que Bol) Kennedy tenga que c o n ­
t a r l e d e s p u é s de su in teresante 
via je . 

Cubiertas prefabricadas 

C ü P R B 
Compuestas de cerchas y v i ­
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se fabrican en luces de , 

5 a 30 m. 
P R O P I A S para A L M A C E N E S . 

G R A N E R O S , VAOÜERIAS, 
C I N E S , G A L L I N E R O S y 
N A V E S I N D U S T R I A L E S 

Representante provincial: 
C A R L O S A H N E R T 

Concepción, 15. T e l é f o n o 2327 
B U R G O S 

Pidan folletos y presupuestos 
sin compromiso. 

1̂ 
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C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B ü R G O S 

M s la iflcorporaciófl española al Mercado Comiín Europeo 
Alastre apreviene confra el pesiflusno y el optímismo excesivos 
El s e c a n o tendrá q u e cambiar.- La 
estructurales se presentan en el caso 

modernización y los 
de grandes sectores agrícolas 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
lugares, he tenido ocasión de de­
cir que no podíamos intentar acer­
carnos a organizaciones económi­
cas de , países m á s desarrollados 
que el nuestro, como es el «Merca­
do Común», si no nos encontrába­
mos, a punto para enfrentarnos con 
él reto que suponía la competen­
cia con los mejores. Y no sólo la 
competencia, síno la convivencia 
económica con los mejores. Esta 
competencia, esta convivencia, pue­
den.' ser, a Veces se lo ha llamad'o 

.así, ' liablando dé otros países, co­
mo una ducha fría o como una 
ducha escocesa, que cae sobré el 
pue all í se mete, y sólo organismos 
sanos, organismos capaces de reac­
cionar ante la ducha, pueden y de­
ben meterse en ella. Pues bien, la 
industria de la • máquina - herra­
mienta es un sector de la vida es­
pañola que, si m á s adelante que 
otuos en esta soíidez que le permite 
Ja-lucha Internacional, representa 
lo que el empresario español pue-

y sabe hacer cuando las cir­
cunstancias le incitan a ello». 

, (Viene do p r i m e r a p á g i n a ) 
cerca de la f ron te ra suiza. Pare­
ce que la . conferencia:.oficial^ p ú e - i 
cié, comenzar, l a semana p r ó x i m a | 
en Evian-Lea Bains . en Los Alpes 
franceses. 
' S in embargo, se dice que e l . 

Gobierno f r a n c é s e s t á , d e t e r m l - ; 
nado a t e rmina r las conversacio- | 
ríes en fo rma no oficial , t a l como 
empezaron hace quince dias. 

L a Po l ic ía ha tomado hoy 
fuertes medidas de seguridad en 
la r e g i ó n de Ev ian . 
MAS TROPAS PARACAIDISTAS 

E N LAS GALLES DE A R G E L 
Arge l , — Coincidiendo c^n una 

advertencia de l a GAS d é que 
c o n t i n u a r á a t a c a n d o "donde, 
cuando y a qu ien quiera", fuer­
zas paracaidistas francesas h a n 
aparecido hoy en las calles de 
Arge l , aumentando las pa t ru l las 
en, La Alcazaba y barr ios m u s u l ­
manes de l a c iudad. . 
GRANADAS CONTRA U N GRTÍ-

PO DE ARABES , . | 
Bona- (Arge l i a ) . — T r e i n t a y 

cinco musulmanes h a n sido he­
ridos por dos granadas de mano, j 
lanzadas cont ra u n grupo de á r a r i 
bes. en la confluencia de dos- ca- j 
l íés, en esta ciudad.—Efe. 
T I R O T E O E N L A S CALLES 

D É ARGEL 
A r g e l — Se h a producido u n 

violento t i ro teo entre las fuerzas: 
de seguridad francesas y los r e - , 
bcldes en el ba r r i o á r a b e de es-} 
t a i c iudad. Testigos presenciales ¡ 
dicen que los insurrectos dispa­
r a ron desde lo^ tejados y_ balco­
nes cont ra las fuerzas ,de segu-

/ r i d á d . 
l í o s personas h a n resultado i 

muertas . T a m b i é n h a sido h a - ; 
l iado el c a d á v e r de u n musu l ­
m á n . 
ÉE..QÜISA DE U N E N V I O 

D E A L I M E N T O S 
T ú n e z . — L a agencia de Pren­

s a - I n f o r m a c i ó n de l o s ' i n s u r g e n - i 
tes argelinos, con sede en Túnez ,1 
A. P. S., ha dado cuenta hoy de 1 
que las autoridades francesas de 
Argel h a n requisado u n e n v í o de 
alimentos, por va lor de 22.000 l i - ¡ 
bras esterlinas, que estaba desti- : 
nado a los " n i ñ o s argelinos" i n - I 
temados en campos de concen- • 
t r a c i ó n , con el fin de seguir con 
su " c a m p a ñ a , para debi l i tar por r̂®zca ^te .acercarajontó a los 

N i n g ú n po l í t i co solvente e n ' 
Europa puede ser capaz en este, 
momento de echar sobre sí la 
responsabilidad, frente a la o p í - . 
n i ó n m u n d i a l y frente a la h is ­
tor ia , de obligar o t ra vez a Es­
p a ñ a a en t ra r por unas v í a s que, 
grupos e intereses menos respon­
sables que los de estos hombres 
que v a n a decidir en Europa, 
nos h a n achacado in jus tamente 
m á s de u n a vez". .* 

Y ¿ c o n respecto a los efectos 
del resultado de las negociacio-

Por p r imera vez, en Valencia, 
hace ya casi u n a ñ o . y d e s p u é s 
aquí , quise ins i s t i r sobre lo e r r ó ­
neo de las posiciones de unos y 
de otros en cuanto a las conse­
cuencias a corto plazo de l acer­
camiento a l Mercado C o m ú n . La 
economía1 e s p a ñ o l a e s t á d iv id ida 
en varios sectores, unos de los 
cuales son, na tu ra lmente , o p t i ­
mistas en cuanto a los resul­
tados de una a s o c i a c i ó n , y otros, 
t a m b i é n na tura lmente , pesimis­
tas en cuanto a esos resultados, 
digo na tura lmente en cuanto que, 
a p r imera vista, unos v a n a te­
ner mayores facilidades y otros 
mayores dificultades de las que 
t ienen s in la i n t e g r a c i ó n " . -

"Los sectoresj que „ pueden . ser 
m á s pesimistas son los i ndus t r i a ­
les lo que se dice cont inuamente 
.por a h í . Y los que pueden ser 
m á s optimistas, los a g r í c o l a s , sin 
d i sc r iminar en este caso entre 
las dos agr icul turas e s p a ñ o l a s : ía 
agr icu l tu ra exportadora y la 

. ag r icu l tu ra no exportadora, que 
coincide casi en SU- to t a l idad con 
la ag r i cu l tu ra de secano y la ga­
n a d e r í a " . 

"Creo que si en los sectores 
que pueden tener • dificultades, 
que temen tenerlas, como son los 
sectores i n d u s t r i a l é s , no van a 
ser esas insuperables n i mucho 
menos, n i se v a n a p roduc i r a 
corto plazo, n i se van a p rodu­
cir m á s , a l m é n o s en una ' forma 
substancial que si no nos in te ­
g r á s e m o s en el Mercado C o m ú n , j 
Por eso, la r e a c c i ó n inmed ia t a de i 
los í n d i c e s b a r o m é t r i c o s de las 
perspectivas empresariales, co­

mo son por ejemplo, las cotiza­
ciones de Bolsa h a n podido acu­
sar en u n p r imer momento el 
impacto de la so l ic i tud de las : 
negociaciones, pero h a n reaccio- ' 
nado d e s p u é s r á p i d a m e n t e por. 
que lo na tu ra l , lo e s p o n t á n e o ha 
funcionado en U i i ' p r i m e r ' mo- i 
m e n t ó , pero lo reflexivo h a ope-! 
rado d e s p u é s para volver las co­
sas a su nivel . E n todo caso, 
aquello fue, m á s que u n a reac­
ción de los inversores, u n a reac-* 
c ión de los ahorradores. E l aho­
rrador, normalmente , e s t á menos 
in fo rmado y menos formado en 
mate r i a e c o n ó m i c a que e l inver­
sor, que el que es empresario; 
y fue e l ahorrador el que se re­
t r a j o en u n momento de t e rmi ­
nado, de la. Bolsa, pero como, 
en - def in i t iva , e l que marca la 
pauta es el inversor, es el e m ­
presario, con i é los empresarios 

e s p a ñ o l e s h a n seguido acudiendo 
a l mercado de c a p i t a í e s , e l aho­
rrador , ante la, demanda . para 
inversiones, ha- recuperado ía 
confianza en sus activos de este 
c a r á c t e r " . 

' ' E s p a ñ a , e l Gobierno e s p a ñ o l y 
e l pueolo e s p a ñ o l (ost'oy' seguro 
y he ten ido o t ra o c a s i ó n desde­
c i r l o , que ha respondido a i Go­
b ie rno plenamente on este paso 
que aoaba de da r ) , e s t á n ' . í i i s p u e s 
tos a lanzarse sin miedo a los ava-
tares de cualquier o rden que 

ropeos, las que a c t u a l m é n í e s o n ! 
expor tadoras , lo v a n a necesitar 
en algunos casos q u i z á s p a r a | 
t ransformarse , debe serlo en u n ' 
pa i s desarrol lado. A q u í en t ra en j 

" N o h a b r á i n t e g r a c i ó n en e l . cesi tan para, t ransformarse , p a r a 
m u n d o in te rnac iona l , y concreta-j acomodarse a los^s tendars^ eu-< 
mente en iinjropa, s i n u n desarro­
l lo tenaz y muy r á p i d o de la, eco-j 
n o m i a e s p a ñ o l a . Pero, a l mi smo , 
t iempo q u é no ha hab ido mane- j 
r a , en real idad, de plantearse la-
e l a b o r a c i ó n del p l a n de desarro­
l l o e c o n ó m i c o s in u n c r i t e r i o , 
o r ien tador que d e m o s t r a r á ser 
decisivo p a r a la e l a b o r a c i ó n de 
ese p lan . ¿ C o n ar reglo a q u é c r i - , 
ter io vamos a e laborar e l p l a n : 
de desarrollo? E l p l a n de d e s - ¡ 
a r ro l lo , e l p lanteamiento del des-: 
a r ro l lo de cada sector e c o n ó m i c o : 
e s p a ñ o l , sea a g r í c o l a , i n d u s t r i a l , 
o comercial , t iene que hacerse | 
con vistas a su.ajuste; a su aco­
modo a u n a i n t e g r a c i ó n europea, 
tiene que hacer llegar a ese sec­
t o r a los."standards" europeos e n 
todos los sentidos". 

" Y con é s t o - t e n e m o s ante nues­
t r a vista las dos grandes tareas 
que d e s p u é s do la . e s t ab i l i zac ión 
se nos h a n veniob" encima,-como, 
po;' lo d e m á s , estaba previs to: la 
tarea do la i n t e g r a c i ó n y la t a ­
rea del desarrol lo" . 

" C o n respecto a las negocia-
Gioncs solicitadas con e l M e r c a - í 
do C o m ú ñ y, en general, con reá-. ' 
pecto a nuestra posible fentrada j 
en d M e r c a d o , C o m ú n , creo, p o r - ' 
s o n a l m o n t ó , q ü e hay, quizas m á S j 
p r e o c u p a c i ó n , m á s e x p e c t a c i ó n , ^ 
acaso sea esta l a palabra , de l a ; 
que c o r r é s p o n d e , pero creo que ¡ 
dche, en def in i t iva plantearse el 
fu turo e c o n ó i ñ i c o de las empre- j 
sas pensando que la dec i s ión i n -
tegradora o la a c e p t a c i ó n in tegra -
d ó r a por par te de los europeos,! 
no altera o no debe a l t e ra r s ü b s - i 
tancia lmente nada de lo que tiene 
que ser una dec i s i ón empresar ia l 
p n esté momento de la v ida eco-i 
h ó m i c a e s p a ñ o l a " . 

" H a y en el ambiente e s p a ñ o l , ; 
•en determindos ¡sectores, u n e x - i 
, ceso de pesimisírk) , a cambio de ' 

un , exceso de op t imismo en otros 
sectores. Q u i z á s fel p r imer aspec­
t o en e l cual se puede manifes-

en los costes ,por salario t i e n e 
que ser, y es ae hecho, m u y r á ­
p ida . 

f r en te a eso, e n cambio , Jd s 
capitales se mueven con m á s íen- . 
t i t ü d de u n pa í s , a o t ro , i nc lu so 
cuando se les ha dado . .absoluta 

J o h n H . 
e n s u p u e b l o 

New Concord (Estado de O h í o , 
EE. U U . ) . — E l as t ronauta n o r ­
teamericano. J o h n H . G lenn , h a 
llegado hoy a su v i l l a n a t a l . M á s 
de 3.000 personas le v i torearon a 
su l legada a l aeropuerto de la 

juego — y para .exp l ica r esto quie- ! l i b e r t a d de m o v i m i e n t o pa ra d e n -
r o dedicarme d e s p u é s unos m o ­
mo n ios con m á s de ten imien to— , 
e l p rob lema de la r e m u n e r a c i ó n 
del t raba jo , q u ^ t iene u n a i m ­
po r t anc i a í u n d á m é n t a l é n todo el 
p l a n t e a i ñ i e n t o de nues t ro p l a n de i 
desarrol lo y que ahora m u y es- : 
peciaimente nos interesa en e l ; 
m o v i m i e n t o de i n t e g r a c i ó n y en 
la d e t e r m i n a c i ó n de l r i t m o a l i 
cua l podemos o debemos i r n o s ! 
acercando a E u r o p a " . 

" Las i ndijjstr i as expor tadoras o1 
n o , v a n a 
gbs para acomodarse a las nue 
vas circunstancias . Pero t a m b i é n I 
l a a g r i o u l i u r a en sus" sectores n o 
.exportadores va a necesi tar p l a - j 
zcs largos pa ra acoplarse a ellas. 
Todos conocemos las c a r a d e r i s - ' 
t icas del secano e s p a ñ o l . Todos ' 
sabemos que la p r o d u c c i ó n es-: 
p a ñ o l a , por e jemplo de cereales, 
se produce a unos niveles de.pro-1 
Cios que ac tua lmente son los eu-

' t r o o p a r a fuera. Y c o n u n a m a ­
y o r l e n t i t u d de m o v i m i e n t o ' d e 
los capitales se da o t ra l e n t i t u d 
a ú n m a y o r de m o v i m i e n t o s de la 
t é c n i c a y de l a capacidad d é o r ­
g a n i z a c i ó n . Nosotros vamos á es­
t a r sujetos a los efectos de n n a 
n i v e l a c i ó n en e l sector dé los sa­
lar ios, , en el sector de la, f e m u -
n e r a c i ó n de la mano de o b r a , 
po rque c o n i n t e g r a c i ó n ó . s i n e l l a 
l a m o v i l i d a d del t r aba jo en E u ­
r o p a bs u n hecho. V á ya. haber , 

M o i a mejoies tais 
E l rectorado de la Un ive r s idad 

do V a l l a d o l i d , ha concedido d i ­
versos premios a mejores beca­
rios, de acuerdo con el concurso 
convocado de acuerdo con lo dis­
puesto en l a Orden m i n i s t e r i a l 
de' 30 de Octubre de 1959. 

E n t r e los galardonados f i g u ­
r a n , con premio de tres m i l pe­
setas, don Isaac G a r c í a Guer re ro , 
de los Sagrados Corazones, de M i ­
r anda ; don J o s é M á r í a G u t i é r r e z 
J u l i á n y don Jav ie r Santos I ñ i -
euez V a l , del Colegio de Nuest ra 
S e ñ o r a de l á Merced , ejx B a c h i ­
l le ra to y d o ñ a J o s e í i n a Palacios 
A n t ó n , del Colegio Nues t ra Se­
ñ o r a de Lourdes , t a m b i é n de 
Burgos , de E n s e ñ a n z a Med ia y 
P r o í e s i o n a l . 

^ f S L ^ n í " ! por tanto , una tendencia d u r a n t e 
! . e s t o 4 . a ñ ¿ s p r ó x i m o s - d o e leva­

c i ó n de los costes nominales ' p o r 
sa lar io , y de e l e v a c i ó n de los cos­
tos reales, salvo en la medida e n 
que se in t roduzca para lo la im-nte 
u p aumento de p r o d u c t i y i d a d . 

Esta tendencia a Ta n i v e l a c i ó n 
•de los salarios es r a p i d í s i m a , po ­
r o frente a estos efectos que v a ­
mos a sopor ta r en a ñ o s p r ó x i -

r á p e o s , pero que solo p o d r á man-1 S S ñ o l a T j p u e d e ^ e l e ^ 
tenerse esto n i v e l de p rec io m i e n - , ? f a n ™ * ^ 
t r a s las remunerasciones- en e l ; 
campo sean m á s ba .as que en i 
E u r o p a , sean las. quo ahora son,: 
e n nuestro secano. Pero en cyan_ 
t o .vayamos a c e r c á n d o n o s a" los 
niveles salariales europeos, en la 
i n d u s t r i a y « n el campo, en ton­
ces el secano e s p a ñ o l s e r á inca­
paz de p r o d u c i r a los precios ac- I 
tuales, es decir, a los precios eu- < 
r o p e ó s , y t e n d r á que i r s iendo 
abandonado o t r á n s f o r m a d o en 
r e g a d í o , dedicado a o t r a s , a c t i ­
vidades que n o sean las de l a 
p r o d u c c i ó n de los actuales a r t icu-1 
les. Así,, pues, es evidente que 
las necesidades de m o d e r n i z a ­
c i ó n 
se pro 
de grandes sectores a g r í c o l a s es­
p a ñ o l e s . P o r : t a n t o son concesio-

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a 
de hoy ha cont inuado el r é ­
g imen do' precipi tac iones en 
casi toda É s p a ñ a ..excep­
tuando a C a t a l u ñ a y Balea­
res. L a s mayores p rec ip i t a ­
ciones se r eg i s t r a ron en A n ­
d a l u c í a y G a l i c i a , acompa­
ñ a d a s de v ien tos racheados 
del S u r . D e l orden de 83 
l i t ros por m e t r o cuadrado se 
han recogido en C ó r d o b a , 18 
en Sevi l la , de 12 a 14 en B a ­
dajoz y C á c e r e s y del orden 
de 15 a 22 en Ga l i c i a . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a 
m a ñ a n a : C o n t i n u a r á pene­
t rando aire h ú m e d o y c á l i ­
do sobre la P e n í n s u l a , que 
d a r á lugar a nuevas p rec i ­
pitaciones en f o r m a general . 
Riesgo de f e n ó m e n o s tormeix-
tosos en la m i t a d Sur, E x ­
t r emadura y G a l i c i a . .Por­

t a r ese op t imismo o'ese pesimis-: nes que nos t e n d r í a n que hacer 
m o puede ser en el de l a contos-l • e n .ambos sectores, en ei . indu.s-

• hambre a l pueblo argel ino y cor­
tar t e rminan temente toda la a y u ­
da que les pueda ser proporc io­
nada desde el extranjero".—Efe. 
' B A T A L L A E N L A CASBAH 

Arge l . — Las tropas francesas 
han l ibrado u n a bata l la durante 
el d í a de hoy con los musu lma- I 

p a í s e s m á s d e s á r r o l l a d o s de Eu­
ropa . Vamos a seguir nuestra 
-trayectoria de i n t e g r a c i ó n in te r ­
nac iona l , de aper tura hacia el ex­
te r io r , que se in i c ió y a hace m u ­
chos anos, no cuando nosotros 
quisimos, sino cuando> nos deja­
r o n , porque nosotros h a b í a m o s ei cua ae noy con ios m u s m m a - ; rmAr-^- v0;'~r>r * wo 

hes en el i n t e r i o r , de l a Casbah. ^ S f f ^ ^ ^ i ^ ^ Y ^ e 
nrvn T¿¿ r m ^ f A c hflhi^fic Hnrfmtp; es.e gesto, ¿oa cual sea la tras­

cendencia que tenga en c u a n t o a Con las muertes habidas durante 
el encuentro con los terroris tas 
el t o t a l del d í a se eleva a 36 
muertos y 75 heridos, c o n lo que 
e l t o t a l de v í c t i m a s registradas 
desde el 1 de ¡Enero es de 1.377 
muertos y 3.303 heridos. 

Momentos d e s p u é s de produc i r ­
se l a lucha eh la Casbah dos car­
gas de p l á s t i c o provocaban u n i n ­
cendio en el edificio en que se 
ha l la enclavada la S u r e t é N a t i o ­
na l , cerca de l a Oficina del dele­
gado general. Las cargas h ic ie ron 
exp los ión en el i n t e r i o r de dos 
a u t o m ó v i l e s aparcados j u n t o a l i 

resultados, .es la d e m o s t r a c i ó n de 
esta vo lun tad y de que el aisla­
mien to de E s p a ñ a , de que l a au­
t a r q u í a , o la pre tendida autar­
q u í a e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , no sa­
le de nosotros, sino que cuando 
pasamos por e l la , es porque, se 
nos impone" . / • 

"Así , pues, l a . p e t i c i ó n e s p a ñ o ­
la tiene un sentido, el p r i m e r o 
el m á s claro: el . p o s t r a r u n ca­
m i n o que E s p a ñ a q u i e r e seguir; 
mos t ra r lo a l M u n d o , a E u r o p a , a 
los propios e s p a ñ o l e s . 

L a opor tun idad de l a - g e s t i ó n 
edificio, cuyos s ó t a n o s comenza- .parece indudable por una serie 
ron a.arder. S í m u l t á n e a m e n t é es-| de circunstancias. E n p r i m e r l u -
t a l l aban otras tres cargas dei gar , han sido muchas las suge* 
p l á s t i c o m á s en dis t in tos puntos j rencias que, a mi a l menos, han 
de l a ciudad.—-Efe. j l legado, de autoridades eurooeas 

nacionales o del p rop io Mercado 
C o m ú n . 

"Despejarles la i n c ó g n i t a de la 
p o s i c i ó n e s p a ñ o l a e ra u n deber 
para con los hombres que e s t á n 
t r a t a n d o de hacer E u r o p a " . 

"Mas si desde el pun to de vis­
t a ex te r io r interesaba que el 
M u n d o , y especialmente nuestros 
amigos en M u n d o , y Europa * 
concretamente el Mercado Co­
m ú n , supiesen c u á l era a l posi­
c i ó n e s p a ñ o l a , desde el p u n t o de 
vis ta i n t e r i o r e s p a ñ o l , t a m b i é n 
h a b í a llegado el momento de p ro ­
nunciarse. , Estamos en plena re­
c u p e r a c i ó n e c o n ó m i c a y -nos he-
mos^planteado una po l í t i c a en fa 
cual el i n t e r é s de inversores ex­
t ranjeros por E s p a ñ a e s t á en cre­
c i m i e n t o , y nes interesa mucho 
que ese i n t e r é s ¿e manif ies te en 
obras, se manifieste en hechos 
de Inve r s ión . T a m b i é n m i r a m o s y 
sobre todo, a l inversor e s p a ñ o l , 
a l empresario e s p a ñ o l . A todos 
les invi tamos a i n v e r t i r . 

" Y cuando ustedes y ellos p re ­
gun taban : "¿A i n v e r t i r en q u é 
d i r e c c i ó n ? " , lie a q u í que nues­
t r a sol ic i tud de negociaciones les 
marca ©i camino : a i n v e r t i r en. 
direccílón' a u sa pos3bl» Integrar 
c ion o a una i n t e s T a c t ó n " . 

Condecoración francesa 
al musicólogo Echeva­

rría Sravo 
El m u s i c ó l o g o y compositor h ú r ­

gales, d o n Pedro E c h e v a r r í a B r a ­
vo, de l a Real Academia de Be­
llas Artes de San Femando , 
miembro del I n s t i t u t o de Es tu­
dios Manchegos y del Centro de 
Estudios Jacobeos, ha sido con­
decorado con l a cruz de Caballe­
r o a l M é r i t o Nacional F r a n c é s . E n 
1960 d i ó a conocer por e l Norte 
de Europa, especialmente en las 
Universidades de Londres, Ox­
ford , A m s t e r d a m , ' Ut rech , P a r í s , 
• í ou louse y Montpel l ier , su I n t e ­
resante conferencia-concierto so­
bre el t ema "Europa en el camino 
de Sant iago: Las canciones de los 
peregrinos medievales". A c t u a l ­
mente realtea intensas Invest iga­
ciones musicales pa ra su obra 
4<pancíonero M u s i c a l . J á c o b e o " , 
que d e s e a r í a publ loar en el p r ó -
¡üimo A ñ o Santo de 1965. 

• tación que la comunidad e c o n ó - • 
m i c a europ-a pueda da r a n ú e s - ! 
t r a sol ic i tud. Con respecto a i 
é s t o tengo que decir que la pos i - ' 
c i ó n europea es m u y c la ra : u n ; 
g rupo de hombres con sentido 
de r e s p ó n s a b i l i d a d , c o n buen sen-, 
t i d o en todo caso, se h a n p l a n - ! 
teado-hacer E u r o p a y e s t á n r o m - ; 
piendo intereses t radicionales I 
fuertes y llegando a si tuaciones; 
de v i o b n c i a po l í t i c a en sus p r o -

* pios pa í ses , t a m b i é n m u y duras , 
s implomente por hacer aquel lo 
que so \han planteado como u n a 
necesidad i r reduct ib le de los po-1 
Uticos responsables de nuestros 
.•días" 

" L a c o n t e s t a c i ó n a l a so l i c i tud 
e s p a ñ o l a e s t á , por tanto , en 'bue ­
nas manos, j i s t á e n manos res­
ponsables. L a c o n t e s t a c i ó n no 
p r e j u z g a r á , na tura lmente , si lo 
de E s p a ñ a so va a p lantear co­
m o u n s imple convenio de c a r á c ­
t e r arancelario o v a a ser ya , 

, desde el p r i nc ip io , u n paso m á s . 
u n a a s o c i a c i ó n de acuerdo c o n j 
u n o de los a r t í c u l o s del t ra tado , j 
o va a t r a t a r de l legar a una a d - ' 
h e s i ó n plena a l t ra tado, con cier­
tas salvedades y protocolos ad i ­
cionales y no p r e j u z g a r á porque 
n i ellos n i nosotros sabemos d ó n ­
de se encuentran, donde co inc i ­
den los intereses de unos y otros, 
antes de empozar las negociado- ; 
nes. Las negociaciones s e r í a n i 
p r e s í s a m e n t e para eso. Pero i 
ustedes pueden tener l a se-1 
gur idad de que E u r o p a n o j 
nos d e j a r á en la estacada" i 

" E n cambio , por el o t ro lado, | 
las t ierras d? r e g a d í o e s p a ñ o l so-

> b r e t o d o d e aquellas dedicadas a ! 
l a e x p o r t a c i ó n , t end ie ron a su-1 
b i r inmediatamente de precio y 
c o m e n z ó u n a cierta e s p e c u l a c i ó n j 
d é l o sterren os'donde h a b í a p l a n . ! 
taciones de á r b o l e s que p r o d u - ! 
c í a n frutos e x p ó r t a d o s a E u r o p a , : 
r e a c c i ó n t a m b i é n de ' u n p r i m e r : 
momento en el cual se m a r c a b a ' 
u n a tendencia n a t u r a l de a l e g r í a i 
y ' s a t i s f a c c i ó n que no h a b r í a de . 
, tener correspondencia en unos 
resultados e c o n ó m i c o s por lo me-! 
nos a corto plazo y por lo t a n - ¡ 

' t o qiie t e n d r á que cesar si n o ! 
h a cesado ya r á p i d a m e n t e " . 

¿'¿Por q u é creo que esas i m p r e - i 
sienes pesimistas y op t imis tas en ; 
cuanto a los resultados son ex - ' 
cesivas?.— Por dos razas f u n - ' 
damentales: una, porque con 
Mercado C o m ú n o s in Mercado 
C o m ú n , la t rayec tor ia de la eco­
n o m í a e s p a ñ o l a , l a t r ayec tor ia 
p o l í t i c a y l a t rayector ia estruc- fl3ranílZ3 
t u r a l de la e c o n o m í a e s n a ñ o l a , ? t 
t iene que ser exactamente l a 13$ COSCCJISS 
misma en e l fu tu ro .— Por o t ro J « AA'ÍÍ'WIIIP 
lado, porque del resul tado de • 6 0618316$ 
unas negociaciones con el M e r ­
cado C o m i m , . no puede sa l i r m á s 
qua una fo rma suave, m u y sua­
ve, de i n c o r p o r a c i ó n a Europa , 
a l Mercado C o m ú n . U n a f ó r m u ­
la suave p a r a nosotros, pero t a m ­
b i é n suave para ellos. Y s e r á 
suave de c o m ú n acuerdo, porque 
los dos tenemos c o m p r e n s i ó n , 
y buena vo lun t ad , sentido de la 
responsabil idad y deseo de no i n ­
t r o d u c i r perturbaciones i m p o r ­
tantes y s ú b i t a s en las e c o n o m í a s 
de unos u o t ros de los negocia­
dores". 

" -Lóg i camen te , en u n p r i m e r 
p lan teamien to , la l en t i t ud del r i t ­
mo de a c o m o d a c i ó n de nuestros 
aranceles con respecto al r i t m o 
de rebaja i n t e r i o r del Mercado 
C o m ú n , tiene que ser mayor en « 
las Industr ias que no son exnor - | 
tadoras que en las industr ias 'que 
lo son. Pero asi y todo, y aun­
que esto ha sido lo que Se ha 
d icho slempn? de una mane ra u n 
t an to s implis ta , nosotros vamos 
mas a l l á y pensamos incluso que 
aquellos sectores que son actual­
mente «xporUdores, necesitaráa 

\la70 d© protección porqua asi 
como las otras Industrias l o ne-

t r i a l y e l del secano e s p a ñ o l , p e ­
r o a su vez 1—y si e l Ifentido de 
responsabi l idad y la c o m p r e n s i ó n 
son mutuos", y las negociaciones 
son eso, unas* negociaciones p a ­
r a salvaguardar , m u t u a m e n t e i n ­
tereses—, la a g r i c u l t u r a expor t a ­
dora no p o d r á desde el p r i n c i p i o 
beneficiarse,, dg todo lo que E u r o -
pá le podria^-oftocor como mer - \ 
cado si e n t r á s e m o s s i n m á s y de i 
golpe en-una a d h e s i ó n a l t r a t a d o , 
de R o m a " . / 

L a m o v i l i d a d en todos los fac- ' 
torós , de la p r o d u c c i ó n , salvo l a 
t i e r ra , e s t á conduciendo a esta: 
i n c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a a la 
e c o n o m í a del; M u n d o , queramos 
o no queramos. Pero esta incor ­
p o r a c i ó n se produce f u n d á m e n t a l -
mente, y se va a p r o d u c i r m á s en 
el futuro, a t r a v é s de la m ó v i l í -
dad do uno de los factores, que 
tiene m u y pcxja r e l a c i ó n , a pesar 
do lo q u é .diga el t r a t a d o de Ro­
ma, con lá i n t e g r a c i ó n f o r m a l . 
E l desplazamiento de l t r aba jo 
e s p a ñ o l a los pa í ses europeos, a 
Franc ia , a B é l g i c a , a I n g l a t e r r a 
t a m b i é n , a Suiza y a A l e m a n i a , 
sobre todo, tiene ya u n g r a n vo ­
lumen, y ustedes saben m u y b i e n 
que ha tenido t a m b i é n u n a gran 
r e p e r c u s i ó n en e l m a n t e n i m i e n t o 
de las empresas. 

Esta m o v i l i d a d del fac to r t r a ­
bajo or igina u n proceso m u y c u ­
rioso. Si en u n m o v i m i e n t o de 
i n t e g r a c i ó n como el que nos­
otros nos planteamos es preciso 
sol ici tar plazos para adecuar los 
propios aranceles a los in ternos 
de l a comunidad ; si, en d e f i n i t i ­
va, se busca u n r i t m o m á s lento 
de i n t e g r a c i ó n , de n i v e l a c i ó n 
con l a Comunidad, es porque t o ­
dos los procesos requieren t i e m ­
po, pero unos procesos requieren 
m á s t iempo que otros. 

Los bienes se n ive lan m u y r á ­
pidamente en cuanto a su p r e ­
cio; los salarios se n i ve l an t a m ­
b i é n con una g ran rapidez en 
estos momentos h i s t ó r i c o s , por -

dos de l Sur en . A n d a l u c í a , 
G a l i c i a y tempora lmente e n . 
el Cent ro . 

Las tempera turas ex t re ­
mas de E s p a ñ a h a n corres-
t e n d i d o a Al ican te , con 
22 grados y a L e ó n , con tres.-

E n ^ M a d r i d , l a m á x i m a ha 
sido de 13,5 grados a las 
12,45 horas y l a m í n i m a ' , de 
9,2 grados a las siete horas. 

t á p reparada t o d a v í a pa ra ele­
v a r , su p r o d u c t i v i d a d al m i s m o 
r i t m o a l que se v a n ' a i r e l eva i i -

, do no rma lmen te los salarios. H a ­
b r á , por t an to , una t e n s i ó n en l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a , t e n s i ó n de or­
den coy u n t a l , que podremos c o m ­
b a t i r con e l manejo a u t ó n o m o de 
los aranceles. Pero esos a rance­
les t e n d r á n ' q w permanecer e n 
l a med ida en que sean necesa­
r ios p a r a da r t iempo a hacer des­
aparecer lais diferencias de p r o ­
d u c t i v i d a d con el ex te r ior , que 
sean de o rden es t ruc tura l . ' 

A h o r a b i e n : S i la i n t r o d u c c i ó n 
de salarios, europeos fuese a c o m -

T W ^ M t ^ f ^ ^ S ^ M - P a ñ a d a a u t o m á t i c a m e n t e de u n a i t r emauura y a a i i c i a . .per-. 
Lntan tob^ í h e j o r a de^la Produc t iv idad en t o - J ^ i s t i r an I f vientos rachea-

das £is act ividades e c o n ó m i c a s , s 
i n s t a n t á n e a y to ta l , nosotros p o ­
d r í a m o s in tegra rnos m a ñ a n a en 
ol Mercado C o m ú n con u n a a d ­
h e s i ó n p l e n í s i m a , poro no os a s í , 
y por eso tenemos que p l an t ea r ­
nos como prob lema n ú m e r o u n o 

''de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a o'n estos 
a ñ o s p r ó x i m o s , qna vez más , - e l 
p r o b l e m a del incremento de l a 
p r o d u c t i v i d a d . 

Porque las situaciones e n cada 
empresa son diferentes y sus posl^ 
bilidades de ajuste a las condiciones ¿¿ 
del mercado son difef-entes t a m b i é n j 
en cuanto a la rapidez "de e jecución , ' — 
previendo todas esas dificultades, 11 
porque tendremos que ir marchan­
do, inevitablemente a salios, en los 
ajust&r parciales a esos «s tandards» 
europeos de productividad y sala­
rios, es por lo que necesitamos — y 
nos concederán inevitablemente si 
sé llega a unas negociaciones—. esos 
plazos m á s lentos de acomodación 
para llegar a1 los aranceles nulos i n -
traeuropeos en que consiste la rea­
lización del Mercado Común. 

Nuestro acoplamiento industrial 
a l Mercado Común no t r ae r á ningu­
na novedad, ninguna fricción, n in-
g ú n efecto, en definitiva, que no hu­
biera de producirse aunque nosotros 
quedásemos fuera. Porque ni Euro­
pa tiene otra política que la que es­
t á siguiendo n i E s p a ñ á tiene otra 
polítipa que la que es tá siguiendo. 

S i de unas eventuales negocia­
ciones surgiese unos plázps de | 
p r i n c i p i o y luego nuestra p roduc- 1 
t i v i d a d no h ü b l e e é podido i rse 
acoplando a estos plazos, so p o ­
d r í a perfectamente negociar p- ad_ 
mitir como v á l v u l a de escape pa­
ra los sectores interesados, p la ­
zos m á s largos, pero t a m b i é n — y 
yo veo como m á s posible que lo 
o t r o — es m u y posible que; de ios 
dos plazos que s o l i c i t á s e m o s nos 
•pudiese sobrar una par te , porque 
la e c o n o m í a e s p a ñ o l a haya, sabi­
do, acoplarse en p r o d u c t i v i d a d , 
como'está demost rando, m á s . r á -
p i d a m e n t é a la « u r o p e a de lo que 
esos plazos le p e r m i t í a n ; : ! 

L a i n c o r p o r a c i ó n eventua l a 
E u r o p a s e r í a suave, seria l e n t a . 
Pero con i n c o r p o r a c i ó n p sin eíla.v 
nuestra tarea fundamenta l es el 

que p r é c i s a m é n t e esa demanda! desar ro l lo , y m á s s i pensamos en 
de t rabajo en el exter ior fuerza.! esta i n c o r p o r a c i ó n , 
n a t u i ai monto, a l alza de los sala- ' / C o n c l u i r á ) 

Jeso Idemás^r^sulta a y u d a l í o ^ r | * « « « * * « « « ^ 
u n a i n t e g r a c i ó n f o r m a l , es de-

semanal 

Promoción del 3 al 12 
de Marzo 

EKO 12, 
BOTE 50 gramos 

Ptas. 

L e c h e A l y 1 1 9 6 
B O T E ' " ' W M -

Hüloíotói en i l i B i f 
E X T R A - B O T E 

F I N O S 13, 60 

E l buen camino, p a r a b ien 
comprar l leva a SFAR 

cir, por la ent rada en juego de i 
las c l á u s u l a s del t r a tado de R o - j 
ma, en las cuales se p r e v é to-1 
d a v í a una mayor f ac i l idad pa,ra 
el movimien to del t raba jo e n t o n - ! 
ees l a r e a c c i ó n en los salarios y 

al e l iminar 
las malas 
h ierbas 
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W a s W n g t o n . — Acaba de ter­
m i n a r la p rueba a que han, esta­
do sometidos c ien mar ine ros , que 
h a n permanecido, dos semanas 
encerrados en u n re fug io "contra 
l l u v i a r a d i a c t i v a , de unas dimen_ 
siones de siete por catorce me­
t ros , si tuado bajo t i e r r a . • 

E l c a p i t á n m é d i c o D a v i d M i -
n a r d , que ha estado e n e l r e fu ­
gio j u n t o a ellos, h a declarado 
que no se h a n presentado p r o ­
blemas de d isc ip l ina y n i n g ú n 
p rob lema m é d i c o de i m p o r t a n c i a . 

. C o n esta prueba , se h a demos­
t r ado que c ien hombres pueden 
v i v i r por espacio de 14 d í a s en 
u n espacio reducido . Solamente 
u n o de los hombres se pon ia de 
j m a i h u m o r -a veces y entonces 
"hablaba en voz demasiado a l t a " . 
Los mar ine ros no h a n tenido n i 
r a d í o n i p e r i ó d i c o s y se han en­
te rado del vuelo de l coronel 
G l e n n al s a l i r hoy a l a s u p o r í l -
cie. 

• E l obje to de la experiencia era 
el de p roba r el d i s e ñ o - del r e fu ­
g io , su v e n t i l a c i ó n y las reaccio­
nes de los hombros duran te u n 
l a rgo . • con f lnamion to e n u n es­
p a c i o reducido. —Efe. « 

# $ $ 
Londres .— E l . ba l le t del Fest i ­

v a l de L o n d r e s dabu ía i^á oí p ró~ 
sdmo d í a 30 vo. Vie^aa e iurno-
a la t amente í n i d a r a u n a j i r a por-

toda E u r o p a , siendo sus actua­
ciones m á s destacadas las de M u -
n ioh , Mor t t eca r lo , L i sboa . B a r ­
celona y M a d r i d . — E í e , 

* * * 
Accra ( G h a n a ) . — E n u n en­

cuent ro c o n una "verdadera co­
l u m n a de contrabandis tas" , en 
la f rontera entre G h a n a y T o -
go, la P o l i c í a ghanesa se ha i n ­
cautado do u n a l i j o p o r v a l o r de 
10.000 l ibras esterlinas, de a lco­
ho l y tabaco.—Efe. 

¡1 
París .—El novelista f rancés Pie-! 

rre Benoit ha fallecido hoy en su1 
casa de San Juan de Luz, en el Sur­
oeste de Francia, según anuncia la 
agencia francesa de noticias. 

El pasado mes, Benoit había es­
tado trabajando en una nueva no­
vela cuando sufrió una recaída de 
bronquitis que degeneró en una con­
gestión. 

Fierre Benoit era miembro de, la 
Academia desde 1931. Nació en 1888 
y había estudiado on la Unlversi-
da4 de Pax.íft. Ei.!a un. s ñ v t i ^ o o*, 
tudiajito de la «Soatette dés ff«n» de 
L«ttrM».—Bf e.' 

Cuarenta y cuatro sfios 
ha tardado una posta] 
on llegar a su desíiQo 

Mestre (Italia).—A la casa d 
familia de Fietro Ferronato, ^ 
ta localidad, ha llegado una'tari ^ 
postal con respuesta mgada. -Eih 
cho no tendr ía importancia Bj 
fuera porque la echaron al COJJ10 
el 19 de Febrero de 1918 y S*** 
nes inexplicables ha' tardado o ^ ' 
renta y cuatro a ñ o s en lleear 
desüno . 6<ir a ^ 

La tarjeta no t e n d r á contestad • 
Fietro Ferronato y la persona 
le escribió h a n m u e r t o harp 
tiempo.—Efe. ^ 

IÍÉD prepara m \miÍi 
méi\ para ia lmmm\ 
O l É l l B ü , tao J | 

i Nueva D e l h i — E l Gobierno in 
d io p r e p a r a r á este mes una W Í ' 
i a c i ó n especial para la incoiriiT 
r a c i ó n of ic ia l , de las antiguos 
r r i t o r í o s portugueses de Goa r!a 
mao y D i u a la U n i ó n I n d i ¿ I T 
g i m se ha anunciado hoy * 

E l M i n i s t e r i o del In te r io r ha 
anunciado que va a pedir a i Pa? 
lamento que se enmiende la cons. 
t i t u c i ó n ind ia pa ra que dichos te 
r r i t o r i o s pasen a ser zonas direc" 
tamente adminis t radas por 
G o b i e r n o centra l . 

i «INDIA SE I N C L I N A R A HACIA 
E L BLOQUE OCCIDENTAL» 
Bombay.—Menon, ministro de De. 

fensa de la India, después de obte-
ner una abrumadora victoria en W 
elecciones, ha declarado que la In. 
dia se incl inará siempre hada el 
bloque occidental.—Efe. 

E M P R E S A R I O 
S i n Jus t ic ia t u empresa no 

; puede marcha r y s in unión 
no p o d r á ponerse a l nivel 
europeo. 

Completo a c u e r d o 
entre Inglaterra y 
los Estados Ifnldos 
sobre polí t ica nuclear 

(Viene de primera página) 

acuerdo de suspender diches prue­
bas...».—Efe; 
E R H A R D , E N BRUSELAS 

Bruselas.—El doctor Erhard, vi» 
cecanciller de Alemania occidental, 
ha llegado a esta capital, para en­
trevistarse , con el ministro de Ha­
cienda israelí . Eshhkel. 

E n fuentes ordinariamente dig-
ñ a s de crédi to se asegura que am­
bas personalidades discutieron las 
posibilidades de una m á s estrecha 
colaboración económica eptre Israel 
y el Mercado Común europeo.—Efa 
E L «CASO KROLL» 

Estócolmo.—El embajador alemán 
occidental en Moscú, doctor yHans 
Krol l , que ha recibido orden de 
regresar inmediatamente a Bonn, 
sa ldrá el .juevee próximo de la ca­
pital i-usa. 

Deberá esclarecer en Bonn los m-
mores que han llegado a cristalizar 
en la Prensa de que trataba de con­
seguir a toda costa una solución al 
problema a l emán en conversaciones 
directas con los soviets. E l doctor' 
K r o l l ha pedido que los: periódicofl 
culpables de difundir esos rumores 
sean procesados, ya que son totalr 
mente falsos.—Efe. 
M J K O Y A N , E N B E R L I N 

Berlín. — Anastas Mlkoyan, vice-
primer ministro soviético^ ha llega­
do hoy a esta ciudad con la promesa 
de que la totalidad del bloque so­
viético apoya rá a l Gobierno alemán 
orienta;!. • 

E l motivo de su visita es asistir a 
la feria de Leipzig.—Efe. 
ACUERDO COMPLETO 

Londres. — Inglaterra y. Estados 
Unidos han llegado a un acuerdo 
sobre presentación de proposiciones 
conjuntas a Rusia para efectuar 
una prohibición inmediata de la» 
pruebas nucleares y una denpmlna-
da estrategia del desarme, en tres 
fases. 

E n la conferencia de Ginebra, es­
tas propuestas, respaldadas por Ô" 
nadá, I ta l ia y, táci tamente, Vot 
Francia, se rán presentadas oficial­
mente con el f in de hacer frente a 
los dos grandes, problemas: alto ett 
las exporiepcias nucleares y el d**** 
arme global.—Efe. 

' SE E S P E R A U N A RESPUESTA 
A S P E R A , . 
Londres .—En círculois d ip lomá­

ticos comunis tas se. a f i rma noy 
que el p r i m e r m i n i s t r o soviético, 
N i k i t a K ^ u s c h e í . r e p l i c a r á perso­
na lmente m u y p r o n t o a l anun?^ 
do K e n n e d y de reanudar ^ 
pruebas nucleares. Se i n s i n ú a en 
dichos c í r c u l o s que la respuesi* 
de Krusche f s e r á " m u y ¿SP61"^ ' 

Los d i p l o m á t i c o s rojos anaoe" 
que l a s i t u a c i ó n actual P u ^ 
compromete r el é x i t o de la p r 
yeotada conferencia sobre desai 
me que debe Iniciarse en Gine­
b r a el p r ó x i m o d í a 14. 
N O - ' C O M P R E N D E " A 

K E N N E D Y J .a,A 

Denver ( E E . U U . ) . — L a ^ ^ f " 
de K e n n e d y de conceder dos 
sos para reanudar las P ^ . Í J n 
nucleares en la a t m ó s f e r a es 
signo de debi l idad" , ha declara 
do hoy el senador B a r r y 
wa te r , a ñ a d i e n d o que no c 
prende a Kennedy . A n r ^ 

" P r i m e r o —dice e l ^ ^ j -
se mues t ra e n é r g i c o , luego w j 

- ^ ^ e n é r g i c o o t r» m i d o y d e s p u é s , 
vez. Nues t ro mayor errer - ^ 
suspender las pruebas. ¿^orr l¿o9 
hemos de conceder a ios [ ^ 
ese plazo de dos meses^ o» 3 
mos de empezarlas, cuanto ^ 

. m e j o r " . 

P A T I T A S 

Khakl Campbell, p m » t**fV.ocCl6«« 
holandesa, de enorme J f ^ ^ i e l 
hnevera. Venta de ffal* 
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M e n é n d e z P i d a l , u n a v i d a j u n t o a l C i d 

j pon Ramón ingresó en la Rdal Academia Española en 1901 y su discurso 
' de entrada fue contestado por don Marcelino Menéndez y Pelayo 

P o r Sant iago R I O P E R t Z v M 1 L A 

ÁY'que subir una cuesta em­
pinada, o.! illaüa de árboles, 

v a la Izquierda está el hotel de 
¿lenéndez Pidal. Es un camino 
silencioso, cuajado de sol, desde 
cl que vemos, a lo lejos, el perfil 
presuroso,de un perro o las ma-
{¡os de una mujer tendiendo su 
ropa blanca; uno de estos cami­
nos —viejos, queridos caminos— 
que tenemos metidos en nuestro 
corazón desde nuestra lejana ni­
ñez. . . 

En Ia punta más alta hay una 
veleta giratoria. Esta Larde, sin 
viento, permanece quieta, y yo 
penetro en el jardín y descubro 
ai ilustre investigadas descendien­
do la escalerilla de su casa. 
—Este jardín es mi vida y mi 

salud Todos los di as paseo por 
él v, a ratos, leo un poco, recre­
ándome la vista en los árboles. 

Aquí, en este vergel silencioso, 
bajo cuyas sombras leer os una 
auténtica delicia, rodeado de l i ­
bros, vive Menéndez Pidal, quo 
ha dedicada su larga y fecunda, 
vida a desenterrar viejos docu­
mentos, a compulsar antiguas ci­
tas y a copiar valiosos datos para 
la restaüiación auténtica del pa­
sado más glorioso de nuestra Pa­
tria. Labor eficaz, por cuanto la 
vivificación del preté:itb supone 
siempre unir nuestro presente 
huidizo a las más hondas raices 
dé nuestro acontecer histórico, 
darle viva y operante armonía y 
convertir lo caduco en algo vital 
que añn sigue fluyendo por las 
vanas de todos los españoles que 
pisamos hoy España 

Menéndez Pidal ha creado una 
familia numerosa de investigado­
res, y vivo rodeado do sus hijos 
y nietos en un grato ambiente ho­
gareño, que h'áce cáliria y cor­
dial su constante tensión iñspi-
ra^tofa. . ' . 
A LOS VEINTICUATRO' AÑÓS, 
' !$rg PRIMER PREMIO 

En 1893, cuando tenía veinti­
cuatro años, la Real Academia 
Española premió un'estudio so­
bre el "Poema del Cid", que fue 
publicado poco tiempo después. 
Con este estudio juvenil, Menén­
dez Pidal se entrega a la aven­
tura espiritual y crítica de revi-
t'álizar al famoso,héroe nacional 

—La atención que dedicó a la 
figura del Cid es ya muy antigua: 
comienza con mis primeros eslu­
dios de juventud y os casi el pun­
to do partida de mi vocación his-
torlográfica. Pero aun hoy, pue­
do precisar el momento en que se 
despertó en mí el anhelo de res­
taurar la desprestigiada figura de 
nuestro gran héroe, cuando se 
trasladaron sus restos desde Car-
cieña a Burgos. Eue entonces 

• cuando comencé a conocer los es­
tudios del holandés Dczy y a 
comprobar su falsedad. Recuerdo 
que por aquellas fechas publiqué 
Un -folleto donde expresaba mis 
teorías, que despertaron viva 
atención. 

EN PLENA MADUREZ CREA­
DORA, ENTRA EN LA 
ACADEMIA 
En plena madurez creadora, en 

1901, ingresa en la Real Acade-
mlá Española, y su discurso de 
recepción. "El condenado por des­
confiado", es contestado por su 
maestro Menéndez y Pelayo. Muy 
pronto, sus trabajos científicos, 
eruditos y vivos, le colocan a la 
cabeza de los jóvenes investigaob-
res éuropeos, entre los cuales se 
le.' considera máxima autoridad 
C'n el conocimiento dé la Edad 
Media. Y en 1912 ocupa un sillón 
on la Academia de la Historia,, y 
su discurso de entrada versa so-
bre "La Crónica General que 
rnandó compopor Alfonso X". 
Ranueva los métodos efe investi­
gación y sus obras van descu-
oriondo nuevas vías hacia la au-
té^tica penetración de nuestra 
Historia. 

Menéndez Pidal tiene el semr 

blante sonrosado y en sus ojos ¿e 
alumbr a una luz de comprensión 
amplía, de generosa atención a 
los problemas humanes; es un 
erudito que no ha perdido el con­
tacto con la realiciad vital, y en 
sus palabras, bien entonadas, re­
suena la sabiduría acoplada en 
muchos añas de existencia. 

—Tienen los españoles la for­
tuna de contar en sus creaciones 
poéticas más de un persona je que 
pueda por excelencia, represen­
tar condiciones egregias del ca­
rácter colectivo, y, poc otra par­
te, poseen abundancia mayor de 
personajes de la vida real a quie­
nes poder atribuir tal representa­
ción. Entre todos, Rodrigo Díaz 
de Vivar, el Cid Campeador, me­
rece con seguridad el primer 
puesto, pues aparece único en ser 
objeto preierente de uña perdu­
rable creación poética y en asu­
mir a la vez una elevaoa signifi­
cación histórica, 

—El Cid fue celebrado desde 
los primeros albores do la litera­
tura hispánica en los cantos épi­
cos tradicionales, y después en el 
Romancero, en el teatro, en la 
novela y en la lírica de todos los 
siglos, siendo atogido por las l i ­
teraturas extranjeras como tipo 
do alto valor humano. Fue ai 
mismo tiempo destacado en su 
muerte valor real por la historio­
grafía, siendo objeto de la prime­
ra biografía escrita en la litera­
tura hispanoiatina, mencionado 
por crónicas coetáneas francesas 
y hebreas y, sobre todo, tratado 
extensamente xpor escritores ára­
bes. 

UNA BIBLIOTECA ANCHA 
Y VASTA 
La biblioteca de Menéndez Pi­

dal es amplia, vasta; ocupa to­
das las paredes de su hotel de 
Chamartin de la Rosa. Hay en 
sus estantes libros antiguos, ra-r 
ras; colecciones de viejísimos do­
cumentos de la Historia. 

—Yo he intentado en mis 11-
bros, y principalmente en los t i ­
tulados "La Eápaña del Cid" y 
"El Cid Campeador", atender al 
aspecto histórico de su figura pa­
ra salvar modernos descarríos. 
Füe un absurdo critico el que al­
gunos biógrafos han hecho al pre­
sentar al Cid iluminado sólo por 
la luz rojiza y de intensas som­
bras que sobre él proyectaron los 
musulmanes enemigos. Es preci­
so, ciertamente, tener muy en 
cuenta la historiografía árabe, 
entonces muchos más desarro-
liada y experta que la latina, y 
no desatender ninguno de sus as­
pectos, por desfavorables que 
sean, peco también es de urgen­
cia y de sentido común que, ade­
más de aquella luz siniestra de 
los texto musulmanas, recojamas 
los rayos de luz pálida y serena 
con que puedan alumbrarnos los 
más escasos documentos cristia­
nos y, también, los sobrios deste­
llos veristas de la poesía primi­
tiva, auténtica Impresión que del 
héroe recibieron los coetáneos, los 
que convivían con él. 

Menéndez Pidal se queda, de 
vez en vez, callado; medita un 
instante y prosigue con el dato 
exacto a "flor de labio. 
LA FIGURA DEL CID PERMA-
( NECE FIRME Y SEGURA 

—La figura del Cid de la reali­
dad, a la doble luz con que le 
vía"on . los dos pueblos en guerra, 
permanece- firme y segura como 
néíoé que encama las más altas 
cualidades humanas, aunque vi­
vió envuelto en el turbión bélico 
de una de las épocas más calami­
tosas. Permanece como héroe.re­
presentativo de uno do los mo­
mentos más críticos de la magna 
lucha entre los dos orbes históri­
cos, Cristiandad e Islam; repre­
sentativo, en particular, de Es­
paña, que, rechazando entonces 
una arrolladora Invasión musul­
mana,, corrió riesgo angustioso 
en un esfuerzo por afianzar el 
curso de la propia vida dentro do 
la vida del Occidente europeo. 
' Menéndez Pidal ha destacado, 
con justeza, las figuras históricas, 
de singular relieve también, que 
han coexistido con el Cid 

—El Cid es un héroe español 
en el sentido más pleno* porque 
para sus empresas se asocian los 
castellanos de Alvar Salvadórez y 
Alvar Háñez; los asturianos de 
Muño Gustioz y.los hermanos de 
doña Jimena, condes de Oviedo; 
los gallego-portugueses del conde 
de Coímbra, Martín Muñoz; ios 
aragoneses de los reyes Sancho 
Ramírez y Pedro I ; los catalanes 
de Ramón Berenguer el Grande, 
que hace condesa de Barcelona a 
la hija del Campeador. Así el Cid 
es el héroe epónimo "de cuán 
grande es España". Da nombre 
al pueblo español y a todas las 

tierras españolas, que unida§ en 
la obra cidiana se volverán a 
unir bajo los Reyes Católicos pa­
ra lanzarse a la empresa del Im­
perio hispánico-indio. 
APASIONADO POR LA FIGURA 

DEL HEROE 
El escritor es un apasionado de 

la figura del Cía. Su vida es un 
encendido, pero meticuloso, es­
tudio de tan alta figura nacional 
Nadie como Menéndez Pidal ha 
precisado las características ra­
ciales, vitales y personales do 
nuestro discutido héroe. 

—El Cid es un héroe épico de 
naturaleza singular. Muy poco 
o- nada sabe la Historia acerca de 
íes protagonistas de la epopeya 
griega, germánica o francesa. 
Doctas excavaciones nos conven­
cen de que la guerra troyana fue 
un suceso realmente acaecido so­
bre las ruinas que nuestros ojos 
pueden ver, pero de Aqu i les nun­
ca sabremos nada. Nada tampoco 
de Sigfrido. Las' historlaa de Car-
Icmagno nos aseguran que exis­
tió Roldan, conde de Bretaña, 
pero, fuera (te su existencia, ña­
ua sabemos de él más que su de­
sastroso fin. Estas heroicas vidas 
quedarán para siempre en la re­
gión pura de la poesía, intangi­
bles para el curioso, análisis his­
tórico. Contrariamente, el Cid es 
un héroe de temple muy diver­
so: desde . su superior mundo 
ideal desciende para entrar con 
paso firme en el campo de la His­
toria. Y afronta serenamente es­
te riesgo, mayor que todos los pe? 
ügres de la vida: dejarse histo­
riar por el pueblo a quien tanto 
combatió, ser manoseado por al­
gunos eruditos modernos más in-
comprensivos que los enemigos a 
los cuales humilló. 
FALSEAMIENTO DE LOS ES­

TUDIOS CIDIANOS 
Menéndez Pidal puntualizaba 

rápidamente las causas del fal­
seamiento de los hechos históri­
cos cídíanos. 

—Sin conocer la antigüedad de 
la poesía sin sospechar la razón 
de su verismo, la crítica del sigló 
pasado presentó al Cid de la rea­
lidad como opuesto al Cid de la 
poesía, y se produjo una impetuo­
sa corriente de total desprestigio 
sobre la antes venerada figura. 
Esta cidofobia nació cuando nues­
tro arabista José Antonio Con­
de, en 1820, fundó'la biografía en 
fuentes árabes, pues ellas dan, 
mucho más que las fuentes lati­
nas, abundantísimos informes y 
en ellas siempre aparece "el Cam­
peador que Alah confunda" y 
otras expresiones peyorativas si­
milares. Más tarde, el holandés 

Dozy —conocido arabista— per­
feccionó esa biografía islamizada, 
regodeándose én el contraste es­
tridente de describir al héroe t i ­
tular del pueblo español como a 
un forajido sin patria, sin te y 
sin honor. • 

"Sin embargo, la Historia y la 
poesía —se entiende, la Historia 
lealmente documentada y la Poe­
sía primitiva— muestran una ra­
ra confomiidad caracterizadora, 
y eso que no hav héroe épico más 
iluminado por la Historia que el 
Cid. Es más: frecuentemente su­
cede que el carácter real del Cid 
es de mayor interés poético que 
el de la leyenda. 

El investigacior hace un silen­
cio. Se rodea de modestia a la 
pregunta de sus fértiles hallaz­
gos en torno al .Cid. 

--La utilización de muchas más 
fuentes latinas han veniao a in­
validar la biografía de Dozy. Mis 
largos estudios han demostrado; 
las virtudes .esenciales del Cid, su; 
hidalguía, su nobleza, su indepen­
dencia, su espíritu de no sometí-1 
miento, el respeto al rey en los 

FUERA DE LA TIERRA 
Misteriosas partículas microscópicas, encontradas en meteoritos 

Un astrónomo alemán cree que hay 10 planetas 
con civilización parecida a la nuestra 

Por Leonardo V I L L E N A 
Doctor en Ciencms Físicas 

La primei a noticia científica de 
carácter sensacional que el año 
nuevo nos trae, se refiere a la 
existencia de algñn tipo de vida 
fuera de nuestro .Planeta. Dos 
profesores de la Universidad de 
Nueva York, Claus y Nagy, exa­
minando meteoritos, encontraron 
unas misteriosas paiticulas mi­
croscópicas, que parecían algas 
fósiles. Este aescubrímiento ha­
bía' estado precedido de la com­
probación de que ciertos com­
puestos carbónicos, encontrados 
en otros meteoritos, contenían 

mezcla hidrocarbonos, en una 
casos de desgracia o disfavor. EL ^ e recordaba vagamente a^la 
Cid representa la cima de los hé-1 
roes de España, el prototipo y el 
n odelo de todos. Es el símbolo de 
la Cristiandad y de Europa, que 
entonces eran conceptos entraña­
blemente unidos, 

Menéndez Pidal continúa con 
ánimo juvenil su empresa titáni­
ca de robustecer las verdades ol­
vidadas de nuestra Historia na­
cional; El Cid vuelve a cabalgar, 
en su silueta histórica, como ca­
balga —monumentalidad y deta­
lle— en la entrada de Burgos,' 
ma^ced al escultor Juan Cristó­
bal, quien fue asesorado; para su 
interpretación por el investiga­
dor; como cabalga, hoy por todo 
el mundo, en la recreación cine­
matográfica —igualmente aseso­
rada—. El Cid sigue siendo el 
símbolo de la más auténtica, he­
roicidad española. 

La veleta /inmóvil del hotel de 
Menéndez Pidal ha comenzado a 
girar lentamente. Corre un vien-
teclllo suave. Al salir, el gran sa­
bio, se pasa ligeramente la mano 
sobre los cabellos blancos y nos 
dice adiós. Nosotros nos llevamos 
en el espíritu —en eí fondo don­
de viven nuestras ilusiones y 
nuestras esperanzas— una lección 
extraordinaria de trabajo y de 
inteligencia^ y en nuestra casa, 
en la soledad y en el silencio do 
nuestra casa, ponemos más fer­
vor, un más vivo ardimiento en 
la diaria creación de nuestra 
obra 

(De "La Vanguardia" 
de Barcelona) 

mantequilla. Pero quedaba la du 
da de sí el meteorito pudiera ha­
berse originado en la Tierra, co­
mo consecuencia de alguna ex-j 
plosión volcánica o de otra na-| 
turaleza, ocurrido en cualquier 
edad geológica. . 

El profesor Nagy acaba de 
anunciar que el análisis de los 
elementos químicos, que existen 
en cantidades extraordinariamen­
te pequeñas en los meteorités, 
muestra una composición sufi­
cientemente diferente de la que 
existe en la Tia-'ra, para estar se­
guro de que el meteorito en cues­
tión no es de origen terráqueo. 
El análisis ha precisado utilizar 
las herraiñlentas más modernas 
do la instrumentación científica. 
Se ti>ta do concentraciones infe­
riores a una parte por millón, y 
hace falta disponer de aparatos 
extrao-dlnariamente precisos y 
seguros para que las detbrmina-
ciónes tengan valor. 
SE ENVIARAN ROBOTS A 

VENUS Y MARTE 
Los "elementos organizados" u 

objetos parecidos a algas,: pue­
den, sin embargo, tener proce­
dencias muy distintas. Pero la 
idea de que pueda haber microor­
ganismos que viajen a través del 
espacio llega, justamente, cuan­
do el hombre * está tratando de 
hacer otro tanto y cuando el pro­
blema de sí existe vida, más o 
menos parecida a la nuestra, en 
otros mundos, preocupa a sabios 
y especuladores. La contestación 
definitiva sólamente podrán dár-

•Dibujo de unos "elementas ^ 
Vrganizados" observados por 2; 
Claus y Naay en meteori tos. * 

nosla los robots que se envíen a 
Venus, Marte y otros mundos más 
alejados y, quizá, con más posi­
bilidad de tener vida parecida a 
la nuestra. Esto tiene una gran 
importanpla puesto que los futu­
ros exploradores de otros plane­
tas, habrán de ir preparados, para 
evitar las infecciones producidas 
por éstos u otros meteoTltos. 

Estamos refiriéndonos, hasta 
ahora, a una vida parecida a la 
nuestra; basada en el agua, como 
disolvente necesrio, y en los com-

que ha hecho el astrónomo ale­
mán von Hcerner, existen gran­
des posibilidades de que la vida 
sea común en muchos de los mi­
les de planetas que existen en él 
Universo. Incluso puede haber se­
res inteligentes, que también tra­
tan de comunicarse con oíros 
mundos. Pero considerando el 
desarrollo de un planeta en con­
junto, ía época de madurez, y 
desarrollo máximo de la civiliza­
ción es muy pequeña: hacen fal­
ta miles de millones de años pa­
ra que esté en condiciones de 
mantener a seres inteligentes, cu­
ya civilización, acaso, solamente 
dure unos cuantos railes de años. 

Como consecuencia de todo 
ello, el astrónomo von Hoerner 
calcula que, actualmente y den­
tro de un círculo alrededor de la 
Tierra de 1.000 años-luz, no do-
be haber más allá de dle¿ plane­
tas en los cuales pueda existir 
una civilización parecida a la 
nuestra. Sería muy interesante 
poder conectar con algunos de 
ellos, quizá en una etapa mucho 
más avanzada que la nuestra, pa­
ra conocer los problemas que pre­
senta un planeta en su vejez y 
las solúcionés que la civilización 
allí existente elabora para sobré* 
vivir. Aun cuando, en definitiva^ 
la supervivencia que 'más impor­
ta es la de la otra vida y parí* 
ello hemos de comunicarnos coa 
Alguien que está al alcance do 
todo creyente. 

ello y de acuerdo con los cálculos 

puestos de carbono, cerno cons­
tituyentes de. la materia vida. Na-
turalmepte, no hay inconvenien- sm»^«wc«^^'H««*ím»a!H«íSJSJ3a 
te en que exista otro tipo de vi­
da. Por ejemplo, se ha sugerido 
que en Saturno y Júpiter hay ma­
res de amoniaco líquido, que pu­
dieran representar allí eĵ  mismo 
papel que aquí el agua, ül nitró­
geno representaría, entonces, el 
mismo papel que hace en la Tie­
rra el oxígeno, con lo cual la at­
mósfera tendría un aroma muy 
especial. Las temperaturas serian 
extraordinariamenite bajas, y la 
vida sería solamente elemental. 
VIDA COMUN EN MILES 

DE PLANETAS 
Intíependientemeñte de todo 

Nuevos hogares 
Aus in -Fuer fes 

D. Emilio díe Santi'lán y Herrera, consejero de Estado, político 
y periodista, nació en Burgos y murió en Madrid el año 1896 

Un ilustre burgalés fue flgur^. des­
tacada en la histórica .efemérides 
de la restauración de la Monarquía 
en 1875 

Así lo pone de relieve la Prensa 
de aquella época, de la que toma­
mos algunos fragmentos. 

E l periódico madrileño «El Tiem­
po», del 25 de Enero de 1896, dice 
refiriéndose a don Emilio de San-
tlllán: 1 

«Era el señor Santillán hijo del 
célebre ministro que» fue de Hacien­
da, don Ramón, autor de tantas y 
tan notables obras sobre los esta­
blecimientos de crédito españoles; 
y, no obstante su desahogada posi­
ción, ingresó en la carrera, adminis­
trativa, obteniendo, en átención a 
sus méritos, puestos muy importah-
tes, alcanzando su jubilación coxno 
consejero de Estado, hace ya algu­
nos años. Durante su juventud se 
distinguió por s-us aficiones litera^ 
rias, siendo ámlgo inseparable de 
Selgas, Ayala, P. A. de Alarcón, Mi­
guel de loe Santos Alvarez y don 
Esteban Garrido, recordando los po­
cos amigos suyos de aquella época 
que aún viven las reuniones agra­
dabilísimas que en su casa ee cele­
braron, a las cuales asistían los más 
arriba citados y casi todos los que 
componían la Redacción del célebre 
periódico . «El Contemporáneo», dé 
la' cual restan tan solo en el mun­
do los señores Albareda, Valera y 
Fabié. 

Después de haber sido el señor 
Santillán diputado en varias Cortes 
por la provincia de Burgos, militan­
do siempre en el partido moderado. 

sobrevino la revolución, permane­
ciendo fidelísimo a la dinastía caí­
da y acompañándola en el destie­
rro hasta que se organizaron los 
trabajos de la restauración, en que 
tomó parte muy activa. E n su casa 
se celebraron varias de las juntas 
del comité alfonsino y en ella fue 
presentado a los principales hom­
bres que la componían el represen­
tante de los generales que simpa­
tizaban con la causa de la Monar­
quía legítima (Martínez Campos), 
pudiendo decirse que de ahí salió 
hecha la Restauración», 

E n «La Epoca» de la misma fe­
cha, se decía: 

«El señor Santillán fue periodis­
ta de buena raza, en aquella época 
en que «El Contemporáneo» tenía á 
su servicio plumas como la de V a -
lera, la de Fabié, la de Albareda— 
y tantos otros que fueron prez del 
periodismo. 

También era orador y muy dis­
tinguido, demostrándolo en la Cor­
tes durante las legislaturas en que 
representó a la provincia de Bur­
gos». 

E n « El1 Imparcial » de idéntica 
fecha se lee: 

• «Fue (Santillán) repetidas veces 
diputado a Cortes por la provincia 
de Burgos, de que era natural, fi­
gurando siempre en las filas del par­
tido moderado, de la unión liberal y 
del conservador y entre los más fie­
les a la dinastía reinante...» 

Por último citaremos «La Publi­
cidad», también de Madrid y de fe­
cha siguiente a las anteriores, en 

que dice, con motivo de la muerte 
de Santillán: 

«... este ilustre hombre público, 
por cuyo estado de salud se intere­
saban pocas horas antes, en muy 
afectuoso recado, Su Majestad la 
Reina y Su Alteza la Infanta, a 
quien unían lazos de mutua y an­
tigua Consideración y una venera­
ción especial por parte del finado...» 

ALMACENES CAMARA 
S o n P e d r o y S a n F e l í c c t , 2 2 
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M a d e r o s n a c i o n a í e i y efe G u i n e o 

A / i s f o n o J o * 

Tarimas 
Tablex (5. Tarifa) 

ür m i c o 

•-. Bovedillas 

Tableras contrachapados y aglomerados 

Todo esto se lo ofrecemos: 

en la C A L I D A D que Vd. conoce y 

con la S E R I E D A D de siempre, pero... 

ahora M U C H O M A S B A R A T O . Compruébelo!!! 

V r g u e f o s Castilla Postes Kmar de hormi Rocalla Ce tíand 

I • • • • • • • • • • • • • I • • • • • I 

Hemos querido con estas citas dar 
unas pinceladas biográficas de don; 
Emilio Santillán con los datos que j 
proporcionan 1 a s noticias de su 
muerte, ocurrida en Madrid a con-, 
secuencia de una afección cardíaca.} 

Se graduó EmiUo Santillán de L i ­
cenciado y en el año 1S58 tenemos 
constancia de que por cuarta vez ha • 
bía sido elegido diputado a Corees 
por el distrito de Briviesca. 

De sus relaciones periodísticas y 
Uterarias se conservan numerosos 
testimonios. E n el archivo, que a su 
muerte dejó, se guardan piezas de 
indudable e incalculable valor. Co­
mo ejemplo, transcribiremos uno de 
loa. «Siete sonetos inéditos de José 
Selgas», cuyo, contenido no ha sido 
revelado hasta este momento. Dice 
así: 

L A G R A C I A 
Dadme, Señor, el poderoso don 

en que el prodigio de tu gracia 
[esté, 

venda mis ojo^ y la luz veré 
que atribulada busca mi razón, 

Derrama en mi ulcerado cora 
[zón 

el bálsamo divino de la F e 
disipa las tinieblas y saldré 
del abismo d^ tanta confusión. 

Y brillando en continua clari 
[dad 

este rayo de amor que siento en 
[mí, 

reconozca y confiese la verdad 
Y pueda el alma enamorada 

[asi 
aJ comprender tu excelsa éter 

[nidad 
perpetuamente complacerse en 

[TL 

Proclamada la República, s a l e 
Emilio Santillán en destierro volun­
tarlo con la Reina Isabel. 

Vu'elve a Madrid, sin embargo, pa­
ra Intervenir en las gestiones res­
tauradoras de la Monarquía, 

E n una minuta de su puño y letra 
se lee el siguiente y curiosísimo re­
lato al hablar de los «amadeístas^: 

«Habiendo ido Ruiz Zorrilla y 
García Gómez a visitar al Rey Víc­
tor Manuel, en la época en que fue 
la Comisión de las Cortes, en busca 
de Don Amadeo, les recibió aquél 
vestido con un chaquetón, con una 
gorrilla en la cabeza y de zapatillas; 
les dijo que su hijo estaba educado 
en un amor al sistema parlamenta­
rio y que era liberal y valiente y 
que Doña María Victoria era ins­
truida y virtuosa, cosa que no ae 
encontraba comunmente en los- pa­
lacios, , • 

Habiendo ido Ja Comisión a visi­
tar a don Amadeo, no quedaron 
muy satisfechos de su capacidad 
los individuos de la Comisión, per­
tenecientes a la. Unión Liberal y 
esta opinión se confirmó cuando, 
habiéndole rogado que presentara la 
Comisión a Doña María Victoria y 
habiendo ido éste a avisarla, volvió, 
en vez de marchando formalmente, 
corriendo y deslizándose por la al­
fombra c o m o - s i estuviera pati­
nando», i 

También se conserva una nutri­
da correspondencia de doh Emilio 
con distintas personalidades de la 
época, digna de detallado estudio, 
alguna de cuyas piezas revelan inte­
resantes acontecimientos naciona­
les, relacionados coh las gestiones 
de la Restauración, 

Casado con doña Mercedes Aran-
da, hija de los condes de Humanes, 
Grandes de España, fue Emilio San­
tillán hombre de exquisito gusto y 
trato, distinguiéndose por su ame­
no conversar y su chispeante inge­
nio al escribir. De todo esto nos 
d a n cuenta 1 o s escritos de su 
ai-chivo. 

Poco antes de morit' había perdi­
do Santillán la vista. Poco a poco 
fue haciendo presa en él la enfer-¡ 
medad, que no pudo curar' la cien-' 
cia de la época, tras recorrer en1 
peregrinación por Francia, Suiza y 
Austria los médicos más afamados 
y los procedimientos curativos más 
avanzados. 

Su fuerte personalidad, esencial­
mente caballerosa, dió fuego a su 
apasionada lealtad dinástica. N o 
fue, sin embargo, adulador ni oca-
sionista. Cuando en 1871 le escribe 
Isabel II d e s d e su destierro en 
Deauville . . . —«Santillán: Deseando 

. oír tu consejo sobre lo que deba 
hacerse en el porvenir para soste­
ner y defender la causa de la legi­
timidad y de la justicia que mi 
hijo representa, no vacilo en poner­
te estas líneas para rogarte que 
vengas y estés aquí el día 20 del 
aótual mes. — Yo estoy dispuesta a 
hacer cuantos sacrificios sean nece­
sarios, si han de redundar en bien 
de mi amada Patria y de miá que­
ridos hijos. No dudo que tú, por tu 
parte, harás el de venir ahora, co­
mo te lo ruegfo encarecidamente»—, 
presentó Santillán, contestando a 
las que se le consultaban, un infor­
me lleno de dureza, sinceridad y, 
desde luego, respeto, uniendo su fir­
ma a la de otros consultados. 

José Ramón de S A N T I L L A N 
G U T I E R R E Z D E B A I U E N A 

En el día de ayo): y en lajpar^o~ 
quia de San Pedro .de la Fuente 
se unieron en el sagrado lazo dél 
matrimonio, a las doce y media 
del, mediodía, la encantadora y. 
simpática señorita Fell fuertes y 
Martínez con el joven empleado 
de Publicidad Avance, don Es­
teban Ausín y do Miguel. 

La feliz pareja hizo su entrada 
en el templo que se encontraba be­
llamente adornado e iluminado» 
a los acordes de solemne marcha 
nupcial. La novia que lucia pre­
cioso vestido blanco de. raso y tul 
con corona de azahar, del brazo 
de su hermano don Daniel FueiS-
tes y Martínez y el contrayente 
ofrecía el suyo a la señorita An­
gelines López. En las gradas dol 
altar eran esperados por el pá­
rroco do la feligresía don Cons-
tatino Juez quien bendijo la 
unión, dijo la misa de velaciones 
y pronunció una plática alusiva 
al acto que se celebraba. Duran­
te el acto religioso, fueron Inter­
pretadas diversas composiciones 
musicales. 

Finalizada la misa y en la sa­
cristía del templo, se procedió a 
cumplir con el requisito clvü fir­
mando como testigos ante la re­
presentación judicial don Luis 
Fuertes Martínez, den Ignacio 
Angulo y Arnáiz y don Julián: 
Martínez y Diez, don Marcelina 
Ausín y Martínez, padre del no­
vio, don Constantino Barbero y 
Manzanares, don Mariano Rico y 
Pardo y don Luis Barbero y Oar* 
cía. 

Los-numoresos invitados fueron 
obsequiados con un banquete y 
la feliz pareja a la que felicita-
mos*en día tarv señalado, salló en 
viaje de bodas a distintas capita­
les del Norte de España, 

Reciban las respectivas familias 
nuestra cordial enhorabuena. 

LOCALES CENTRICOS 
CEDEMOS: 80 - 120 - 200 y 700 METROS CUADRADOS 

Informes: SAN PEDRO CARDEÑA, 28 — BURGOS 



D I A R I O D E B U R G O S B o m U t f t A ate j f tá^a ta ^ 

aquel tiempo 
" S e ñ o r r q U 8 v e a " . ( S a n L u c a s X V I I I , 4 2 ) 

VEn aquel tiempo: Jesús tomó aparte.a los doce, les dijo: Mirad, su-
b ü J f a JerlsaleTv sé cumpBrán todas las cosas . s c r i t ^ por los prof^-
S ^ l HMo ? e l Hombre: será entregado a las genUs, y escarnecido e 
SafiSloTy cseupuio. y de'spü^ de haberle azotado, le qmíaran la vida, 
T i l tercJ-r día resucitará. Fero eílo» no entendían nada de esto, eran co-
L s UünteliííUjh s para ellos, no ^entendían lo- que les decui. 

- \cercámIose a Jurkó. estaba un ciego sentado junto al camino, pi­
diendo limosna. Oyendo a la muchédumbre que pasaba, pregunto que era 
áquello L.- contestaron que era Jesús Nazareno que pasaba. E l se puso a 
erítar dicleiffio: Jesús, hijo do David, ten piedad de nu. Los q-!e iban en 
cabeaa le reprendían para que callase, pero él gritaba cada vez más fuerte: 
Hijo de David, ten piedad de mí. Deteniéndose Jesús mandó que se lo lle­
vasen y cuando se le hubo acercado, le preguntó: ¿Qué quieres que t» 
haga? Dijo él: Señor, que vea. Jesús le dijo: Ve, tu fe te há hecho salvo, 
y al instante r«»cobró la vista y le seguía glorificando a Dios. Todo el pue­
blo que esto vió daba gloria a Dios.» • 

R E F L E X I O N E S 
Al leer el Evangelio de este día 

vemos en él doa temas que no pa­
r e a n tener relación alguna entre 
sí, dos asuntos aislados el uno'del^ 
otro. Y, sin embargo, no es así, 
antesi al contrario guarcfen tan iiv-
tinm relación que ambos nos dan 
una misma lección, ambos n o s 
presenjan un caao de ceguera, es­
piritual en los primeros, material 
en el segundo. Por una parte los 
apóstoles, ciegos espirituales, que 
nó ven el sentido de las palabras 
de. Cristo que les anuncia su pa­
sión, su muerte y s u resurrec­
ción. 

Por otra el ciego de Jericó, cie­
go -roaterial, que sentado junto al 
caniino, al enterarse que pasa Je­
sús le ruega e implora su cura­
ción. . ' 

Todos ciegos y más los primeros 
que el segundo. Los apóstoles son 
;ciegos llenos de una Idea falsa y 
equivocada de la grañdeza de Je­
sús, a pesar de las palabras claras 
y terminantes d e 1 Maestro, no 
quieren ver la necesidad de que 
Cristo sufra, para así realizar la 
redención del mundo. 

E l pobre de Jericó es ciego por­
que sus ojos materialtte se Hallan 
privados de percibir los respIando: 
res del Sol, la belleza del Cielo y 
de las cosas que le rodean. 

Y hoy, como ayey y como en 
aquel momento del Evangelio, el 
mundo está lleno de ciegos materia­
les y espirituales. Y éstos son mu­
cho más peligrosos. 

Son aquellos que no tienen fe, 
aquellos que, como los apóstoles, 
no quieren ver el verdadero- sen­
tido de las palabras de Cristo, quo 
¿pegados como ellos a e.slí mundo 
material y efímero, les cuesta ele­
var sus ojos al Cielo, donde estA 
la verdadera Patria; son aqu.eílbs 
a los que su soberbia les impide 
ver ios designios de Dios y los 
planes de su Providencia.' 

No ven y creen-ver; se hacen 
te Ilusión de que viven en medio, 
de la luz, mientras estáp sumergi-
dós en: tinieblas, -y así van, de tro­
pezón en tropézón, hasta precipi-
tarae, en castigo dé esa soberbia 
que les impide v e r \ I a verdadera 
luz, en el abismo de su condena­
ción, mientras que el ciego mate-
nál, convencido de su ceguera, bus­
ca 'ansioso la luz que, iluminando 

camino, le lleve a la felicidad 
verdadera de la gloria. 

¿A cuál de esta clase de ciegos 
P€rtenecemo.V nosotros? 

Es verdad que nosotros tenemos 
la vista material, pero no es menos 
cierto í u e , corno los apóstoles, so­
mos cf-.goa espirituales y, por eso,' 
mientras llevamos l o s ojos bien 
abiertos á cuanto significa placer, 
bienestar, interés, a cuanto nos ha­
bla de este mundo material y ca­
duco, los cerramos voluntariamen­
te para cüanto nos habla de la 
Cruz, dé dolor, do humillación, de 
la necesidad de apartarnos de las 
ocásiohés, de vigilar los sentidos, 
de huir de esos bailes y fiestas noc­
turnales en los qt̂ e peligra nues­
tra salvación. 

Sí; somos más. ciegos que los, 
apóstoles y mucho más que el cie­
go de Jericó. 

Imitemos él ejemplo' de esté Úl­
timo y como él vayamos en busca 
de Jesús para decirle: «¡Señor que 
vea! ¡Señor, aumenta mi feT 

J . V. 

TíiO ñ Ü020I 
ieiúr iiííiiBlilio ñ ir 

M í lilis M M 
En los días 4, 5 y 6 riel comen­

to tendrá lugar, on la S. T. Cate­
dral un solcmi^isimo fcidüó er 
honor de Jesús Sacramentado er 
desagravio por los pecados de: 
mundo, para rogar por la .uni»r: 
de las Iglesias a la-.Sede de Re­
ma y el Concilio Kcumémco. 

Como en años, anteriüfes está 
organizado por el Exctn0- ^ 
Arzobispo con la colaboración dei 
Cabildo Metropolitano y^las pa­
rroquias de la capital. 

D a r á comienzo .el domingo a lar 
siete y media de la tarde cen U 
misa rezada en la nave mayor 
A continuación se h a r á la exposi 
ción del Santísimo, acto eucaris 
tico, sermón por don Anibrosit. 
Rebollo, canónigo y bendición. 

Terminada ja bendición volve­
rá a quedar expuesto el SantísM 
mo iniciánriase los turnos do-ve­
la que seguirán sin intar upciór 
durante los tres días , según el 
programa. Mañana a las siete > 
media será- el- acto eucarístlco en 
el que predicará el canónigo don 
Ricardo Arnáiz Bonilla. 

A-e.stos actos asistirá el exce­
lentísimo señor Arzobispo. 

i ü p o s t o k d o ds l a O r a c i ó n 

^ Se comunica a los socios del 
I ApG5tolado de la 'Oración que 
i - m a ñ a n a , lunes, ds nueve a diez, 
i t endrá lugar en la Catedral lá 
I Hora Santa, con misa y comu-
I nion. 

HAGASE SOCIO. DE CA 
SITAS en su Cár i t a s Dioce 
sana o en Cüesta dr ^ n ' -

; : : . • • t : • ,•••„ 
E l novenario de rosarios que 
dará comienzo . hoy, domingo, 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde en la parroquia de San 
Cosme y • San Damián, el no­
venario de inisas que empeza­
rá mañana, luijes, a las nUeve 
de la' mañaña en la Capilla de 
San Gregorio :(Catedral) y las 
misas gregorianas que comen­
zarán el día 20-del corriente en, 
la parroquia de San Cosme y' 
San Damián, así' como lás que 
se celebren el día 20 en La pa­
rroquia de-Santo Domingo de 
Santa Cruz de Tenerife, serán 
aplicadas por el eterno descan­

so del alma de 
E L SEÍÍOR •-

Que falleció en Burgos el d.ía l.s 
del corrinet'e -s 
Q. E . P, D, 

L A F A M I L I A agradecerá a sus 
amistades la a&istencia a tan 
piadosos actos. 

Información sindical 

los problemas íundameaíaJes del campo 
español serán planteados en el Congreso Sindical 

E L SEÑOR 

(MAESTRO 'NACIONAL, JUBILADO) 
Falleció en el día de ayer, a los 79 años de edad, después de re­
cibir los Santos Sacramentos.y la Bendición de Bu Sairfeídad 

(Q, E, P. B.) 
Sus .apenados hijos, doña Matilde (ausente), don José (con­
ductor de la Guardia Civil), doña Adela, don Alfonso (emplea­
do de la S. E. S. A.) y don Evelio' (motorista tráñeo de la 
Guardia Civil, ausente); hijos políticos, don Antonio Gracia 
(ausente), doña Pilar J§sus del Río, doña Ezequiela Rodríguez 
y doña Valentina Prieto (ausente); nietos; hermana política, 

doña Juana Infante; sbbrinos, primos y demás familia 
Ruegan oraciones por su alma y la asistencia al entierro y 

flaneral, que se celebrarán en la iglesia paríoquial de SAN 
PEDRO DE LA FUENTE, el primero HOY, DOMINGO, a las 
CUATRO, acto seguido 1% conducción del cadáver al Cemen-

, terio de San José. El funeral. MAÑANA. LUNES, a las DIEZ, 
piadosos actos por los que les quedarán profundamente agra­
decidos. LA FAMILIA NO RECIBE. 

¿ Vivía: Calle Villalón, 15. Burgos, 4 de Marzo de 1982. 
"lia Misericordia". Gran Funeraria. 

M a ñ a n a lunes, cen las solem-
nidaues.que requiere este aceme-
cimiento singularmente excepcio­
nal, serán inaugurarías en Ma­
drid las sesiones plenarias del 
I I Congreso Sindical. Durante 
sois días, hombres de todas ias 
procedencias: expertos én polí­
tica económica y social, técnicos 
cajificados juristas, airigentes sin-

' dicálos y lepresentames geViui-
nos de les empresarios y trebaja­
dores de todaá las provincias es­
pañolas, a iscut irán en campo 
abieno los p.chJemas básicos que 
en -Jos momentos actuales tienen 
planieaaos l"s españoles ' en or-
tltíri al desarrollo íuiuro e inme­
diato de las estructuras económi­
cas, sociales y proiedonaies de 
la comunidad nacional. 

El campo español, constituido 
por tierra íecunda; que propor­
ciona la imagen de la patria en 
los mapas; donde crece el hom­
bre y se agesta; base de la ali-
meniacion de los seres; referen­
cia máxima de la propiedad; es­
pacio piu. al para las emociones 
humanas , en la familia, en el. 
amor, en lá ambición; el campo 
eipañol, decimos, sus problemas 
fundamentales, van a ser iesuei-: 
t ame n te expuestos y tratados en 
eLts Congreso Si'ndicai, 

.Pero féñgase en cuenta que en 
orden á la fundación de un nue­
vo campo, la voz de este Congre- j 

' so no se quiere quo salga desteñí-; 
piada, sino concertada; firme, sin| 
necesidad de que sea estridente;! 
justa; sin que nos parezca neCa-i 
saria la demagogia; conciliadora, ' 
sin.que ésto anime a suponer quo 
con el intento de dar satisfacción 
a tedos, no contenta a nadie; cla-; 
ra en./: los principios par. a que to- , 
dos entiendan; fisl al tiempo quo' 
vivimos, a las ideas que nos inue-' 
ven para que el acometimiento 
de. esia empresa y a la-exigencia 
de poner remedio, de encontrar 
solución, sin un solo interés du-

.doso que servir, sin ninguna pa­
c ión bastarda- que alimentar y 
con la serenidad que proporciona 
el servicio del interés común. 

Así en la ponencia "Criterios 
pa:a el desarrollo económico-so­
cial de la •agriaiHuia", en texto 
claro y contundente, con exacto 
i'igorismo, se iormuian una serie 
de declaraciones generales sobre 
los problemas más fundamenta­
les uel campo español. So refie­
ren estas declaraciones al orde-
nerdento jurídico de la tierra, a 
ío5 principios del Movimiento na­
cional y a las demás leyes funda­
mentales; a la elevación moral, 
cultu al y profesional de los cam­
pesinos; el', arrentíamiento, apar-
cena, explotación en común po­
sible y acceso a la propiedád via-

•bb; ra ípeto a la propiedad; al 
laüíund.o y al mmiíunaio, en el sijj;.emo objetivo de producir al 
m.áximo me-.'dante el mejor apro-
vechámienco de- todos los recut-

• sos,y en orden a una ju i t a distri­
bución de los bienes; a las explo-

1 taciones de tipo familiar que dé-
hí'ii de ser favorecidas. En la c i ­
tada pe nencia se. hace ver que Ja 
ag icultura tiene que ser ebvada 

• ai mismo .nivel de consideración, 
de rango y de todos aquellos be-

• heíiéios económicos-y sociales que 
; se movilicen para el dessnvolvi-
1 miento de un país, que el resto 
> de las actividades económicas; 

debe de procurarsa e¡ fomento de 
; la tonta agncoia total y una me-
' jor distribución de la mifuí\a;- es 
i necesario —siguen las recomen-
t daciones de la ponepcia— éliml-
¡ nar las diferencias de rentas exis-

t .mes entre las personas que ejer-
I , cen su actividad on da agricultu­

r a y aquellas otras que la reali-
, zan em otros sectores productivos. 

En la recomendación décima 
se dice que el trabajador del cam-

i po, tanto asalariado como peque-
1 ño propietario o cultivador d i -

rseto, debe sentir v.el incremento 
I de las remuneraciones y la osta-
• bllidad en su trabajo. E n ' r e c o 

mendaclones sucesivas sé' mani--
1 fiesta (;ue el crédito debe llegar 

a- las explotaciones ágrádáS en 
> la cuant ía y con las facilidades 

precisas para que la agribuitura 
y la ganadería contribuyan efi-
cazmeníí- a los planes de expan­
sión y desarrollo. El régimen fis­
cal para el campo debe cuidar 
que no sea. paralizante, sino, por 
el contrario, estimulador de la 
producción; la necesidad de i n ­
crementar las producciones agra­
rias exie.e un ri tmo mfyor de lá 

¿mecanización del campo; la ne­
cesidad de bosques, repoblaciones 
forestales, de praderas artificia­
les y de pastizales, aconseja un 

estudio minucioso de la tierra; la 
transfermacion de secano en re­
gadío debe llegar a las zonas con­
venientes en el volumen que ha 
señalado el Jefe deMSstado para 
los próximos años. Se refiere la 
ponencia" a la mujec campesina, 
a la que convierte ofrecerle un 
horizonte más abierto y sugesti­
vo, ' porque la1 mujer representa i 
la estabilidad moral dé la fami­
lia, el marco general, de los 
objetivos a alcanzar en el cam­
po, procede una atención prefe­
rente, con l~s medios precisos, a 
la mujer campesina y a las nue­
vas promociones de agricultores. 

Finalmente se recomienda en 
la ponencia aludida que para ase­
gurar el cumplimiento de todos 
estos objetos, se hace necesaria 

la part icipación de los agriculto­
res, á t ravés de las Entidades Sin­
dicales y "de las Agrupaciones de; 
tipo cooperativo constituidas en 
el Seno de la Organización Sindi­
cal, en todo su desenvolvimien­
to económico-técnico, social y I 
jurídico. 

Como puede suponerse, el plan- | 
^>arse en el sonó del Congreso 
Sindical los problomas fqndamen- ' 
tales del campo español, ha des-; 
portado vivo interés en los secto­
res afectados, esperándose de la 
reui ion plonaria de este alto ór-
ganismo de la nación, unas con-; 
clusiones concretas y definitivas ¡ 
a tales problemas de la población 
campesina. 

CARLOS BLANCO 

En el barrio de Gamonal se v „ „ 
construir 264 viviendas de tipo social 

R e u n i ó n d e l a s J u n t a s d e l a C a m p a ñ a i% 

I n v i e r n o y d e l P a t r o n a t o ¿ F r a n c i s c o F ranco , , 

OFICÍALES CHAPISTAS 
Se necesitan. Escribir a|l apartado, 116 con datos personales 
(edad, situiación militar, etc.), conocimientos y experiencia 

profesionales, hasta el 10 de Marzo. 

con garantía eit Banco para la plaza de BURGOS. xArtículo novedad 
en exclusiva, fácil venta. Escribir dando detalles personales. AJJAS 

Referencia, 390. Indepedencia, 26. ZARAGOZA. 

En el día de ayer y bajo la 
presidencia del- excedentísimo se-, 
ñor gobernador civi l , se reunie-. 
ron las Juntas de la Campaña de; 
Invierno, y del Patronado "Fran-: 
cisco Franco", reunión que-tenía¡ 

•'como finalida^d principal despe-; 
tíirse del excelentísimo ¿eñor don 
Servando Fernández-Vi :íorio co­
mo presidente de djehas Juntas. 

Entre otros acuerdos, se adop­
taron el de dar un voto dq con­
fianza al excelentísimo señor ro-
bernader para que lleve a cabo 
con el alcalde de lá ciudad y el 
presiden'e de la Diputación, la 
habili tación del Refugio de Tran_ 
seúntcs dentro de la C a m p a ñ a de 
Invierno. 

¡En la Junta del Patronato de 
la Vivienda, el gobernador ma­
nifestó a los asistentes que, por 
la Dirección general de ia V i ­
vienda, 5e había aprobado la 
construcción de 264 viviendas en 

^Gamonal de tipo social y con 

un presupuesto de 24.657 QQ,, 
pesólas. ^.43 

Los asistentes da ambas J 
tas agradecieren al señor vnS1' 
nador la deferencia que comií1"" 
tómente ha tenido para con ^ 
y al mi-mo tiempo, manifpi'08 
ron su gran satisfacción por r 
realidades, que se habían I W S ' 
a cabo bajo el periodo 
mando en los aspectos b^lf,511 
y social, tanto en el camn! ? 
la construcción de vivienda? !r 
mo en la obra, de la Camm* 
de Invierno. 

en la provincia, precisamos 
para la venta de Tubo Poli, 
•teño. Bolsas Politeno neutro 
e imprinjidas, Malla Politeno' 
Botellas y Botes especiales 
para productos uso interno 
y externo, y complementa-
rios. Escribir: Sr. Jornef 
c/. Urgel. 26, BARCELONA- i f 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D o n C l a u d i o M o r e n o M a r t í n 
Falleció el dia 5 úé Marzo de 1961, después de recibir los San­

tos Sacramentos y la' Bendición de Su Santidad 

Q, E. P. D. 
Su apenada esposa, doña Emilia Lázaro Esteban; hijos. María 
Encarnación, Teodoro y María del Carmen; hermano, don Bo­
nifacio; hermanos políticos, don Inocencio Lázaro Esteban (mé­

dico) y doóia Encarnación Santos y demás familia 
SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus ofa-

cionés y la asistencia a alguna de lus misas que por su eterno 
descanso se celebrarán mañana , lunes, día 5. a las 7,30 y 12,30 
en la iglesia de la Merced; a las "9,30 y 10 en el Carmen y 9,30 
y 10...en la Capilla'del Santísimo Cristo. (Catedral). 

Por lo. que les anticipan las más expresivas gracias. -
Burgos, 4 de Marzo de 1962 

S E £ T 

S I A B I L F M X 
Mejora la suspensión 

delantera 
• Da gran estabilidad en las curvas. 
• Conserva en mejores condiciones 

las fooil6Stas. 
• Evito el prematuro desgasta d« 

' los amortiguedores. 
Pabticado par MAGO. Barcelona. 
Oe venta en todas las cesas 

de recambl os 

IHm 
con más de 29.000 pesetas. Sólo^va-
roñes. Talla, 1,700 metros. 21-38 
años. Programa spncillísimo. No se 
exige titulo. Instancias, sin docu­
mentos, hasta el 10 Marzo. Exáme­
nes en Burgos y otras capitales. Cla­
ses orales y por correspondencia. 
Autorizado Ministerio Educación 
Nacional, núm. 115. Programé con 
modelo de instancia gratis. Fran­
queo, dos ptas, 

PS0XIMS3 opomv?s 
Contadores del Estado, Secretarios 
de Ayuntamiento de S.* y Jefes de 
Almacén. Programa gratis. Fran­
queo Z p»:is. por cada programa. 
Diríjase hoy mismo a la 

m m i i c m u m 
Callo Sta. Ilárbara, 4. MAJDUU) (10; 

SUCESOS 
Cas¡ iodos los años, por ferias, 

sueien ocurrir en nuestra ciu­
dad, aigunai r iñas produciáas 
•unas veces .Ppr diieroncks ña-^ 
tudas entiv compr'adpres y ven- \ 
cíedorps y las más pór el exceso i 
(lúe; algunos a)inonLe- en sus i 
iibacionei aicohülicas. Esle año, 1 
concroLameiuj é"J día 2, .nuoo un; 
par de incidentes, el primero de;] 
olios, sucedido' en la • calle r'dei 
Concepción Arenal,, entre unos 
vecinos-,- qu.. Le ágrodíeron mú- ; 
tuamente, icrmando ' el consi-: 
guíeme escándalo público. Los 
•motivos vienen do a t r á s y desdé 
lucgü, en este' caso, no hay-que 
achacar la culpa al alcohol rü u j 
n ingún trato, puesto que, por el i 
'contrario, par-ice ser, que ios 
mocivos son cíe diferc-ncias enere 
•los convecinos de un mi ímo in - ; 
mueble. D^s- ic luego, un incidan-i 
te que no tiene garvedaü en cuan­
to al húOho en sí, pero, si la lie- i 
.no. per el espectáculo tan poco 

, e .ü íuai i ie que se promovió. Hu­
bo algún lesionado-sin im por can­
ela y ia Comisána (le FóHcia ins-' 
truyd las correspondientes d i l i - , 
gencias. . " , - . 
. Más grave y más simple fue 
la. segunda r iña , que -comenzó • 
en 'la caíle úpí General Mola, ' 
una cuadrilla., de amigos c o m ­
puesta wor rv.'Sidontes en esta ciu­
dad y en paíebios cercanos que se 
haillaban de bar en bar "alternan, 
do"., llegaron al acuerdo de es­
cotar con emío pesetas cada uno 
para pagar las consum'iclones que 
hiciese nen los diversos esiabie-
cimientos de bebidas que vi.sita-' 
sen.-En este momonio llegó F . H . , i 
al que también inciúyeron efl el ¡ 
Vescote'1, Esce citado, maniíesió 
q u é el ponía- ©1 duro, pero qtfév 
so marchaba, pues LO que le es- • 
pé¿a¡b& otro amigo.1 En toncos, ios*] 
demás alternan tes, lo iiidicáron 
(¡LÍO no hacia falta, pero huoo 
uno, de Bozoo,'que sé encaro con 
F. H . , diciéndole que ora un "ta-
oano",. si no pagaba unas copas 
de '•Calisay" para todos. Natu­
ralmente, ol F. H . le contesto 
quo no pagaba vicios de naaio. 
Y entonces, el bozoano, contes-, 
tó: Parece mentira que nos Co­
nozcamos. El otro dijo que le co­
nocía y aun cuando así fuera, 
no tenia por qué pagar los ca ; r i ­
ónos de nadie. En eónseéiiéñcla, 
que de unas palabra menores se 
fuéron a otras mayores,, y llegó 
el consiguiente desafío, al rrilisMó 
tiompo, llego también un núme­
ro de la Policía municipal, que 
viendo el cariz que tornaba la dis­
cusión, disolvió el grupo. Los' 
amigos de ambos, di jeron que. no' 
había cuidado, pues.todo se tra-
taha de una broma, feroma o no, 
lo cierto es que más tarde, al-
rédgdóf de l-as ocho y media •de • 
la noche,-el de Bozoo' y el F- H . , 
be encontraron en la callo de 
Alcázar de Toledo, junto á la ca­
llo, de r Bilbao y se conoce, que 
nuevamente entraron en Colisión, 

discutiendo-y el de Bozoo,.esgri­
miendo un arma blanca, agre­
dió a F. H . , causándole dos he­
ridas, una en lá espalda, a la al­
tura del hombro izquierdo y otra 
superíicial en el costado'del mis­
mo lado, dándose el agresor a 
continuación a la fuga. El heri­
do, por su propio pie, acudió a 
sér asistido Por un médico y se­
gún parece, las heridas no re­
visten importancia, ^¡ bien esto 
se debe.'a las prendas de abrigo 
que llevaba encima, que impi­
dieron que el arma esgrimida por 
el agresor, peñetrasc profunda-
metne. A continuación, preson'ó 
la correspondiente denuncia en 
Cómisaría. 

PAJR.-VCA DE S E M E N T A L E S 
D E L ESTADO 
Como todos los años, ha sido 

abierta en nuestra ciudad, desde 
hoy dia 4.i!a Parada oficial de 
Sementales del Esiado, A tai í in. 

Según nos comunica la Jefatura ' 
de Obras Públicas ha. quedado in-; 
terceptada la carretera de Madrid'-' 
Irún en el término de Briviesca, en 
la desviación que pasa por encima | 
del pueblo, por un desprendimiento 
de piedras. 

Como la cantidad caída es muy j 
grande, la interrupción durará unas i 

.48: horas y hay que desviarse en-, 
trando por el interior de Briviesca '. 
para, pasado el pueblo, volver a la 
general. ' i 

R E C I B I k A N 
como obsequio que hacemos a loo 
lectores de DIARIO DE BURGOS 
un magnífico RELOJ DE PUlSE. 
RA de caballero o señora, último 
modelo de* Suiza, máquina de 15 
rubíes, chapado en oro y garan­
tizado, contra reembolso de 345 
pesetas (mitad precio), compro­
bándolo antes de abonarlo y con 
facultad de devolución si no fue. 
se del agrado, sólo mándahdo él 
presente anuncio a CASA SOLER 
Floridablanca, 130. Barcelona-ll 

ayer- llegaron dos ejemplares de 
ganado caballar y uno asnal. 
NECROLOGICAS P 

El pasado d ía -2 , falleció en el 
barrio de Bayas, a los 7(V a ñ o s ! 
ds¿ edad,' don- Santiago Repiso 
Esteban (que on paz descanso). 
A sus , hijos y demás familia, 
n ucs:.ro m ás so nt ido pésame. 
ÜOIÍLE BODA 

Ayer, día -3, en la iglesia pa­
rroquial.de San Nicolás de Barí , 
á la sl3 hora sy anee ol altar ma.! 
yor, se celebró el doble enlace 
matrimonial de la señorita Eloi-• 
na Busto Gómez, • con ol joven; 
I \v i ro Diez López, y de la &m 
ñor i ta María jesús Diez López,! 
hermana del anterior, con el jo­
ven Valeriano. Gon/á;ez Gómez. 
Actuaron de padrinos de la p r i -
morá pareja,, don Salustiano Bus, ' 
to, padre de la novia y doña Dio- i 
nisia Diez, madre del nov:o. Y ' 
por la segunda, don Eladio Lo-; 
ptez, tío de la novia y doña Ro­
sario Gómez, madre del novio,; 
Bendijo la un ión el rovarojido 
don Antonio Maté-. Después de la j 
cei rmonia, los numercSas i n v l - ; 
talos . fueron obsequiarlos en , el; , 
restaurante Aühuri con un mag1; 
hiíico banque'e nupcial, . ñ o ce-; 
lébránddse halle por reciente l | M 
to íamiliar de los- contrayerl.-j. | 
A última hora de la tarde. Jas fe-! 
lieos parejas ernprondioron ..su; 
viaje de luna de miel, dorante 
el que vis i tarán varias capitales 
españolas. 

Reelijan los contrayentes juios-
tra más cordial enhorabuena, i 
FARMACIA i 

María Paz Angulo. Concepción' 
Arenal. 1. 1 f j 
ECaS DEPORTIVOS: 

El Deportivo . M i r a n d é s regio­
nal,'se desplaza hoy domingo, a 
la vecina ciurlad riojana de San--
to Domingo de la Calzada', para 
contender con. el Depórtivo La' 
Calzada, en partido de campeo-: 
nato de Primera Regional na-; 
varra. La alineación probable i 
del equipo mirandés será Ja si­
guiente: 

Ferm in 5 Albosa n, Saba ndo, 
Lánza ; Sáez, Plaza; Juanchi, Lo- ' 
pez, Lesmes, Abárzuza y La-luen^ 
te. 

También ss desplazan Juefnjo 
y Ateca. 

L o s h e r i d o s ta&ron f r a í d o s a B u r g a s pop 
e l c o p í f a n g e n e r a l d z l a r e g i ó n , en *s i coefie 

región temporal, de pronóstico 
gravo. 

Y su hija, doña Valentina Ne-, 
breña, heridas contusas e- inc i^ 
en piornas y ca ía , de pronostico 
leve. 

En Sarracín se personaron, mo-
méntos después do ocurrido el su­
ceso, el cap i t án jefe de sector de 
T áfico de imrgos y el teniente 
jsfo del subsector, con el equipo 
do atestados. 

Animismo se constituyó en el 
lugar del suceso el Juzgadó, que 
dispuso el levañtamiento del ca­
da .'er del n iño y su traslado al 

'depósito judicial oe.Sarracín. 

O C A S J O 
Se vende «na máquina ̂ segado­

ra atadora semi nueva, una aven­
tadora con su motor y un carro 
de yugo y algún apero más de 
labranza. Razón: Juan García 
Castillo. Traviána (Logroño)., 

-X 
O C A S i O N 

Traspaso ultramarinos y semi­
llas. Casa Campillo, Real Aquen­
de, 32. -Teléfono, 288, Se traspa­
sa por no poderlo atender. Casa 
fundada . en 1870. Miranda de 
Ebro. 

m m ss m m 
Se vende en MTRJLNDA DK 

EBKO, en los kioscos siguien­
tes: 

Dofta Teresa Pérez. —Aveni­
da del Generalísimo y calle de 
Logroño. 

Doña Pepita Beqnejo. — Calle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería de ferrocarriles. — 
Estación Benfé. 

AMas once y cuarto de la ma­
ñana de ayor ocurrió un grave 
accidente dé autemovil en las cer-
caüias de Sarracín, 

ProccoLmte de A, an^uez, se d i ­
rigía á nuestra ciudad ci coche 
Dauphmo, M-296.Í5Ü, conducido 
por su p;opietario, don Marceli­
no Manrique Vicario, de 31 años 
de edad, natural de Palazuelos de 
la Sierra y resiúente eh l a citada 
población -madriU-ña.' Viajaban 
on ol vehículo, la esposa dol se*. 
ñor Manrique, doña Valentina Ne­
breda Martínez, de ¡2& años de 
edad, natural do Villagonzaló 
Arenas y, su hijito, de dos años, 
José Luis MaiVique Nebreda, asi 
como los .padres ne la hídicada se­
ño: a, non Va.lentín Nebreda Ví-

• var, ob 56 años, residente en 
nuestra ciudad, calie del Empera­
dor número 7 y doña 'Eladia Mcir-
tínez Trascasa, no 49, los cúalos 
regresaban a Burgos, después de 
haber pagado Una temporada coh 
sus hijos, en Aranjuez. 

A l llegar el coche al kilómetro 
225,700 t i n que sé sepan las cau­
sa^ (ue a chocar cont. axiin á r ­
bol, resultando muerto eíi ol ac­
to el niño y lesionados los demás 
ocupantes del vehículo. 

Momentos después de ocurrido 
el accidento pasó por el lugar del 
suceso e l capi tán general, tenien­
te geiioral don ,Ca-milo Meñéndoz 
Toiosa, que se dirigía a Madrid. 
La primera autoridad militar de 
la región presto los auxilios nece­
sarios á los viajeros siniestrados,' 
t. ayéndolos en su propio autorpó-
vil a la Casa de Socorro de Bur­
gos. 

En ol citado Centro benéfico 
fueron curados de primera inten­
ción los heridos, que después» pa­
saron, a la Clínica de la Cruz Ro­
ja, donde el doctor Torrecilla in­
tervino quirúrgicamente al Con­
ductor y a su padre político, que 
eran los más g. aves, asistiendo, 
asimismo a las dos señoras. 

r > n Marcelino Manrique pre­
sentaba probable fractura de pel­
vis y de costillas, intensa hemo­
rragia Jntra-perjtcnoal, pór rotu­
ra de brazo y shock traumático, 
de carác ter gravísimo. 

Don Valentín Nelreda sufre 
probable fractura de homoplato. 
fractura do, costillas, contusiones 
y erosiones en laN cabeza e inten­
sa hemorragia iñtra-peritoneál, 
por rotura de bazo, pronóstico 
muy o ra ve. 

Doña ' Eladia Mart ínez presen­
taba fractura de bóveda cranea­
na, con enorme hsma tóm^ én }a 

de Barcelona necesita vende­
dor para Burgos y provincia. 
Escribir enviando historial 
profesional, ál n.0 Ver-

gara, 11. — Barcelona. 

De Especialidades de Madrid pre­
cisa representante para Burgos y 
provincia Auxiliar Técnico Sani­
tario con tiempo disponible. Re­
mitir Currilulum Vitae \junto con 
fotografía. Apartado 9.113, Ma­
drid. . 

o m i 
Hasta las DOCE horas del di» 

VEINTISIETE del actual «n pri­
mera convocatoria, y hasta la 
DOCE Y MEDIA en segunda, pa­
ra los no adjudicados en aquélla, 
•se admiten proposiciones para e 
suministro de víveres frescos 
de inmediato, necesarios a esw; 
Centro, durante el próximo JW* 
de ABRIL. „ 

Los anuncios detallados figur* , 
en los Tablones de Anuncios oei 
Excmo. Ayuntamiento. Cámara m 
Comercio e Industria y en el Wg 
este HospitaL . 

Burgos, 3 de Marzo de JWfjtr 
E L COMANDANTE S E C R E T A R ^ 

Agenda de ia Sección Fe - i 
menina. Es la mejor cense-! 
jera del ama de casa, puesM 
además de ser un estupendo i 
diario, está completada con I 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de los 
días de fiesta señalados, con, { 
vivencia social, etc. 

misil w i 
Se necesita para la dirección 

técnica de una Fábrica en un 
pueblo de la Mancha. 
* 40 a 50 añofe de edad 
it Experiencia en cargo similar 
Âr Sentido comercial 
•̂ r Dotes de organización e ini-; 

ciativa 
•A" Sentido de responsabilidad 

Enviar curriculum vitae y aspi-! 
raciones económicas «1 Sr. Fon­
da. Apartado 4.098. Madrid. i 

m m su I S T O M M O C A Í D O M f « 3 
bar que las digestiones lentas y difíciles, decaimiento y trastorno* 
neryiosos-digéstívos, preocupaciones, en soportar una vida an^a^S 
y difícil.) estos trastornos los eliminará y corregirá adquiriendo 

I aductor "KORR-SAN", con el moderno invento (Patentado m. u. n*' 
mero 26.684) que eleva y fija su estómago a su nosición normal ? í r J ; 
rrige la dolencia y evita el uso de anticuadas fajas, que tanto aie» 
y magullan. Consulte con su médico. (G. C. S. número 17.238). { | 

AL COMPROBAR que por el uso de anticuados y engorrosos bI¡agu 
ros de serie, se agrava la misma con sus presiones q>ie m a g u i ó " 
atrofian con peligro de que . ésta sea estrangulada. Eliminara t-
riesgo; adoptando el obturatriz "KORR-SAN", original Invento M 
tentado m. u. número 26.257), innovación ortopédica que o ^ ^ i f t 
cierra el orificio hemiario eficazmente sin dejar rastro y corriga 
dolencia. Consulte ah médico (C. C. S. número 16.062). 1 

VISITA EN BURGOS: El viernes, día 9 de-Marzo. " K O R R ' ^ g 
I . O. Atenderá a cuantos Sres. pacientes estén interesados. 
de 10 a 1, solamente, y día indicado, en el Consultorio de* ^¿Agún 

• MAXIMO MUÑOZ CASAS, calle Almirante Bonifaz. núm. 12, 
sus prescripciones. 

« K Q M U . l h INSTITUTO ORTOPEDICO 
Aragón, 156, 3.°, 2.* 

BARCEIAONA 
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rfes en D I A R I B U R 
[j D E L M A R C A D O R „ n a o n n 
5 S I M U L T A N E O « " A R D O » 

PRIMERA DIVISION 

BRANDA 

g^TANDER - R. >L\DRID - OSASUN A 

0fJííLÁ- - VALENCIA R, SOCIEDAD - AT. MADRID 

"̂ ¿IXÍO TO-'iCO WWXTLfi KSSANSO PBBíCIB 

> T£2xEílIFE OVIEDO BILBAO - ESPAÑOL 

-lECELOHA ¿ ftíALLOBCA 

SIGNOS CONVÉNCIONAUiJS 
¡j color de ias flechas indica: A M A B J U L O , primer tiempo. — V^RDE 
Laoto. ~ IÍOJO, seg-uzido tiempo. — .NEGRO., final partido ~ 
S bianoa, PARTIDO SUSPENDIDO. - Flecha frar^S bincaa 
fRegias, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado «egro. TOGÍSSR 
^ EXPULSADO. - Disco rojo, PENALTY EN CONTRA 

SEOtJNüA DIVISION 

VAJXADOLID 
e^-«>ELL 

Sí€R^OS CELTA 

B o x e o 

¡i 

FACILÍTABEMO* ííIEDÍO TIE'AÍPO V FINAL 

éíiCÜílE'iCI 

p r o m e t e n i i e v i 

D a r á comienzo a ias cinco menos cuarto 

Mañana y el martes, proyecciá 

Los comentarlos más "ruido­
sos" giraron ayer en torno a la 
pesca de i a trucha, cuya veda 
aore hoy. Serán legión los gue ii© 
mailriigada pateen las niárgenes 
de los ríos de nuestra provincia, 
desaliando 3a . inclemencia del 
tiempo y has^a la falta de éntrfe-
namienio, obsesionados en vivir 
esas índescripti.bles emociones de 
sentir la "plcaida" de alguna pie­
za y capturarla. 

Y se haíbló más (te ios ríos y 

JIAMA DE CASAÜ 
Para cualquier consulta que 

necesite como sucio protector 
del Montepío Nadoual del Ser­
vicio Doméstico; solicite los ser­
vicios de las Visitadoras Socia­
les del mismo, Uamaudo a Eo» 
tvléforio» 8707 y SÍÍ9«. 

tíírécíívos del Ailmeie 
jíadrid.—En la recepción oíre-
¿por el gobernador civil de 
Wk, señor Arámburu, asís-
m todos ios componentes del 
ilté dü oi'ganizacjón de la 
fiiüaña pro vivienda del necé-
m, del que forman parte los 
pores Fueires de Viüavlcencío, 
íiiández de Corvioba, Raknun-
É'apórta, Jaríiti>n Stuick y el 

jífidcnte tía la Asociación de la 
Sá de Madrid, don Pedro CTÓ„ 

^Aparicio, así como también 
á#r«tario señor pasares. 
m señor Arájnburu dió cuenta 
'w& actos que se celebrarán en 
iipr d« los directivos y juga-

del equipo italiano "Inter", 
lô jor jujgaílor del "Inter" y 

!' íkal Aíadrid, en este partí-
), le será entregado un "balón 
pata, por medio de votación 
H m -aBJSDanteji ai »£¡¡&ám.-

l a pelea fué may violenta | 
Maracaibo,. — Ramón Arias, el 

campeón venezolano de loa pesoa 
moscas, ha vencido a los jJuntos al 
español Ben Alí, en combate concer­
tado a diez esaltos. 

En la pelea, que fue muy violen­
ta desde un principio, Arlas se fajó 
•duramente coa el campeón español. 

Seis asaltos fueron a favor de 
Aiios, tres ganados por Ben Alí y 
uno empatado. 
l^LIORA E l . PROFESIONALIS­

MO, EN SÍJECIA 
Estocolmo. — El pugilismo profe­

sional pasa por momentos difíciles 
©n Suecla. 

Ayer fue rechazado en el Comité 
Jegislativo del Parlamento, por li­
gero margen de votación, un prefec­
to de lóy próhlbiendo toda clase de 
boxeo en el país y hoy, la Federa­
ción sueoa da boxeo ha Informado 
Que separai'á ei boxeo profesional 
d« su tut»l.a.--A3fa 

Samander - Eictie, G-
Echevarría. 

Zaragoza ~ Bí'tis, Saz. 
Sevilla - Valencia, Gómez 

An^bas. 
At. <3é Bilbao ~ Español, 

Plaza. 
Barcelona - Maiiorca, Llo-

rls. 
Real Bociedad - At. de Ma­

drid, Birlgay. 
R. Madrid - Osasuna, R. 

Casa sol a. 
Oviedo ~ Tenerife, Caba-

ilero. • 
SEGUNDA DIVISION 

, (GIUIKV pritiiero) 
Leonesa - Basconia, Ge-

rezuela. 
Coruná - Pontevedra, Ci­

lla. 
Celta - Salamanca, Gue--

rricabeitia. 
At. Baleares •* Sa/badell, 

Carbello. 
Alavés - Indauchu, R. Ro­

dríguez. 
BURGOS - Plus Ultra, 

Castillo. 
ValladolM - San Sebas­

tián, Cotanda. 
Orense _ Gijón, Máteu.. 

VI-
(Grupo segíU'iíd )̂ 

Hércules - Catagena, 
lalta. 

de la pesca, porque, a fuerza 
de llover, todos llegamos a ima­
ginarnos qu^ Zatorre estará con­
vertido en un ••'mar" sobre el que 
—de no decidir el colegiado de 
turno la suspensión— tendrán 
que intentar jugar al fútbol esta 
tarde el Burgos y el Plus Ultra, 
que desde ayer se encuentran en 
nuestra capital. 

El encuentro dará comienzo a 
' las cinco menos cuarto y aun 
cuando todavía no están decidi­
das las alineaciones, es muy pro­
bable que la del conjunto madri­
leño sea ésta; Patíño; Aparicio, 
Marquitos I I , Maestro; Cristó­
bal, Lorenzo; Ricos, Paqui-, Mo­
ra leda, Marsal y A lea Me. 

Por lo que respecta a la del 
Burgos, anoch^ mantuvimos con­
versación con' los directivos y 
nos Lníormaron que, en princi­
pio, será la misma que actuó 
contra ei Santander. Es decir: 
Asen jo; Pestaña, Zamora, Arso-
nio; Zamamllo, Icazuriaga; To­
rres Pardo, Angel, Ceresuela, 
¡Mái-tlh, FauBti. Se mencionó 
también como posible variante la 
sustitución de Tornes Pardo por 
Martínez. Pero esto aún está por 
decidir. 

Como suplentes figuran: Gutl, 
Monasterio y Portilla. Además, 
claro está, dsj Mártínez o Torres 
Pardo. 

También nos.' entrevistemós 
ayer con el médico del club, don 
P êrnando Ausín, a quien pregun., 
ta moa por la lesión de Zaroanl-r 

dio, con el fin de saber si serí.á 
posible su actuación, m doctor 
nos dió su parecer en ei sentldó 

' <Ie que no era prudénte ni acon*-
séjaibíe que este muchacho jue-
glie hoy. Tanto más teniendo en 
cuenta el, estado en que se en-
cenu-ará el terreñó». de Juego de 
Zaiorre. Una mal-a1 •pisada, un 
golpe cualquiera contra ei balón 
o contra la bota de un conti-a-
rio, puaie supqnerie al Burgos 
el tener que jugar con diez horn-
bres.... ' 

Ahora bien, si él jugador se 
considera en condiciones de ali­
nearse y el entrenador acepta su 
'participación, adelante. Ojalá 
salga todo bien. Porqué convie­
ne tener en Cuenta que el Plus 
Ultra es mucho equipo. No nos 
engañemos pensanod que estaría 
anenos acostumbrado que los 
•blanquinegros a jugar sobre ba­
rnízales o que no expondrá en 
este partido. Ciertaé coníianza» 
resultan perniciosas. 

Lo que el Burgos hizo el mlér-' 
coles fi-ení© ai Santander^ debS; 
repetirlo hoy y, a ser posible,! 
toda» y cada una- de las jornadas 
que restan de la temporada. 

La aíKlón acudirá al campo 
de la Barriada Obrera, aunque 
volvamos a tener que soportar, 
la lluvia. Justo es que se vea co-¡ 
rrespondida con una buena ao-
tuación d* su equipo favorito- 1 

Como Iniciación de los diver­
sos ací*» que esté aáo proyecta 
llevar acabo la Peña IJuHna, en 
conm^oraeién del Centenano 
djs la inaug-uración de nuestra 
piaza, raañana Iones y el martes 
próxima a las ocho de la tarde, 
tendrá lugar la exhibición de in­
teresantes documentales de te­
ma taurino, en el salón de actos 
do la Ca.ia. de Aiiorros Municipal. 
JSstas' sesiones ha sido posible 
montaiías raerceÓ a la generosa 

DIPLOMADO 
EN RADIOLOGIA 

RAYOS X 
San Pablo, 22. — TeL 6027 

Del Hospital Ptodncial 

D E N T I.S T A 
San Pablo nám. 6, 1.° 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siología. — Ex-jefe Qlíníca Hospi­
tal Militar. — PULMON Y , COEA-
ZON. Kayos X. ~ Electrocardiolo-

14, 2.° — Telf. 4166 

CIRUGIA GENERAL 

AETÍCULACIONES 
Concepción; 15. - Telf. 4093 

Cosme, ¡S iPlam de Vega) 
Telé^jao 263S 

•RARGANTA' - SMUZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
•J NUmiGION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL, RAYOS X 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

•O 

MQ, Alvaro, ha minlíéfiiadb 
i no ha presentado la d i » 
m Que encuentra oníerrno 
m f\ pasado kuies y que s'ó». 
m ias mejores reiacion«s .coa 
aire<fdv-a. Ha hecdió â tas nía-

TOciories para desmentir m-
TOS eircuiadoa sobre û ápajT-
l̂ieiiio del equipo. 
¿,r-— BIRJECTIVOS 
^gete.— cinco directivos dei 
f ' f í balompié han presonta>-
vi,dlí"|si<>n- con carácter irre-
gWe. Entre dios figuran dos 
gwsidentes. Obedece tal dê  
.npación, a la delicada situa-
h"v?iac?rnl'ca que a-̂ aviesa di-

torell. 
Levante - Jaén, Teja. 
Cádiz , At,. C©ut«s Sán­

chez Ibáñez. 
Huelva 

Oî begozo. 
. Vllárfobíedb', 

. Aibacete - Mesíalla, Rico. 
• I^as. Palmas - Córdoba, 
Martín A'lvarez., 

da 

c o ñ a c 

c o ñ a c 

m m 

Valencia.— Se ha corrido lá oc­
tava etapa de la Vuelta Ciclista 
a Levante, Denia - Valencia, 
156 kilómetros, bajo ia lluvia. El 
piso,-, resbaladizo, ha provocado 
numeñisas caldas, entre ellas la 
de Salvador Rosa en varias, oca-
sÍone>s. El vencedor' de la etapá 
ha sido el bolea Jos Wouters, en 
4̂ 18-83 segundos. A continuación 
entraron Bes Maliepanl (fran-
cé-s). Robert Lelange (Bélgica) y 
Anatole Novak ((francés), todoy 
en él mismo tiempo. 

Salvador Rosa ha perdido el 
primer puesto, qué pasa a poder 
de Fernando Manzaneque. 

Vergara - L« 
Villaíranea - Alíai-o.-
Azcoyen - Calaborra. 
MiRANDES u Elgoibar. 
Tolosa - Iruña.' 
Vitoria _ Elbar. 
Touring - Beasaln. 
Real Unión. _ Euskalduna. 

(Tercer grupo) 
Zamora - Béjar. 
• Astorga _ Palenda. 
Caceieño _ Europa. 
Hullera - Ponferrada. 
San Pê lro - Plssenoia. 
Pfíñaranda _ JUVENTUD, 
Salmantino - Júniter. 
C. Rodiigo _ ARAiNT r̂NA. 

A ias ocho y media de • ê ta 
mañana el Juventud empí-ende 
viaje a Peñaranda Dracamonte, 
donde contenderá cóh el equipo 
titular de aquella localidad. 

Los del Gíitulo desplazan a to­
dos \o¿ jugadores que citábanlos 
ayer y que son en fin de cuentas 
todos los que dispone actual­
mente. 

partido difícil por esta circuns­
tancia y porque se celebra fuera 
de casa. No obstarte, el Peña­
randa no nos. parece demasiado 
enemigo y, por tanto, no nos 
sorprendería qué el Juventud trá-
jese cN .alli álgVin punto. • 

Por nuestra parte, desearnos 
sinceramente que este pronóstico 
se haga realidad. 

El pobre no ha nacido así̂  
con esa tara, es fruto de una 
Injusticia social, no menos 
culpable porque se arrastre 
durante años y. a veces si­
glos. Contribuya á remediar-

'ía. 

Aparato resí»irat€*r?o 
Corazón - Rayos X - Electrocar-

Tratamlento de las enfermedadea 
respiratorias por ventííoterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

Concepción, 15, 3.° - De 11 a 3 ; 
Teléfonos 2013 y 28S9 \ 

RENAULT - DAUPHINE - CORDINI 
Getteraf Multa, 20 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X 

General Mola, 12, 2,,° derecha 
Teléfono 4555 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

M E D I C O 
'Aná^i-vB c í n i c o s -

Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

HUESOS Y - ARTICULACIONES i 
CIRUGIA GENERAL - KAYOS X . 
Avda. del Cid¿ 10, 5.° - Telf. 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.° — Teléfono 

ENFERMEDADES DE LOS -

San Julián, 3, 3.°, Letra D. Tel. 5428 
Comuna de 12.30 a £.30 y 5 a 7 

PAETOS --"CmUJIA DE LA 
mmm. - ONDA COÜTA 

Cohsülía de 11 a 1 y de 4. a 7 • 
0/ Miranda, 7. — Teléfono, 1232 

MEDICO DIRECTOR: CESAR SUAREZ DE PUGA 
ENFERMOS NERVIOSOS ÍY MENTALES 

Tratamientos modernos do la espeeialidad 
Neuro - psiquiatra 

San Pedro Cardefía, 21 —- Teléfono 2822. — Conisúlías, Avellanos, 1 

ENFERMEDAD ̂ 'S DE LÁ PIEL 
Depilación eléctrica definitiva. LImpáeza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de i a 2 y de 5 a 7 

San Pablo* 6, 4.°. Teléfono %H& 

CON l&n fesXjSrtoJent^ 
CM vunoM paaPRctA . tA»N CALVO. 2a 

I 

- í i s g r a n d e s e v i a t e n c i a s . 
e n v e n d e r m á s l b a r a í o 

colaboración de la Obra Cultu­
ral de la Caja de Ahorros Muni­
cipal. 

Los documentales que se pasa­
rán por la pantaiia son tres: 1.°, 
"La Tauromaquia", enrieso cor­
tometraje de la Historia del To­
reo, sobre Ies famosos aguafuer­
tes de la serie goyesca del mismo 
título. 2.°, "Toreo a cabaüó", en 
la que se muestra la doma y mon­
ta de los cabaHos que posee ol 
famoso rejoneador D, Angel Pe­
ralta y las diversas suertes realif 
zadas por esté caballero andaluz. 
3.°, "Toros y toreros", curiosísimo 
documental de 51 minutos de du­
ración, en el que se compendian 
50 años de Fiesta Nacional, apa­
reciendo en la pantalla las más 
famosas fig-uras de la torería. 

Los socios de ia Peña Taurina 
podrán retirar a partir de hoy 
domiuiro y durante el lunes o 
martes, las correspondientes invi-
tacioxxes, a razón de tíos por ca­
da «no. en los servicios de con-
serjeiía de la; Sociedad y en ho­
ras normales de servicio. El pro­
grama será el mismo p?ira ambos 
días. 
CivNA HOMENAJE A LAS PARE­

JAS TAURINAS CLASIFICA­
DAS EN EL CAMPEONATO 
DE MUS 
Para mañana lunes, a !as diez 

de la neohe. ha organizado la 
"Peña Taurina" una cena epinft 
homenaje a las dos parejas re­
presentantes de la Entidad, qué 
han alcanzado tan destacada cia-
siiicación en el IH Campeonato, 
de Mus organizado por la Caja 
de Ahorros Municipal y en la que 
han conseguido ios puestos segun­
do y cuarto. 

Cuantos socios quieran adherir-
so a este, pueden retirar las co­
rrespondientes tarjetas en el do­
micilió sóeial. 
LOS FESTEJOS ANUNCIADOS . 

PARA HOY 
Para hoy donpligo están anun­

ciadas las siguientes novilladas: 
MádjriUj (Momansintal). — Inau­

guración de la temperada novi-
lleril. Ganado do Ei Pizarral de 
Casa Telada, par-a los rejoneado­
res Lolita. y Cánido López Cha­
ves, los forjados portugueses y 
los novilleros Luís? Aivaiz, Pepe 
Osuna y Cipriano López '̂ El Es­
pontáneo" (debutante). 

Madrid (Vista Alegre). —" No-
vilios de Carmen Carmena Orte­
ga, para, luis Ortega, Aurelio 
Car cia "K;gar«s" y ' Julio Molina 
"Aígabeña". . ;•' 

San Sebastián de los Reyes. — 
NoviUos de Soria y Feñaío, para 
Morenlio de Talayera. Oiteguita 
y Serránito. 

Barcelona (.Monumental). - -
'NovÜlcs" do Pablo, gomero, para 
v á >,;::Í'.{-2 I L / Andrés Hernando y 
A-UÍMO Ordoñéz. 

Aicaíá de Gnadálra; -r- Novillos 
d:, Tuiio e ísa-ías Vázquez, para 
l^áésedai;' José María Corona y 

''kíanuel Zárate. 
PEDítO" ' CALVO SE AFINCABA 

' EN MADRID FA.RA ACTUAR 
GOMO BANDEJRILLESiO 
Ei novillero local Fedro Calvo 

ha decidido deílhUivamente de­
jar maleta y estotine y dedicarse 
"do lleno a actuar en los ruedos 
como fc&nderíilerq, para lo que 
le sobran., juventud facultades. 
A tal efecto proyecta afiñeársé en 
Madrid, tj.ue es donde surgen con­
traías y puede uno darse mejor 
a conocer. 

Por dé pronto —según n*os co­
municó hace unos días el mis­
mo diestro— ya.'se ha colocado 

• paía -saUr hoy én la plaza de 
Vista Alegre", a las, órdenes de 

"Aigabeíio". 
Que toree mucho y le veamos 

pronto situado en ía cuadrilla d« 
alguna figura famosa. 
UN FICABOR DE TOROS 

NORTEAMERICANO 
L-H, fiesta taurina sa universali-

22a cada, día más. Ya no son sólo 
úsEíiralites a novilleros v mata­
dores jóvenes aficionados de las 
más dispares nacionalidades. Hay 
incluso quien está decidido a pro­
bar suerte como varilarguero, co­
mo si ésto se aprendiera tan so­
lo montando a cabailo v clavan­
do la garrocha en cualquier parte. 

Así vemos que en el cartel 
aímnciador de la novillada que se 
dará esta tarde en la plaza ma­
drileña de Las Ventas aparece co­
mo picador de reserva un tal 
George F, Karin. apodado "Ari-
zonian", que se nos antoja será 
alguno de los norteraericauos 
afincados en Madrid últimamen­
te y que pretende emular las glo­
rias de "Badila". 
. Claro que a lo mejor sólo lo ha­
ce el hombre para verse anuuGiar 
en los prograjnas, vestir la calzo-
na, colocarse el castoreño y ha­
cerse un par de fotos a caballo, 
para guardarla^ ,como recuerdo 
y presumir de valentía ante lo* 
amigos. 

Cosas veredes... 
CHAMARILERO 

GABtKTETE ORTOFEDíCO 

P E D R O . R U I Z 
Eí-.pfcialista constructor de toda 
ciaá« de a; «rato* ortopédicos. 
Más de 45 años ayudante- de 
1¡-..- -üu'íf tou el tallecido J. i>e 
Grado. — Sati 4i.a» i7. TI 497?* 

IPOSICIONSS 

tF.: 4160. 

Auítíllares femsrJncs. Edad. 18 
a 35 años. No se exi|e Titulo. 
Ii:síancias -hasta.' 2 ^bril. Ciases 
orales y por correspondencia, 
Cohiestaciones. Pida programa 
•grutis CfranQiieo 2 pesetas).-

AC/iDÉ^liA BHiBAO 

.a, MADEIP (4> 
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T dhcrt ida y apasionante novela, 
titulada "Les animaux d é n a t n r é s " ; 
estos animales desn a tora liza dos so­
mos los hombres. E l titulo nace de 
unas consideraciones que el Justi­
c ia D ra per hace, ante un Comité 
creado por l a Cámara de los Co­
munes, para proponer u n a defini­
c i ó n del hombre. E l ilustre juez i n ­
g lé s insiste en que los antropó logos 
que aconsejan a l C o m i t é , compa­
rando la inteligencia del hombre y 
de la bestia, h a n hablado menos de 
cantidad que de calidad. líSe h a 
precisado aquí —dice el Justicia— 
que lo mismo acontece en la Natu-

una m í n i m a diferencia de 
cantidad puede provocar una mu-

U N A D E F I N I C I O N 

D E L H O M B R E 

Una "bomba" en Preciados o la Gran Vía afluente.- ¿Otra vez el "Lope de [ 
Veía" dssierto?.- "El Duque de Lerma" viajará en su caballo.- Vaquero i ?SéS: 
Tardos trajo de Roma torsos fantasmales, y César Montana bronces: ^ ^ r ^ X A ^ r ^ ^ 
m í a i l í t i c a s . - Paso, las mujeres de la Biblia y otras novedades teatra- s ¡ ^ ' ^ 
b s . - En el Instituto de Cultura Hispánica leyó Pedro Alvarez un 
capitulo tía "Oro Rojo" ¿por qué cambiar el color?- E! cartel de San 
Isidro y los primeros tozudos de la "Oportunidad".- £1 cine "rueda": se | 

P o r A l v á r o C U I S Q U E Í R o 

me, en su re lac ión con la. Naturaleza: el animal 
h a continuado sufr i éndo la , pero el hombre, brus­
camente, h a comenzado a interrogarla. Ahora 
bien, para interrogar es preciso que haya dos: el 
que interroga y el interrogado. E l animal hace 
uno con la Naturaleza. E l hombre hace dos. P a ­
r a pasar de la inconsciencia pasiva a la conscien-

fodo es tá definido y codificado, incluso ñ ' 
sea el huevo que la gallina h a puesto en ef (,ui^ I 
del vecino. ^ f̂tipo | 

E l Comité hace aceptar por los Comm, 
ley: "Artículo primero: el hombre se dist iníf ^ » 
animal por su espíri tu religioso. Artículo 1̂ v 
los principales signos de espíri tu reli?io£jlI1<10: * 
por orden decreciente: l a fe en Dios, la n ^ * 
el Arte y sus manifestaciones; las r e l i g o J r ^ í 
losofias diversas, el fetichismo, totems v • v-^' ! 

habla d 3 "Osted tiene ojos de mujer fatal".- Y un pastelero | ^ - ^ ^ ^ 
1 somos", dice Su Señor ía Draper. después de l im-malnlelu triunfa en Niza 

P o r J u a n A n t o n i o C A B E Z A S 

\ 

\i m ion rilaos aírtoes 
Palaxtol (Inglaterra). — E l 

granjero Er ic Weston, que h a 
descubierto que sus gallinas 
ponen m á s huevos con m ú -

\ ' sica de m^mbo, h a declarado 
\ « a e se níeígan a ponerlos con 
[^•paúsica Africana, 

Westoi í expl icó que h a b í a 
instalado un tocadisco en el 
gallinero y h a b í a comproba­
do que gps 2.500 gallinas po­
m a » hueyos como locas 
cuando se interpretaba para 
eltos mús ieá iberoamericana 
pero cuancJo sonaba un disco 
de feiúfiica, oégra, se negaban 
a poner mis . 

"No p u e d o comprender 
—dijo—^ qué es lo que las a l ­
tera cl^ les ritmos africanos". 

p r i m e r a , "not ic ia bomba" , 
casi bomba de p lás t ico , q-ue es­
ta l ló esta sorn.ana en M a d r i d , Ja 
co locó " P e p í n " F&rr;ández en la 
p r imera p á g i n a óe la " H o j a de l , 
cLunes. P ^ e t í e decirse que e-i " t o - j 
do M a d r i d " no habla de o t r a co-i 
Ba. Este Ropuls r as tur iano res­
ponde al concepto cié Ortega, de] 
que los astiares son hombres "de j 
mente c lara" . L a ' fdemol ic lón" de ; 
Galenas , e ü beae í i c io de u n a 

¿ P e r o no se d i jo que el p r e m i o 
hab ía sido adjudicado? ¿O-ué pa­
sa ahora? Y el avispaao í n í o r -
ío r rnador s o l t ó la n o i i c i a : " iQue 
se ü u e d a o t r a vez desierto!" Y 
otre a g r e g ó : " A n d a , que las c i en 
m i l ; munic ipa les tiene gafe". 

Entre los art istas p l á s t i c o s , el 
torta es "E'l duque de L e r m a " . 
N a l a , ciue se nos va . Como, e s t á 
mentado a caballo n o hay qu ien 

mujeres b í b l i c a s . {Menuda can­
t e r a de personajes! Se habla do 
o t r a s novedades inmedia tas : 
" P r e m i o p a r a u n asesinato", 
"Por q u é te casaste conmigo" y 
" L a s e ñ o r a que no d i jo s í " ¿ V e r ­
dad que parecen t í t u l o s de Paso? 
Y " L a dama del . a lba" ¿ p a r a 
c u á n d o ? • 

E n la t e r tu l i a de C u l t u r a H i s ­
p á n i c a —martes con lectura , v i ­
n o y patatas fritas—•, l eyó Pedro 

g r a n sorpresa. Dot* José ofrece 
la proa de ese ba rcó^de m ampos-
t ena , anclado entre Sol y Ca l l ao . ' 
Pero la popa tiene •mucha "obra 
m u e r t a " y muchos I l í o n e s d é - , 
fcaio. | | 

Y siguen las bombas ' - - in íorm a-
t ivas . E n u n a tertulia., de n ó v e ­
los, m i m a g n e t ó f o n o r e c o g i ó u n 
gu i r igay , de veniadero ' .espanto. 
H lab l aban del "-Lope de V e g a " , j 

G r a n - V í a ' a í J u ^ n t e de J o s é A n - í io apee. B i e n c laro lo ha d icho Alvarez u n cap i tu lo de su nove-
t o n l o , í u e u n a ant ie lpacion y m í a ' el director gene_ral._ Esa la u l - la i n é d i t a "Oro r o j o " . Algunos se 

por 

1ii"'!!ri|i' il'il l 

t i n a pa labra . Es lo mi smo que 
í iaoiamos hace t iempo. ¡ S o n m u ­
elos mil lones en l ibras! . Pero 
después de las protestas do los 
cr.tieos y de la Academia . , , U n o 
c a m b i ó la c o n v e r s a c i ó n . E n cam-
b i las co])ias del "Greco" roba­
das que aireaba y soleaba u n a n ­
t icuar lo , él s a b r í a para q u é , h a n 
sitio devueltas, bajo secreto de 
confes ión . E s t á visto que tiene 
actual idad lo de que "Los l a ­
drones somos gente honrada" . 

U n p in to r joven pero con so-
jera f a m i l i a r , V a q u e r o T u r ó l o s , 
i r a io de Roma unas " rad iogra -
mk fantasmales" que expone e n í 
Blosca. Son variaciones sobre e l , 
tonso humano , cuando a ú n n ó i 
se h a b í a diferenciado de su geo-

piarse el sudor de la frente y colocarse bien la 
peluca. 

La, novela de Vercors cuenta que una expedi­
c ión inglesa a Nueva Guinea encuentra al lá una 
tribu de antropoides, pronto clasificada como " P a -
ranthropus erectas", familiarmente llamados 
"fcropi", abreviando el nominativo pluraL Los tro-
pi viven en la selva, en escarpada m o n t a ñ a , en las 
grutas de cuyos d e s p e ñ a d e r o s encienden fuego, 
ahuman la carne que comen y entierran sus 
muertos. Son altos, bien formados, pacíf icos. Los 
tropi son capaces de aprender a manejar m á q u i ­
nas sencillas. Para evitar que los tropi sean lie-
Vados a nutrir l a mano de obra de la industria 
textil australiana —mano de obra sin sala-rio. sin 
seguros sociales, sin huelgas-—, u n periodista i n ­
g lé s lleva a cabo determinadas acciones, que se-

8 ría largo de expí icár, que obligan a la interven-
S c i ó n de la justicia, pues un . recién nacido tropi, 
S inscrito en Inglaterra en el'Registro como "hijo 
Sj de una mujer ind ígena de Nueva Guinea", h a s i -
I do asesinado. ¿Se dió muerte a un hombre o a un 

mono? ¿Qué son los tropi? ¿Qué es un hombre? 5 
• S i los tropi son declarados hombres, no trabaja-
S r á n , por comida y c a b a ñ a . para la industria tex-
' t i l de Australia, y no h a b r á competencia desigual 

p r e g u n t a r o n ¿ q u é o ro e ra ese? 
U n o d i j o que e l obtenido con la 
4'pledra í i losofa l ' ' . Ciertacmente 
que Pedro A l v a r e z no es m a l a l ­
qu imi s t a . 

Y a e s t á a h í el car te l de San 
I s id ro . Doce corr idas y tres no­
vi l ladas , p a r a que los buenos adi­
cionados se solacen desde el 13 
al 31 de M a y o . E l cartel no pue- ¡ pára" l a " W e s a . Ante el tribunal de justicia, los 

m á s prometedor . T a m - • antroi>ólogos no Se ponen de acuerdo en cuá le s 
• sean las diferencias esenciales entre los antro-
3 poides y el hombre. L a esposa del Justicia Draper 
• afirma que la diferencia consiste en que los hom-
S bres usan amuletos y talismanes y los monos no. 
| Todas las razas humanas van al peluquero, pero 
a n i n g ú n animal va al peluquero... E l jurado tiene 
S que declarar la naturaleza humana o animal de 
w la v íc t ima, pero no hay una def inic ión jurídica, 

l a magia, l a brujería y tedas sus manifestad ^ i 
el canibalismo ritual y todas sus manifesta i0068- ! 
Artículo tercero: todo ser animado que &i ^ j 
algunos de los signos mencionados, es admitv f^ 1 
la comunidad humana, su persona garantiraíj ^ I 
todo el territorio de la Commonwealt y por i en 1 
t ima declaración de los derechos del homiT j ^ ' I 
Los tropi e n c e n d í a n fuego y ahumaban la "• i 
que c o m í a n . No la c o c í a n ni l a asaban: la Carile * 
ban, simplemente, por las llamas y el hnnf354* I 
decidió que los tropi adoraban el fuego e?10' ^ ' 
r i tu purificador del fuego. Se les veía con 
cuencia extasiados ante las lentas llamas on i^" i 
ban al arder las herbazas secas que recocía " ' 
las empinadas paredes de piedra de los faran ê 
Y fueron aceptados como humanos. E n el f €S' 
se impuso la opinión de lady Draper, sobre JT^0' 
de amuletos y la visita al peluquero: "No iL080 
especie animal que muestre, aun en el estado S^ 
rudimentario, espíri tu metaf í s ico . No existe ^ 
humana que no muestre, a ú n en el estado ^ 
rudimentario, espír i tu metaf ís ico". E l peri'^u 
f rancés que titulaba la po lémica inglesa 0 
or no Tropi", hamletianamente, reconoció l a s ^ 
laciones entre protestantismo y capitalismo ^" 

e maravi l ló^ 
mdustria tex. 

de ser m á s prometedor . T a m ­
b i é n ' e s t á n ya frente a la plaza 
de Vis ta Alegre , los pr imeros to ­
zudos de la " o p o r t u n i d a d " . U n 
c a t a l á n y u n sevil lano que e s t á n 
dispuestos a torear o m o r i r . T o ­
do cambia. Los aficionados de 
antes so iban a pasar hambre 
p o r las capeas. Los de ahora pre­
f ieren pasarla donde los vean los 

—Sí, pero en otros países no cortan el agua por la noche. 

logia p r i m a r i a . Vaquero Turc ios , i periodistas. L o malo s e r á q u 
m u y premiado en «1 ex t ran je ro . 
Pone a d i s c u s i ó n de la c r i t i ca u n a 
nueva faceta de su fecundidad. 
T a m b i é n ha llegado de R o m a u n 
escultor, C é s a r M o n t a ñ a , que ex_( 
pone una buena y o r i g i n a l colec­
c i ó n de bronces m o n o l í t i c o s en 
la Sala N e b l í . T a m b i é n M o n t a ­
ñ a e s t á dando que habla r y que 
pensar con sus f iguras , densas 
de contenido. ¡ P a s o a la j u v e n - | 
t ud ! 

Y Paso v á con su . ¿ s é p t i m a ? | 
obra de la temporada. U n o pier­
de la cuenta. Esta se t i t u l a " J u -
d l t " . U n poco nos asusta que e l 
fecundo y r i s u e ñ o autor se m e - , 
ta por la B i b l i a . No l a p o n d r á 
e n verso como el famoso Caru-1 
l i a . pero don Alfonso es capaz de 
sacar a escena desde el padre 
A b r a h á m . hasta los profetas me­
nores. Y no digamos nada de l a s , 

C a m p o ñ a " P r o SemlrrariQ' 

D o n M a r c e l i n o acaba de ex­
p i r a r . t 

Ha abier to los ojos como s i se , 
despertara d^ u n largo y pesado 
. sueño . N u n c a ha tenido t an ta 
c lar idad.de v i s ión . E s t á viendo en 
i a rapidez y clarldez de u n r e l á m ­

p a g o todo e l s u e ñ o de su v i d a y 
^siente paz: es algo que no ha sen­
t i d a nunca , es algo que le hace 
íeüü . 

De p r o n t o se ve ante u n t r o n o 
de diamantes y zafiros. Sus p ie­
dras preciosas p r é n d e n l e en ü a -
mas. Y a l l í e s tá D ios : es L u z y 
A m o : ; L u z que ofusca y A m o r 
que hechiza. An te t a l v i s ión d o n 
M a r c e l i n o cao i y adora con el 
ros t ro e n t i e r r a . A s í permanece 
has ta 'que la voz de Dics, sal ida 
tí© u n resuello de amor , dice a 
d o n M a r c e l i n o : " L e v á n t a t e , h i j o 
m í o y ven a m i s brazos". D o n 
M a r c e l i n o se acerca c o n la m i ­
r a d a en e l suelo y al sentir sobre 
sus hombros los dulces brazos de 
Dios se siente como nunca l ibe­
r ado : ág i l como la luz, su t i l co­
rno el a i re , penetrable como e! 
r a y o y sobro todo, her ido en d u l ­
ce hoguera de amor. 

E n a q u é l mismo instante, s ien­
to deseos irresist ibles de udbutar 
a Dios u n homenaje d igno de E l , 
que sea capaz de compensar t o ­
das sus bondades y se dir ige al 
a l t a r : " E n t r a r é a l a l t a r de D i o s " . 
S í , este es e l a l t a r de Dios , e l su-1 
Ulime a l t a r de Dios y en él e s t á 
e l i Sacerdote ú n i c o y supremo, ' 
p a k c t o y acabado por ser E l 
mismo la V í c t i m a . Al l í e s tá E l t a l 
y como le v i e r o n ios soldados e n 
su r e s u r r e c c i ó n y los a p ó s t o l e s e l , 
d í a de su A s c e n s i ó n : no cabe m a - ¡ 
y o r gloria, m a y o r luz . Focos de j 
luz celestial son sus llagas, ar­
diente hoguera de amor es su 
costado. L a corona de la D i v i n i ­
dad y el l au re l de t r i u n f a d o r po ­
san sobre su cabeza y e l ú n i c o 
cetro vencedor que ha l iberado 
to ta lmente a las almas, el ú n i c o 
c . t i o digno de t a n a l to S e ñ o r es 
la Cruz. 

Y toda u n a m u l t i t u d ingente de 
hombres, ce todas las razas y 
lenguas, que nadie puede conta r 
contestan alegres: " A l Dios que 
alegra nuestra e terna j u v e n t u d " . 

Llega la E p í s t o l a . U n d i á c o n o , 
q u i z á el m á r t i r n^steban, t o m a e l 
l i b r o de l a S a b i d u r í a , escrito en 
l á m m a s de o r o y letras de fuego 
v lee: " V e d aqui a l gran sacer­
dote que en los d í a s de su v i d a 
a-^ado al S e ñ o r ; por eso Dios ha 
pactado con é l , u n testamento 
e terno y le ha hecho íeliz en su 
g lo r i a " . 

Les coros de los Angeles en me­
l ó lias p u r í s i m a s y embriagaao-
ras, can tan in t e rminab le " A l e l u ­
y a " y contestan: " S i . c i t e es e l 
sacerdota a qu ien Dios h a coro­
nado" . 

D e s p u é s es Juan quien toma el 
l i b r o ' de los Evangelios. De el sa­
len emanaciones de luz pu ra y 

verdad intacta . " E n el p r i n c i n i o 
e x i s t í a e l V e r b o . . . " E l era l a Luz 
que i l u m i n a a todo hombre que 
vieneoa,este m u n d o . . . " Y el Ver ­
bo sebi'ao carne . . . " A I l legar a q u í 
toda la Mngente m u l t i t u d cae ai 
suelo y ^dora . Solo don M a r c e l i ­
no permanece e n pie jun to a l a l ­
tar. Cristo-se le acerca y l o besa 
como si besase e n aquella carne 
la suya p rop ia : a l f in y aK^abo 
¿ n o le h a b í a hecho tomar carne 
muchas veces diciendo él mismo-
"Esto es m i cuerpo"? —Dop M a r ­
cel ino no l o puede r e o i i m i r y 
balbucea; O h . . . "|Altes? Chris-
tus!" . 

Luego toma e l cáliz. E s t á se­
guro de que aquel cá l iz es el 
m i smo del h u e r t o de los ol ivos y 
quo e s t á l leno de los pecados de 
los hombres y a l levantar sus 
ojos pa ra o f r e c é r s e l o ai Padre, su 
m i r a d a coincido con la' m k a d a 
de Dios , quedando c o m o ' h e c h i ­
zado. S i hub ie ra tenido que defi­
n i r a Dios, solo hub ie ra dicho que 
e ra Hoguera sustancial do A m o r . 

A r r o p a d o e n s í mismo con t i ­
n ú a inmedia tamento : "Para que 
se conv ie r t a en e l Cuerpo y la 
Sangre de t u a m a d í s i m o f i i j o Je­
sucr is to . , ," Entonces nota que a l ­
go se le une, que unos labios se 
pegan a sus labios y unas manos 
a sus manos; que toma nuevo ser, 
que adquiere nueva vida y ¡una 
luz como la que emana del cos­
tado de Cristo resplandebe en í to-
do su cuerpo. Sus manos tóJnan 
la fo rma y empieza: ' " H ó c est 
e n i m . . . " Nota como si sus dedos 
se pegasen a la hostia, como si. se 
alargasen. " C O R P U S " . . . con el 
a l ien to de las p a l a b r a s - í l e parece 
que la fo rma t o m a calor, ;'eobra 
viveza, luz. . . y color de 'carne. 
" M E U N " . . . Oh , s i , aquello es u n 
pedazo de su carne. Luego toma 
el c á l i z ; posa los labios "sobre él 
e... " H i c est e n i m : Estaes4a san­

gre". . , n o t a que sus labios le 
t i emblan . . . que se humedecen.. . 
que se enrojecen.. . " D e l Nuevo y 
eterno Tes tamento" . Sus labios 
chor rean sangre y a cada pala­
bra, nuevos h i l l tos de sangre dis­
c u r r e n por sus labios.. . "Mis te ­
r i o de fe que por vosotros y por 
muchos s e r á de r ramada p a r a re ­
m i s i ó n de los pecados..." E l c á ­
liz se ha l lenado hasta los topes. 
Sp convence de que as su p rop i a 
sangre y . . . "Unde et memores. . ." 
L l eno de a l e g r í a se lo ofrece a l 
Padre : como l a sangre del jus to 
Abe l , la ofrenda de A b r a h á m y 
el sacrificio de Melquisedec. C o m ­
prende que ha ofrecido u n sacri­
f icio digno a Dios, que rea lmen­
te ha pagado a Dios y que Dios 
se queda satisfecho de él . Siente 
entonces una sed espantosa y t o ­
m a el pan y bebe la sangre, todo, 
hasta la ú l t i m a gota, pensando 
c o n f.-uición cjue se t r aga los pe-
cedes de tocio el m u n d o 

Entonces s i é n t e s e o t ro , s i é n t e s e 
nuevo, mayor que los santos, m a ­
yo r que los á n g e l e s , como u n dios 
semejante a Cris to. 

E l mismo Cristo cógelo en sus 
brazos y d e s í g n a l e su puesto: es­
t a r á con E l m á s a ú n , como c i r ­
cundado por E l : E l s e r á la he­
rencia de su sacerdocio. 

Allí es tá con ia corona de rey y 
el laure l de t r iunfador . All í e s t á 
con el sello d i v i n o e indeleble so-
ble su frente que t an to le aseme­
j a a Cristo, que le hace m á s her­
moso que los cielos y le eleva por 
encima da los á n g e l e s : e l signo 
de su sacerdocio. All í ensimisma­
do, se pierde en la t ranscenden­
cia incomprensible de l que Es, se 
h a r t a regocijado en la Verdad 
sustancial del que re ina , se em­
belesa en la Bondad hecha Ho­
guera Personal de A m o r . 

Y a l l í queda d o n Marce l i no , 
sacerdote p a r a siempre. 

cuando llegue la "opor tunidad '" 
e s t é n t an déb i l e s que no p o d r á n 
deimostrar su a r te y su sangre to­
rera . 

Una voz m á s el c ine echa m a ­
no del t ea t ro p a r a sa l i r adelan­
te. A i parecer, E lor r ie ta prepa­
r a u n rodaje de "Usted tiene ojos 
de m u j e r f a t a l " , u n a de las d i ­
ver t idas comedias de Ja rd ie l Pon ­
cela. H a y otras en proyecto, i n ­
cluso una p e l í c u l a con a rgumen­
to de Lola Flores . Menos m a l 
que i n t e r v e n d r á n en e l g u i ó n To­
no y Tamayo, porque si no, i b a 
a salir, por peteneras. 

D e s p u é s de la " l í n e a Greco" y 
de l é x i t o ; del Chotis en P a r í s , 
donde a l parecer no lo c o n o c í a n , 
ahora un", pastelero m a d r i l e ñ o , 
L u i s S a n t a m a r í a , nos trae de la 
I I E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l de 
P a s t e l e r í a de Niza , nada menos 
que u n a Meda l l a de Oro. H a y 
que echarle m u c h o a z ú c a r y m u ­
cha g rac ia a u n pas 'el a r t í s t i c o , 
para, traerse a M a d r i d una M e ­
da l l a I n t e r n a c i o n a l , Porque t a m ­
b i é n por ah í saben lo suyo ]os 
pasteleros. Esta es una a r t e s a n í a 
en que las obras con a z ú c a r es­
t á n mejor . B i en l o sabe Santa­
m a r í a que es u n maestro. 

or no Tropi", hamletianamente, reconoció las 
laciones entre protestantismo y capitaliKmo *!" 
lebres desde Troalsch y Weber, y se maravillé T 
los e x t r a ñ o s caminos por los que la industria t 
t ü inglesa se libraba de una posible comDetfitv?" 
por parte de la industria textil australiana 

Los tropi siguen en Ubertad en el corazón A 
Nueva Guinea, haciendo humo, frotándose los 
cieos, y las ú l t imas investigaciones han l l e e a / 
decir que cantando canciones de amor A b S ¿ 
sentimentales —como tantos humanos por S 
parte—, aman la s o l e d a ñ d de sus remotas monto 
ñas , ricas en agua, y ven volar las coloreadas 
de alia, que gritan a l a hora vespertina, a c S 
porque temen que el sol que se pone no a m a n e é 
nunca mas. Esto ya lo dijeron los bardos gaéllíS 
que hablaron con los p á j a r o s : "Lo que temenT 
aves, y las hace inquietas, es que la noche s ¿ 

legal, a que atenerse. Ac lara el Justicia Draper: eterna . Los tropi v iajan con el fuego, combatieñ 
—Ni la tienen los alemanes. Ni Francia , donde do l a t iníebla. Esto es humano. 

• ( C r 6 n i o a de 
í O f í f f ' I S S » " « T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Vuelos interestelares. Buen tema, 

diantre. I r de una estrella a otra. 
Pasar unos días en la Osa Mayor, 
corno si fuera el archipiélago ca­
nario. Visitar a Ana Cecilia, 1 a 
«amada inmóvil» de Amado Ñervo: 

«Si en el Mundo fue tan bella 
¿cómo será en esa estrella 
donde está? ¿Cómo será? 

Pues estos vuelos pudieran llegar 
a realizarse, según el profesor Pa­
lacios, que ayer disertó sobre «El 
hombre ante el Universo». Trató de 
la aplicación de las teorías de Eins-
tein a los fenómenos horarios y tem­
porales que se producirían en di­
chos vuelos interestelares. Los pro­
tagonistas de estos viajes —ha di­
cho— regresarían a la Tierra más 
jóvenes que loá que en ella perma­

necieron, ya que el tiempo transcu­
rre con distinta velocidad en am­
bos universos. Afirmó que esto es 
asombroso, pero no absurdo. Pues 
qué bien. Sin envidiar a Fausto, sin 
elíxires de juventud, sin pactos luz-
belianos. V a a haber bofetadas. 

CUADROS 

—Porque ¿qué ha inventado 
paña? 

Y Camba contestó rápidamenU: 
—España ha inventado a America 

¿Le parece á usted poco? 
NOTICLVS BREVES 

\ ia 

empresario barcelonés, el nuevo 
horario es calamitoso para los- espectáculos 

OFERTA ESPECIAL SEMANAL 
• . D E — 

Jabón Orno, paquete grande 
J a b ó n Omo. paquete normal 
J a b ó n Ese, dos paquetes grandes 
J a b ó n Suti l , dos paquetes, grande y 

normal - , 
A t ú n en aceite, lata díf l80 STs 
Sardinas en aceite, lata de 180 grs. . . . 
Calamares en su tinta, lata de 180 grs. 
Bacalao Pysbe, caji ía 
Aceite fino de oliva 

11,50 Ptas. paque 
6,— " " 

19,50 " " 

12.— 
10,80 
6.20 
6,— 

19,20 
26,50 

lata 

cajita 
litro 

M A R C A S D E P R I M E R A C A L I D A D A 
P R E C I O S E X T R A O R D I N A R I O S E N 

ton d i í l c t i l t a d e s parai que pueda 
d i s f ru t a r l a , cons i s i e i iu^ e n quo 
el fisco nor teamericano ex ige e l , 
pago de elevados derechos rea- , 
les. G l e n n , co n s ü . suelto de t e - i 
n i ente corone l : ríortearaérieano,' 
r e la t ivamente modesto, no puede 
sufragarlos. Pardeo quo el g r u ­
po de admiradores e s t á dispues­
t o t a m b i é n a abonar dichos gas­
tos y ahora i n t e n t a n que venga 
a t omar p o s e s i ó n de la parcela , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y de 
sus dos hi jos . Insiste inc luso el 
p r o p ó s i t o d e const ru i r les u n 
" b u n g a l o w " pa ra que l a f a m i l i a 
G l e n n pueda pasar temporadas 
en E s p a ñ a , s e g ú n a f i rma esta no­
che el d i a r i o " M a d r i d " que , a 
su ve?., ha obtenido la I n f o r m a ­
c i ó n del presidente de u n a i m -
p o r t a n t i s i m a sociedad de u r b a ­
n i z a c i ó n , de Barce lona . 

Baíancs de la Propagaddn 

Barcelona. — Ante l a pub l i ca ­
c i ó n en la Prensa de u n a i m p r e ­
s i ó n general rodativa a las re­
percusiones de los nuevos hora ­
r ios en l o s e s p e c t á c u l o s , en la 
que se manifestaba que los i n ­
gresos de los mismos eran apro­
x imadamente iguales que antes, 
í i a n reaccionado e n é r g l c a m e n t G 
•los empresarios, que han expues­
to denegaciones c a t e g ó r i c a s . 

E l empresar io d o n M i g u e l 
C o l l , gerente de u n a cadena Vle 
cines, ha cal i f icado el nuevo ho­
r a r i o de "calamitoso para los es­
p e c t á c u l o s " y h a agregado que 
desde su i m p l a n t a c i ó n , ios es­
pectadores han d i sminu ido apro­
x imadamente en u n t re in ta por 
ciento. 

H a hecho constar t a m b i é n que 
antes del nuevo h o r a r i o no co­
m e n t a b a n las proyecciones de los 
cines n i p ron to n i tarde, sino a 
l a ho ra que p e d í a el p t ib l i co , 
porque no son los empresarios 
quienes f i j an los horar ios , sino 
los e s p e c í a d o r e s , como lo demues-

S l l á & V ^ w l n 1 ^ - ^ ^ ^ en España: sesenía 
vando u n h o r a r i ó adelantedo y , w „ „ « . ¡ J U - I Í , ! , „ ^ « J S . 
a veces, incluso antes de la me- 7 U " l i l 11101263 V fllSfllO 
d í a noche, ya estaban los espec­
tadores camino de sus casas. 

D o n Migue l Co l l resume su o p L 
n i ó n diciendo que l a re forma de 
los horar ios "viene a ser algo 
así como empozar la casa por el 
tejado, porque los e s p e c t á c u l o s 
i r á n siempre a remolque de la 
j o rnada labora l y j a m á s é s t a de­
p e n d e r á de los e s p e c t á c u l o s " . 
P R O B A B L E V I A J E D E G L E N N 

A E S P A Ñ A 
M a d r i d . — Probablemente ven-

H . G l e n n , para tomar p o s e s i ó n 
de la parcela de t e r reno que u n 
g rupo de admiradores le regala 
en la Costa B r a v a . D i c h a par­
cela tiene 1.200 metros cuadra­
dos y e s t á situada en Cala Ca-
nellas, a seis k i l ó m e t r o s de L l o ­
re t de M a r . Aunque G l e n n t le -
d ra a E s p a ñ a el as t ronauta J o h n 
ne conocimiento de esta dona­
c ión . ix)r medio del cónsu l nor­
teamericano en Barcelona , exis-

Aún colea lo del lienzo de Rubens, 
que pintó al duque de Lerma sobre 
un briosísimo y gordo corcel. L a ac­
tual duquesa de Lerma, doña Paz 
Fernández de Córdoba, ha dirigido 
una carta al diario «A B C» en la 
que puntualiza que el famoso cua­
dro, que pertenecía a su tía doña 
Carmen Fernández d e Córdoba y 
Pérez de Barradas, condesa de Ga-
vín, fue transmitido en unión de to­
dos sus bienes y en virtud de sus 
disposiciones testamentarias, a per­
sonas extrañas a la familia, sin que 
ésto, por lo tanto, tenga nexo algu­
no con la subasta anunciada. Tam-' 

Don Tirso de Olazábal y Mendoza 
ha solicitado el reconocimiento del 
título carlista do conde de Arbeláii 

—Quinientos mil habitantes hay 
en nuestras plazas y provincias afii. 
canas. 

— Ciento veinte mil vehículos pa­
san diariamente por la plaza de Ci­
beles. 

— E n el Congreso sindical que »-, 
mienza el lunes se estudiará la mío» 
va estructura do la Organización. 

— Han sido detenidos los ladrón-
cetes «El Qulnqui», «El Mangiie>, 
«La Nana», «La Cuca» y «El Jijona», 
que era el comandante en jefe de la 
pandilla. 

— Llueve incesantemente. 
bién hace constar en dicha carta 
que la valiosa colección de cuadros í ^ « $ ^ « ^ { í » ^ * ^ $ K ^ « * a 5 K » ^ ^ 
de pintores famosos que poseía su 
tío, el anterior duque de Lerma, her-, 
mano de la citada condesa de Ga-' 
vín, fue legado en su totalidad al i 
Museo del Prado. 

T E A T R O 

Pues si. Otro triunfo de Alfonso' 
Paso en la inauguración del Teatro 
Club. Bello, íntimo y acogedor, con j 
la comedia «Los derechos de la mu-1 
jer». Marqueríe califica h o y de 
«monstruosa» la fecundidad teatral 
de Paso. Y es verdad. E l éxito fue 
absoluto. Las ovaciones fueron fuer­
tes y repetidas. Y el público rió de 
buena gana. Y también sonrió, que 
es mejor. 

I N V E N T O 

Siguen surgiendo las anécdotas de 
Julio Camba, a cual más ingeniosa. 
Volvía de América en un trasatlán­
tico y tomaba el aperitivo con va­
rios pasajeros y un diplomático"his-' 
panoamericano, el cual, entre gran­
des alabanzas a la Madre Patria, 
decía de vez en cuando que era una 
pona que España no hubiera inven­
tado nada Dirigiéndose a Camba le 
dijo: I 

Por primera MZ depuís 
cuatro sijtas, un 

taneMo en la Cámsrt 
ds los lores 

Londres. — Por primenijjj 
d e s p u é s de cuatro siglos 
1559 exactamente— un benecî  
tino h a entrádo en la Cámara J 
los Lores. E n efecto, Lord Vaux « 
Harrowden, religioso benedic^; 
acaba de ser recibido en la Vfr 
r a Alta con el t ítulo de Lord J 
reditario. A l tomar la 
ante los pares, declaró 
mente: " E l ú l t i m o monje ^ 
Orden que h a b í a hablado anw ^ 
lores, fue relegado en aquel 
po a un campo de concentrn^, 
para el clero r e f u t a r í a g 
castillo de Wisbech". E l ̂ ü ^ . 
que e s t á al cuidado de 
quia obrera, habló a 
de la necesidad de contribiur 
formac ión de la juventud, oe 
deportes y de sus juegos. 

M a r i r i d — L a Of ic ina do In fo r ­
m a c i ó n Mis iona l publ ica e l ba­
lance of ic ia l de la r e c a u d a c i ó n 
obtenida por la O b r a de la p r o ­
p a g a c i ó n de la Fe en E s p a ñ a d u -
•rante el a ñ o 19ei. L a recauda­
c i ó n a l c a n z ó la c i f ra de 61.458.321 
pesetas, de las que c o r r e s p o n d é i s 
a la jo rnada del D O M U N D 
56.296.844 pesetas. La a p o r t a c i ó n 
e s p a ñ o l a a la P r o p a g a c i ó n de l a ! 
Fe s u p e r ó a la del a ñ o 1960 en1 
6.171.787 pesetas. L a Obra Pon-1 
t l f l c i a de San Pedro Após to l pa - i 
r a el Clero I n d í g e n a r e c a u d ó 
7-682.660 peso tas, lo que supone 
u n aumen to de 2.142.085 pesetas 
sobre la r e c a u d a c i ó n del ano pre ­
cedente. E n to ta l , estas dos O b r a s 
M i s i o n a l ^ Pont i f ic ias h a n recau­
dado el a ñ o 1961 la can t idad de 
69.150.981 pesetas. ( O F I M ) . 

C O 
-HOY- apasionante ESTRENO 

D O N 

BAXTER • C H M D L E R 
WWDRNT0M 

BARBARA BWTT0M 

tQ (THE. SPOILERS) ennovon JB3S6 

L a tierra, la nieve y el oro se teñían de rojo a stl paso-
Alaska, 1899— I-a más dinámica acción en la fiebre del ^ 

S e s i o n e s : 54.3 — 745 y 10,15 noche 
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